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D I A R I O R E P U B L I C A N O 
IdmtBis t rad te y Talleres: ESCUD1LLER5 BLASCH3, 3 bis.—Tclél. 630-A.—tornido* y StwrlpdonttJ: PLAZA REAL, 1 

l l í l l G R A N O P O R T U N I D A D ! ! " ! 

P R E C I O S R E O U C I D f S I I H O S 

i 7 0 Ras. i » ¡ t 4 fizas s 8 1 Ras. 

l a b I S O M . 

E X T E N S O R E P E R T O R I O E N D I S C O S 

E x i t o = E L P R Í N C I P E C A R N A V A L - E x i t o 

P L A Z A BAST J 0 3 ¿ O i U O I . , a t e a . 0 

[ S -

R e a p e r t u r a o í s á b a d o , d í a 1.° d e C c t . i t r e 

T £ R G I O D E E X T R A N J E R O S 
( L E G I Ó N E X T R A N J E R A ' 

¡ E s p a ñ o l e s ! ¡ E x t r a n j e r o s ! 
Venid al tercio de Extranjeros qse defiende el honor y territorio a c iona le í . Se abre 

na enganche F o r l * d u r a c U a < • l a campafia , Premio 300 pía». Sigue abierto el 
enganche P o r c u a t r o y elnoo wt&em, con f OJ s 700 ptas. de r r emio rrapectivamen-
te. En el Gobierno Mili tar podéis inscr bi; os. Ño se exige decan entsción algtsn i . E l 
tercio de Extranjeros ea a i Cuerpo ya ^.•.•no-.o, 

— D r . 3VLa.a- — 
Duran y B:s, 14; de n a 4. C U I N I O Á . d e p a r t o s 

(Tí 
E S " Í B E B I Á " 

P Ü E Q i H T E — E S T O K A O A L - A S T i H E R V I O B O 
Laboratorio Borrell, Asalto, 53, Barcelona 

D E V E B T A E H F A K S E A C I A E Y D E O Q U E K Í A S 

T i * " A P T T T T A VTa» mHNaPia» y Kernlaa .—De í I a l 
« l ^ * , V B W X a . J l i W Bu T I t O y de 4 a 8 y a t e d i a — M . U n i ó n . 10 . 

0% A 0 > A C% A e n f ermadadea de la p M y d * tos AvganM 
• I K I . f l ^ A ^ I I aeoltales. Consulta de 11 y media a i y a« 
L J t i • \ J r \ % J r * % ¿ 9 I n a a í . C a i t e T a i : era, n ú m e r o 2 9 . m l n u a t í t * 

V I A S U R I N A R I A S - I K A T R I Z - S I F I U S - I M P O T E N C I A 
Cura radica! do la B lenor rag ia c r ó n i c a : - : : - : T r a t a m i e n t o exclus ivo 

COKDE D E L A S A L T O , 18 — Gonsnl laa: 9 & 1 y 3 a 8 inedia noche. 
PARTOS, enferme 'adea de la rauier y ni/Vos. Paseo de 
Gracia, 45,2. ' , a* De J I a I y 5112 a 5. Económica 2 « 3 I p P r . C H A M P I N 

P E N S I O N D O R E 
flyiñó, 30 ( f rente B o l s í n } . 

E s p l é n d i d a b a b i i a o i ó n , i n s t a l a c i i i n 
compIetaroentA nueva, g r a n c o n í o n , 
aacensor, b a ñ o s calientea. i.» Octubre, 
tü i6 te ._at )oao de inv ie rno ( « s p e c l a l k i a d ) 

L a s r o m a s d e m i c o n u e n r o 

S e v e n t a en es ta A d m l a i s t r a o t a 

C o m p r e V d * 
Ali-c'.r.n UaróOlo Desde 4*50 kg-
canulas 3 pjpzan liara IrTlsadores > 080 on-' 
Tubos ironía I lp¿ metro refner-

709 pan ídem » OTO « 
Irrigadores completos, cónicos . v S'TS « 

» » cristal , » 5'— » 
Peras da goma » 0*60 » í 
TenuOmetroscUnlcnsparaflebre > 1*30 » i 
TiJtlnBadeg^wna para biberones. » CÍO » | 
ebup^doreso eatreteuedores . a tt'50 
A(ru}aa para inyer<non».s . . » Irtú 
Jeringas Materna Lt»r para Irt. . » 1'— 
Calfuí.'erosüegoiaa-ilitrosagua. a 8'— 
Telas gtjmadaa pava canta a iirecios de fábrles 
Media» ile coma par» v&rtcet, » » » 
Í taerií i^r. te crefeccloaan a medida, elo. cono 
sjaa, l.iajíuerp» y demás aparatos ortopédico». 

TCMSO t» t i «TI o. cl« I n t n e l o r a h l e ca l lda ta 
y m á s b a r r i o q t t a r m - i l e . e n l a 

O r í g f g f l a M m m d e ü í l i í e t 

J A I M E i , 1 ^ . D 

í n s t i M o O r o - O é r i c s 
T R A T A M I E N T O D E L A S E N F E R M E 
DADES D E L A P I E L , C A B E L L O Y V E 
NEREAS. PROCEDIÜÍ IENTO ESPECIAL 
PARA LA CURACION R A D I C A L Y D E 
F I N I T I V A D E LAS VARICES Y U L C E 
RAS VARICOSAS ( l lagas de laa piernas! 

D r . F . Ü I O I V X A N Á 
EX A L U M N O D E LOS HOSPITALES 

DE PARIS Y FRANKPORT 
San Pablo, n ú m e r o 28 , p r i n c i p a l , z 
VISITA D E 3 A S : : M A R T E S , JUEVE 

Y SABADOS, DE 7 A 9 

http://Cct.it
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T E A T R O » 

r i s n a B H M H H B i H H E a a a n a a a B n B s a B n B E B i a B r a E X F i 

T E A T R E C A T A L A R O M E A 
E L J A R D I N E T D E L ' A M O R , ' 

Op»n Compaoyls Catalaia. 
!N AÜOt'RAClO ~ i 'C TI BRR. 

JOSRP M OK JAKRA. 

2 e s t r e n e » , 2 : 

L A R E V I S T A D E R O M E A , 

del festlu eacrlptor En JOAytlM MONTERO. 

lBBaBaaBWBBBBBBBaBBBB3gaBBBaBBBBBBBaBBI-«»»*« '*rw»> '^ i i< i»»»i i i . fBaaBBaaBBaBBBaaBBaBBBBBaaBaBBaBBBaaá 

••BflaBBBBaie.aBaBiaBf>BBBBBBBBBnBBBflBBttfiaaBBBaaaMilfiiaaiiailiíta«BBBet?BflBBBflBBBBBBBBBBBBBBBBBBBflBBBB, • 
• 
• 
H 
a 
u 
H 

C K T a n ^ C o r ^ a p a i l l a , c a o Z a r z u e l a , O p e r e t a y I R e v i s t a s 

Hoy, Junvea. tarde, a las cuatro y media, mntln^e eppeclal.—Noche, a VAS diez y cuarto: 

^ k . S O 3SvX 2 3 3 F Í . O S O É l ^ S I I T O 
de la ¡irauoiosa revista do «ran e«pect4cnio en nuere ciadroa 

E L P R Í N C I P E C A R N A V A L I 
Triunfo de I .uiir»ir .SERRANO.—l iiíliioSidad.—KsiilBiiutdtíZ. -Elegaucia luaupenuue.—Ma lanc, noche: E ' o r i n c l p ? ! C a r n a v a l y EolRaSO ^ 

SENS.ICIUNAL d la zarzuela en un acto y dog ciiadroii, letra de Julián Uayron, IUÚSII a <1- e.t. nente matu^ro JU{i£ sERBANo, 
3 L . O S X - E O r ^ T E S S I D E ! C A . S ' T I J l . i L . - A . 

Interpretada por el cuauru d<'zarzuela y cou ba'stencla dei autor da la oiúaica. maestro SiiRKANu — Uu esta ocra debutarán el coloial (5 
UarljOJio LUIS ANTON y la notat) Ualma primera tipie cantante PAILITA MOLIN'á. K 

BHBBBBBBaBBBBBBBBBflBBBBBBBBBaaZllBSMBBHBBBBBflBBBBBBBBBflBaBBBEBBBBBBaBBBBEBBBasaBBBBBraBBBBai 

Hoy, ñocha, mouumenl programa de películas. — Toilas la» nochen v nías 'estivos, tarde y noche, grandes Conciertos por el renombrado terces 

B«BBBBBBaaBaBaaBaBBBEBSBBBBBBBBaaBBBBBBBaaBBBE3BBBBaBBaBaBBBaBBBBBBBBBaBSBBBBBBBEaBBBBBBBS&i; 

Oían compañía opereta y zarzuela. Dirección: PEPE VINAS. Maestros directores y concertadores: FRANCISCO PALOS y FERNANDO OCRADOM g 

Tarde, a las 4 y I t i Extraordinaria matlnée a precios económicos: La popular zarzuela en un acto y cuatro cuadros, del maestro Serrano, B 

Z i A C A N C I O N D E L O T . V I D O 
oor Amparo Farraro y Manuel F. Carbonell, seflora Forrer y seiores Bent M.i. Torre». Oya. Rulz, etc., y coro general. — La preciosa zanuala 

en dos acros, de Antonio López Monis, música del maestro Mlllan, 

E X . P A J A R O A Z V I m i i 

Dorlaprim<«rls<ra» tlol» enntante AMPARO KOMO; ¡a gentu primerislm» tiple cómica MAR Y ISAURA: el aplaudido t r í t o n o Eml'lo Oarda g 
Soitr, tsnor M.tao Qultart b |o Bnrli|iia Beut; tener ci^mlco Peoe Vlñus sefiora Ferrer. seQrresOya. oliva. H' Ig. Torres etc. y coro geueraL • 

Noche, a las 9 y 3[1, sóbennos programas: La zarzuela en un acto, del maestro Caballero, 

X . S E Ñ O R J O A Q U Í N 
por las seQoras Ferrando y Harona y loe sefiore» Bout (E.!, Ama viva, Chomón. Bcut (M.1, Oya. etc.. y coro geaerat 

I R R E M I S i a L E R H E N T S Ú L T Í J W ^ R E P R E S E N T A C I Ó N 

I 

i 

dn la preciosa opereta en tres actos, de Jean OUbert, 

S i r S A l T A 
porltprtmerislma tiple cómico cantante MARY I8AURA. y señoras Ferrando. Ferrer. seflore» Beut (B.J, Viñas. Chomón, Lltmona. Acuartr i , S 

Oliva, etc. y corj «uneral. 

Mañana, tarde, no hay función para dar lugar al ensayo general de la opereta en tres actos, libro adaptación y arreglo d» Casimiro Qiralt, g 
música de Oscar strauss. 

X T 1 S I A . I X T O C H E J I 3 3 E 3 1 & J ± T . T - M * i * 
Tres decoraciones nuevas de Bulbrna. OIrbal y Blay. Sastrería exprofeso de 1» casa Penalba. CUERPO DE BA'LE. Espléndida presentación. 

Noche, a las 10, estreno de U n a n o e h a u a b a l . e . — Se despacha en contaduría. 
IniBgBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBaBBBBBBBBBBBBWBBBBBBBBBBMBBBBBaMWnMWUIWWHHiaBPBBBBBBBBBaBBMnniaa 

• 
| 

O R A N C A F E R E S T A U R A N T T I V O L , ! 
B r a n d a * c o n c i e r t o s t o d o s l o s d i a * t o r d a y ñ o c h a o o r a l r a n o m b r a d o O U Í f V T E T O VIL,A. 

«con -n.tco y esmerado servicio a la carta -HELADOS DR TODAS CLASES.— HORCHATA VALENCIANA Servirlo da automóvtlea especial de laca» s 
^ • 1 Precios económicos 1̂  



innEHninniuuainanaBBaBBaaaHnnaaiiiiiiBRiiiiiiaaiiiinnMmaaua 

G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L í 

3 G r a n d i o s a C o m p a ñ í a d e V o d e v i l y g r a n d e s e s p e c t á c u l o 

s 
• Boy, Jueves. 29 de StpttemOre de 19!1. - Tarde, s las cinco. — BUTACA c o n BKTRAOA. UNA P E S H T A . 

E L f P R E U O ^ U N A V E R G E 
con nn colotal reparto. t"inanrto pane sala primero» actores de radevll. — !«nrh<*. • la» dl^x 

i 

L ' H O T E L D E L S G E M E C S 

T R I U N F O D E L A COMPAÑÍA 

, na. Tiernt-s. tarde: 'L,*HOI«IE DE UE» »ET VEOADES».Trd»- l ia noches: le Oa 1 L'HOTBL DELS OEMECS. 

• M M a E H i a a B B a B i i P i i n i n i i B a B U & a M n r g a i n K i s s a a i n i B u s a M U B n a n i B n i n i a i i i B i a B u n 
BBBBBBBBBBBBBaBBBaBBBBBaBaBBBABKBBBBBBBUUBBBBflBBUBBBBBBaaBBBBBaaaBBBBBBBBaBBBBBaBBBBaaiiaiB 

h ÜRM1DAULK EXITO DK RIBA 

» o " v i c t o n . z 

s 
• \ 

i 

i 

DlrecdúDi F e r n a n d o v a l i * | o . — Maeatros directores 7 eoQcertadore*: R o s a l l á y C a f l ^ — Hoy, JueTes, coloaalea programas. 
, ^ ^ 

T A R D E , a l a s c u a t r o y m e d i a 
S O B E R B I O V B R M O U T H 

B u t a c a c o n ontracSz*. 
E n t r a d a g e n e r a l . . 

I ' « S p t aa . 
SO< 

t a ccleorada flpora popular espnfíola en trea actos del 
maeatro feaella 

tacifln con nn estopeada reparto.—Kapl*B*ldap: 

N O C H E , a l a s d i e z m e n o s c u a r t o 
DELICIOSO CARTEL LÍRICO 

!.• t a Joya musical en nn acto 

E n S e u l ü a e s t á e l a m o r 
ISTéHFBETBS: 

C a r i t a P a n a c h - C a v a l l e r 
D e G h e r y - C o r n a d o - L e d e s m a 

2." E X I T O - E X I T O - E X I T O 
t a zarzuela «n dos actos del maestro MI t tAN 

• 

4 

j 
4 creación estupenda de 

í C l a r i t a P a n a c h - M a t í a s F e r r e t 
1 HIÉ8 GARCIA - U. TORNAMIRA - ROSAL — CORNAOÓ 
4 BLANCA, etc., etc. 

1 Maflana, rlarnei: TaKle. nn f n a Termoulh. — Ñocha, otro 
4 colosal programa. 

fara el sábado preparamos tres reprlsses Interantlslmas 

[ i w m j ja.fl i t iB - La U n i i \ \ m n \ • fiallaria 

Próximamente: 

L A P R I N C E S A D E L A C Z A R D A 
Kn MtQdiOi 

e l c a z a d o r d e t i g r e s 
Ba deapaoba en conlaunrla. 

f f f a a M s a a M B M B B B B B B B — B B B B a B W a « a B B B B B a n B B B g a B B B B B B B B B B a B B « B B a a B B B a a B a B a a B B B B a B B 8 B a B B B B a a B 

T E A T R O P O L I O R A I N A 
Compañía « m i c a GL'ELL - JOAHF.Z - ASgi KkiSO —Hor Juere?, u r te , a las claco. Ilatlnée popular. - BUTACA PLATEA CON F-'JTH \ n * 

UNA R E S E T A . - El é).lto -le risa continua en tr> a ai tolde l asada, y Jlmén** ENTRADA 
M I S .A. T-M "V A . XJ O 3=1. 

Noche, a las dle»: ;-;UDA SKI ECTA: 
K f ^ ^ n ^ T R A N Q U I L O Y S E R E N O L i S s M ^ : n R i ^ C A M I N O A D E L A N T E 
Mañana, nerne*. tarue, a las cinco, Matlnée popuUr: i n i s a l v a d o r - Moche, a las diez: Reprlaaa de ta comedia en tres actos da Koseblo BIIMD 

Se despacha en contaduría, 
" T " r " Ik n f \ r \ f \ \ I A ^P.a6ia„í',Kfom1,11:,J.,le "L^^CISCO OAnCTA ORTKnA. - Hoy. Jueves, tarde, a las cinco y 
T E A R O G O Y A ^ ^ r ^ M ^ o ^ ; , L A S P A S A J E F A S 

« — * » • 8 I w \a¡ ~ t . Bn breve: Betreno de A n t f a i i n o . laarata mlal—Eu estadio: E L M A S I Q U I . 
TEATRO DE L A COMEDIA 

Compañía de comedias Cantera-Salvado, — Primara actriz; Tersa» Farraro. — Hoy, noche, la comedia en trea acto» 
LA LOCA AVENTURA 

Decorado noevo. — Con Minio PdailMble. - Teatio de moda, 
G - O 

C O L I S E O DB MODA 
ORAS resriVAL PATR10T1GO BBSEFICO organizado por el MARSA.NSBA.SK CLUB en honor del Consejo da Admlnlstraclóa y Oerancla da la 

B A . IST O A . 2>& A . R e A JSTS 
y a favor del soldado espafiol que lucha en Africa, cou asistencia de las autorlthuies. — Sábado, L" de Octubre, a las nnara y media de la noche, 

P R O G R A M A : L ' e t e n i a q i i e s t l ó - ^ T ^ A ^ & J S s m j ^ ^ 
" t ^ ^ n S E l E j e m p l o - ^ C T » ^ : L E S P R I V O L E S , r . Z X S 0 ¿ Z Ü V X n £ l % l 
? o 0 % S % S S ¿ u L M E R C E D E S S E R O S ^ n : ^ ^ | ^ 5 ^ ^ ^ ^ a 5 e ^ 

http://MARSa.nsba.sk


PAO. « Juevos 29 de Septiembre do I f i S l F,L n r r . ü v r o 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

T o d o s l o a d i a - s . t a r c l Q y n o o l i o : 

= = = = = = = O A . 2 » C X P t f € 3 - , 

F r e d y M o r o , Julia Madpi2ess Aguayo, Fflop de A le jandr ía , 
E lena A n d r é s , Hermanas Rubio 

RESTAURANT A t A CARTA A TODAS HORAS — CUBIERTOS ESPECIALAS EE 8 A 10 
•BBBBBBBBBaaBBBeMBBMBBBBaBBBBBBBBBBBBBBaBBBBBBBBBiaBBBBBBBgBBBBBBgaBaEBBBBBBBBBMB 

BBaBaBaBBBBEBBQBflnflBBBBBBBBflBBBBaaflflBBBBBBBaBBBBBBBBBflBBBBB.aBBBBaBBBBBBBBBBBBBBBaflBBBBMBB 

C O L I S E O O S V A R I B O A O B S 
Hoy, Juste», tarde, a IM cuatro y meaia,y noche, a ¡as diez, eiiraoraiuano expeciaculo. uran programa. Provecpldn <Je notables pelfculai. 

. O R A N C U A D R O D B A T R A C C I O N E S • 
F.xitaio del emlnmu «rtuta y famoso ká Gran é i l to da 

M D O R I T A y S I L V E R D I 
pareja de baile. 

D U O 
célebre excéntrico 

T R I O 
equilibristas 

, Z U Z Y a n d W I L L Y 

G A R D E Y 

M E D I N I 

Variadísimo y ameno espectáculo. 
Penúltimo dia de actuación. bailes de salón y fantasía 1 

Succés de la noiabilí-lraa y popular 
cancionista 

E R C E D E S 

S E R O S 
e» las Interesanti'g creaclan^s de su variado 

RtPfeR 1 OHIO CASTBl,LANO-CATAI,AN. 
Maílso», Tlerne., despedida de Z U Z Y a n d WIC1.V. JMBDINI T R I O T WBTHYK.—Siladoi Debut de M O R I S O F R y presentactóa 

en bspana de la uotablilfiujii atracción coreoaraflca 

• m í o .Au s c n o w . A . 
' '9¡aingo, l&suaruractda de las sesiones de iavierno —Tarde, primera sesíót» a las tre» y medía.— Seyunda resida a las seta.— Noche, a las dlezi 

Despeulda de la moulsluia artista 

•BBBBBaBBBBBBBaBBBBB3BBBBBBBBBBBBBBMBBBBBBBaMBBBBBBBBBBBBBBBBaaBaBBBBBBBBBBaBflaaBBaBBaaaMM 

• • • •OIBnBBBBBBBf lBBBBBBBBBBBSB^BBBXBBBBBBBBBBBBf iBBBBBBBBnBBBBEBBIBEBBaBaBBBBBBBBBf l f lBf lBBBa , 

T E A X R O C Ó M I C O - C I R C O E C U E S T R E . - D i r e c t o r e s : C o r z a n a y P e r e z o í f | 

S O B E R B I O E S P í C T Á ' U L O E N P T ^ T A 
P R I M E R A G R A N f n A T I N f t B . F A S H I O N A B L S I N F A N T I l . 

Boy, JUKVK», a ia« cuatro y media tarde, y PONCUJN DE GHAN OAL A, a las nuere y tres cuano», tíOCUE. 
l a E X T R A O R D I N A R I A S N O V E D A D E S , entre las que figuran 

X - O S F!ES J E L lEl O ÜNTI & - ]F»IIF» IF* O Y 
T R O U P E 5 Z A N E T T I S — V O O R T S O N — 

T EL 

E N I G M A T I C O 

V I E V I A 

s o r p r e n d e n t e 

f e n ó m e n o 

f i s i o l ó g i c o . 

Se despacba en las taquillas del Teatro y Centro de Localidades, fiaza de Cataluña, 9.—Teléfono 4.on-A. 

BBMBBBBBMBBBBBBBMBBBBBBBBBBBaHBBBBBBaaBBBBBBBBaWBBBBaBBBaBBBaaBBaBBBCaBBBaaBBBBaaBEaBBBBl 

•UaBBBBBBBBaBanaBBBBaBBBBBBBBBBBHBBBBflBBBBBBBBBUHMHWBBBI •BBBBBBBBBBBBaBBiCBaBBBBBaBBBWS 

Hoy. 'ueves. g n a Moda. — Extraordinarias sesiones da Cine y Varietés. — Tarda, a 1*8 cuatro y media, — Nocbe. a las diez. 
• I l o a n l m é t m I m a o r t m n t m y « t a o n ó m l c o *Sm B a r c v t o n n . 

Programa: Sinfonía. — GlM. — L o l l i a O o n z c t l v o . — M I * A r l e n n m y • • T r o u n a . - C r i o i l O a y H m r a í a n - — I . « a B r i a t o t r m , 
y tn rstrc'Ia c»UiOM>-tlstn 

X J S l J F » I 3 S r O X - J 
Lunes, tara» y noeb*. arrsodea sesiones eo h^ror <"e 

E 2 T S A L I X _ X J 5 L 3 E * X í s T O 
i urue j u»Ahs at> n ú m a r o s . a o . 
damente: T t i o O n o t o * — D - A n » « l n 

MBBBaBBaBBBBBBBaBBBBBBBBB—BBBBBBBBBBBBBWHIBBBBBBBBBBBMUBiBBBBBBBBBBBaBBBBBBBBBBBBBBBBBMWB 

Ailernauüo euite urue j u»Ahs at> n ú m a r o a t , a o . 
Mortea, debut de B m l i l a B ^ n n o . — Searuidamente; T t i o O n o t o a — D ' A n a a l m l . — N a t i B l l t i a l n f t a . 

C I N E S I R I S P A R K - R O Y A L C I N E 
Hoy, jueves, monumsnial programa.—7 coló JtM r a é f i 1 Q «a Ü P i n e l f W t a* éxito .-alei estreno*.-•• « fliUioe lli.ro de I» serle i T A a i r l i a » » £ » l f l t l t » n w d a d . - E l p e ó n p r o t e c -

t o r j , ^ ; ^ ^ Q u i m é r i c o g r r 1 ^ ™ » " : - E l l u e g o d e p e l o t a 

í f - f * 0 1 " f u m a r e n l a c a m a X S S f g X * * - L a C a t a s t r ó f i c a 
risa roatlnual p«t KL. \ ei HC r saplementode la R « v l M a > aittoa Masrraaeoa . oon el tomb«t- de i ai»boua v u IOIBB de >sdor.—uomln» ), 
«octio, asombruso esueuo coa el I . ' y a.' episodios d« Ja eiuooiot.ftnie sari* v i v a o t n u a r t o I» episodio», por el cami^ja de DoieoJack I'emp^y 

http://lli.ro
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G r a n T e a t r o C o n d a l y G r a n C i n c B o h e m i a 

Hoy. jueves, tar»lo y unclie. — ff'atODej jAtrairrttnarlas de cine. — Todo eatreno», 

P o r f i r m a r e n l a c a m a : L a c a t a s t r ó f i c a p o r E L : D e u d a d e h o n o r s A m o r q u i m é 

r i c o : E l p e ó n p r o t e c t o r , y e l n o v e n o y ú l t i m o l i b r o d e l a g r a n s e r i e 

T U I - A - S S . A . I M " 1 3 0 1 = 1 : 1 ? " 

U l t i m a s i n f o r m a c i o n e s d e M A L I L L A , e d i c i ó n P A T H E 

C l c o m b a t e d e C a s á b o n a . — T o m a d e N a d o r y m " s a d e c a m p a ñ a , d e s f i l e y e m b a r q u e 

d e t r o p a s d e l R E G I M I E N T O J D E A L C A N T A R A 

T E A T R O S T R I U N F O Y M A R I N A 
Hi \ > 1 eo Muifraina aeiecciou»»iO «0 iiuereBantes eolruni S.ÜO tcv. u u n i ó . - A^iiatu» sei-ctsmente escogido». — KMto'clamoroso de la hermi>»i«i-

K ± « c ¿ M t a t m a s S a ^ d o í T , g f § ? « 1 « r ' ^ s t o r a t i r o s , 

S ! M e ¿ S : E i 1 E » i i e § r o c e r r a d o , ^ . r ^ r ^ ^ - P n S ^ ^ ^ . ^ ^ 
m i s t e r i o s o 

proyectándose el 8." y 9.* episodios. 
Jueves próximo, eattenoae la gran serie dividida en )5<-pis3aioa v i v o o m u o n o . por el eampedn mundial de boxeo Jack Dempst; 

S / - I « T A I \ T /~I « m * T TT"M" A ORAKC1NB DE MODA.—Hoy, jueves, estreno: EI ó r n e l o <!• a n b a s o , preciosísima comeí 
• * S f l l l | | \ l I . A I A I I U I N A d i » - U o b r a v o o u n d o n o r o w o . d r « n m . - C a C a i o a i r ó Sica, corales, por Harold.-
B kJn.J- l ' - 'X» «A*. * w » a . v * * gran triunfouel l ' r o , - r amaAjur i aRema« l loaHeaa ! . por «llnlLUltabie arUstaDouglas I 
¡S banks.—Domingo, noche, estreno: L a J u v e n t u d r l a u e A a , por Lila Lee (Proítacna Paramount). 

naiTWBnTwi'a""Mg^*^'"***BaEBK*"'gBMB«»»aaagBaBaBBaBaaBaHaBMMaaaBHBiiiBg«gagEaMBBiBBBaKaMBaBiB 

^ = P A L A C E C I N E 

A c t u a l i d a d e s G a u m o n t 

O R A N 8 A L . O N D B M O D A 
Hoy.Jueve?, tarde y nocl.e. sesiones extraordinarias de cine. Películas de estreno 

El 0.* y últi
mo libro de M a í M a s S a n d o r f : D e u d a d e h o n o r : L a G a t a s í r ó f l c a i0¿ : U l t i m a s 

i ^ « n > m x A ( n n n o l i a U a H l \ 9 (edición PAT3E': SI c o m b a t a d a C a a a O o n a 1 T o m a d a N a d o r 1 fttlaa d e 
luIOrUldClüUOS Ut) ¡ a O l i l l a c a m p ^ A a . d a a l U a v e m b a r q u e d a i r o o a s d a l r a t f l m l a n i o d o A l c á n t a r a 

y la hermosa creación da la genial MARIA JACOBINI 

G U S T E ] I D X O I R J L , - A . 
Hoy.Jceves. grandioso programa de estrenas: R e v i s t a P a i h é - M u t h l a a « a o d o r i . e p i s a d l o s 7.* y i " : «El ataque; y oDeg?neracl «ti» 

P a r i a m i s t e r i o s o , épü-odios 1 ° y » . ' - S a r a a « a at v o l ó K I 111 r a m e 11 Jo. T o l o , lat ir-Art d a h o t e l . 
• ••••••BBBBaaBBaaaeBBBBBaBBaBEaEaBBBBBBBBaBBBflaBBBaBBBBaBBBBaBBBBBaBBaBBBBBBBflBBBBBBB3ESllf l9V 

A R G E N T I N A 

HOY. JUEVES, BXTEAORDINARIO PEOORAUA DE ESTRENOS SELECTOS. 

f a ^ S d ' ^ S i V L A T H I A S S A N D O R F o ™ a T J ^ c l 0 D * 1 

La colosal película d« 1̂ 00 metros 

El p e ó n p r e í c c i o r 

El majfnineo cine drama 
de l.'Sn metros 

Deuda de b o n o r 

La original cinta dramática 

Por f i l m a r í b la c a m a 

La cbispeante película de gran risa 
íg. L a c a t a s t r ó f i c a 

por EL. 
Tercersuplemente ala Revista Pathé, M a r r u e c o s con interesantes episodios de la Guerra, entre ellos: C o m b a t a d a C a s a b o -

B n n . T o m a cte N a d o r . M l l l a n A s t r a y . Bendo, B a r b a r i a R l l e ñ a . — Barcelona, Misa de Campada y Bml)-.,rque del BaialJón de 
• Allantara. — DOIUIUÍÍO. nccüe. dos coloaalo» estrenos: l - a h i l a d e l p a t r o n o , por Susaua Grandais.'i&W metros, y los episodios 1.* y 
B de la irran serie V i v o o m u e r t o , por JAK DEMP8EY, campeón munuial de boxeo, dividido en 15 emocionanus eplnodlos. 
Baaa8BBSBaBaBBBaBBBBBBBEaaBE3BBaaBBBBBBBBBBBBBBflBBaBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBaBBBaaBBBñ 
IEaBBaaBEaBBaBBBBBBBBnaBBaBBBBBBBBBBBBBBBaBBBBBBaBBBBBBBBBBBQaBBBBBBBBBBBaaBBBBBBBaBBBBBHna 

I M O N U M E N T A L e m p r e s a I d e a l W A L K Y R I A 
Hoy. Jueves, todo grandlOóOsBáTRSNOS — SIEMPRE PROGRAMAS SHLRCTAMENTE BSCOalUOS. 

L , a e s p o s a d e l m u e r t o p f . 1 ^ * " ^ S P a r í s m i s t e r i o s o ^ ^ ^ S ' . r r - : 

| A m o r e s t r i u n f o 

C o n t i g o p a n y b i l l e t e s 

f M r i S & a S S : L a t u g a a l o t r o m u n d o 

& ¿ \ £ % ¿ £ & : A c t u a l i d a d e s G a u m o n t 

AUCBJOYCB 
soberbia produc

ción alemana. 

Eominiro. noche, >• renos.-Roris m i s t a r l o -«o. lOdltlrno eolsodin.—Lrfa d e v a n a d e r a , hermosislma proancclrtn americana—Lunes 
cruu acoutecluilento: Kstreuo ue l i seüsacU'u: 1-ene an.erlcaii» de gr^nues eveinuras en 15 episodios E l t o r b a l i l n o . oor loa emlnentna 

asllbtas CHARLES HbTCHISON y ED1TH THOKiNTOfi. y 

aBBBBBBBBaBBBr-^BBBBaariBaamBaBBBBaBBaaaBBBEB! 

B A I L E S 
«I Qt'HREI5! OAll-AR A GUSTO. VISITAD LOS RSPACIOSOS SALONES DEL 

G R A N P A L A C I O D E C R I S T A L - ' ? ™ * t ! r J k A ¿ 
b r a n d e s b a i l e s p o r 2O0 t a n g u i s t a s , a u e b a i l a r a n l o m e j o r d a s u r e p e r t o r i o . 
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G R A N I M P E R I O 
R o n d a S a n P a b l o . 3 4 y 3 8 . T e l é f o n o 5 , 4 5 0 - A - I T k Z i S Z ' M . 
eilsWotroea aspana aonaa ISO H a r m o s l n i m a » tnntntmtmm, al t-m de una 
CMfbraila O r a u s n t a A m c r i o t n a ciecLtu lo isflnreu lo bailable. toCaalsa Car
de* y noelie».—No cej^tH ae visitarlo, loraatcros y oarat-sutes. — Atmt&ln, 
• i ' v * n t u r t «e encuon'rs ""n t M siupilo f UeruiObO iucai. 

G - n . A . j \ r 1 = * - A . Y - 1 3 Y [ | £ei¡f] r ^ f í s m \ m M í b t ñ i t u l l a ! m i i m m m 

D E P O R T E S 

a s 
B 9 

• • i I 

Ultimas noclies ae la temporada do verano, 
¿ftllísimos y saludables Jardines. — Las mejores atracciones que ae conoeao. 

C o n c i e r t o » J a z z - \ a n d V E R D U R A 
CaMb-Rastaurant- S e r v i c i o d a s>r imer o r d a n n o r c u » I e r i o s ir a l a c a r i a . 

' E n i r a t í n d a p a s e o . SO c é n t i m o s 
hOTAx conUnúBa siendo Tálidasias invitaciones del KSVELAT MONUMENTAL para la entrada al TUHO PASK, 

1 * 

T T a - £ 9 < f % • D I U M E N O E . D I A D O S D B O C T U 9 
I W I w L . E 8 O U A T R E D B L . A T A R D E 

I I M ' T E i J J R . K r ^ . C I O l K r A . X . . contm 
" F ^ / X T U m m . f ^ T V T >gV, Campiú da Catalunya 

H B A 

Kntrades y lucalltata 
C A M P DEL. I N T E R N A C I O N A L , 

rflmestre, — retarvarau 
a a los oacinos rtei Clui), Arican al. Una a la tardt dsl di i m ' i ?e. - Els sooU pairan far sarvlr el carnet d í l tercer localliats alsabonats nnadlsifte provl avis a Ies onclnes del Club. o i v . m.i.«oL wlu»r 

D I V E R S I O N E S V A R I A D 

. O ^ L F ^ É I J F * I I . A . I S T Q ^ A . I S - x ^ a x x x ^ l a ü d e l C e n t r o , 1 2 . 
Terminadas laa grandes reforma» APERTURA el sábado I.'<1e Octu'ire.—Selecto programa de soflorltas t^nsalstas y numerltoa danzante» 

•legran. — Or ¡UB^ta us uiKaues Juzz-Band ZERliO. baata ahora de «rao éxito en el Prliu-ipal Paiace. — Kate cabaret en el mis pintoresco y fantas. 
tico de Barceloua. — R'-pr^aenta una hermosa onera en ru fonda del mar. centro de bonitas sirenas y punto de reunido d • lo mfts chic da esta 
•apltal. — Todos los nnctouad<« al C A N T O D E L A SIRENAdebeo visitar esta cueva fantástica, que ba de comp .cor a loa m&s exigente». 

Restaurant de pr imera y bebidas de marca . 

E 3 A . " V X JE3 n . A . G r a n apertura 1.° de Octubre 
S A N P A B L O . »•« •' •• 1 • 

< « i l n l a n a . 7 . — T a i A f o n d 3S4 . I -A . 

O S T R A , P E S C A D O S Y MARISCOS.—Reapertura el sábado 1.° Octubre 

MUSIO - H A L L S 
U B H S u u H u w m a m i i n D n n H H M U H H n i H M H I B H B H M I U H a U a m m H M U U U l a 

I e . s a l a s 

I 6116(1 

| P B l a l l í -

I B a p i l i a B r f i s ] 

e n e r í e r o 

S i . ^ A L C A Z A R E S P A Ñ O L 
TBLÍFONO 
num. A 

B3011ÍÜÍ8 

Todos loa días de eleie a 

D l r a c c i á n a r t í s t i c a : L E O P O L D O M O R A L . 
i n B i B i H B n H f l B B B M m n i i m n B n n B H B n n n n H n H 

BXITO GRANDIOSO DE TODA LA THOÜPB: 5 S|^ai! |&rS 

i C a r o l i n a L ó p e z M A L A G U E Ñ I T A s l i s a m q 

i P A L M I R A L O P E Z P a " 1 

i J U L I T A O L I V E R Í 
nueve 

— SlBflBBBBBBBBBBBBBBBflBBBBBtBBBBBBBBBBBBBBBBBaBBBBBlS 
1 a i i g O • — • ^ ^ ¿ ^ - ^ j u a v a » » s<ll>adoa D I A S D B M O D A ^S- X ^ X X X . S 

Noche, despii*» del eepec-
tacuo 

S Souper Tabarín 
amenizado o"r l» or'iuesia 

del maestro VALOBS 

IBBBBBBBBBBaaBBBBBBJBBBBBBBBfllBBSi IBSBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBflBBBBBCBBBBBBBílBBCBB 



E L D I L U V I O fueves 29 do Septiembre de ii»21 

A S A L T O 
N Ú M . 1 2 

E L . m U S ! C - H A L . L . D E L . A 8 C A R A S B O N I T A S 

E x i t o e n o r m e d e l o s 

: Director artístico : ¡¿ri 

L 3 I S GORZ&NA ft 

H O Y , A L A S 3 * 4 5 T A R D E V 

mm H O Y D B S U T D E 

L a d a n z a r i n a p l á s t i c a 

>' 1 

D e 7 a 9 i i 2 y d e 1 a 4 m a d r u g a d a , G r a a D a n c i n g - O r q a e s t a T z l g a a e s P L 4 N A 8 

G R A N M U S I C - H A L L , 

f 

O M B C n i 

¥ H o y , j u e v e s , 2 9 S e p t i e m b r e 

< ¡ r a n < U o a o s ¿ x l t o a d e 

E s t r e l l a D u q u e s i t a 

H e r m a n a s M u & o z 
T e l é t o n o « » A . - Dlrecclóii artística: u ^ T O H l í E ^ F l o r d e £ s p a ñ a '? 

C A R M l £ L a T A D E S P L A m i ¥ 
Hermosas bailarina. Hotabta cbaoteuse mncalse 

. : Excéntrica francesa. 
H o y d e s p e d i d a d e 

M I R E V A 
M a r i a n a D e s e a d o s y e x t r a o r d i n a r i o s D e b u t s . 9 

• • • • • • • • • • • • • • • • « • • • • • • • • • • • • • • « • • • • • • • « • • • • • • • • « • • H 1 I H I I • ¡ • • • • • I 

C I N E w 
V A R I E T E » 

i n H B K i i R E r i v n e K m B i i r a K s i B H n B R a a i i H B B i Q i s r e n B n s n n a B a a n i i n a i c i i i i R i m n ; 

O r a n £ a I to d a l a c a n x o n a l i s t a I r a n c o - e a p a í t o l a ^ 

m s . O I r l . 
T O D O S L O S D I A S 

T R O U P E I B E R I C A 
^fSa lbados^ r d o t n i n j t o s ^ c a m b i o d a r e p e r t o r i o 

Todo» loa días, AperiUf Souper Tango.- c u b i e r t o s a s o e c l a i a s a e l n c o p e s e t a s . - De 1 y I f l tarde a 10 meB». 

DUEEO. nüm.83. 
Oran éxito de la rumblata 

C O N C H A Y I L A 

ORAN BXITÓ DB Succés de l i escultural rumUatk 

M a r i - F l o r I D E L f l mmM \ 
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i i i u B a B B a a B a n B i a i i n u u i B a B a i M H a B a K n i B B B U B B B M B i M B K B U B B i M B n a B n u i m n u B i » 

R o j a l 

C o n c e r f 
m r f o m m i m ? \ u 

BBaaBaaBBBaBBBBBBBflBBBBBBeaBBBflBI 
IBBB&liBBBEB3aafiZ3MaBUOBaaBB2IBSBSBBBBBaBBBBBfiBaBaBBBaBaBaBaBBBBBaBBaBaBBBBBaBBaBBBBaBBBBBBa 

I V I O I V T B - O A R I ^ O - A s a l t o , 2 6 - T e l é f o n o 4 3 4 7 - A 

E S T A N O O H E , D E B U T 

© l i a C h e l i í o 
laBBBflEaBBaaaaaBBBBBBBBXaBBBBBBaBBBBBBBBBaBBBBaBBBWiBBB 

K^Uo de 

Z I N G A H I T A - M A S C O T A 

S O L D J B V Í L L Í T A R O S A N A 

ü N G C L . - P I L A R M A T A 

Kxltazo de la gsnlll canzonotlsta 

| R O S I T A D E H f l ^ O 

APLAt SOd 
— A -

L O S G E O E O N E S | 

MnnHBaBBBESnHBBBBBaBBBBBBBBBBlaaaaBBBBBBSBBBBBBBBBBaBBBBBflBBBBBBBBBBBBaBaaDBBBBBaBBBBBBBÍ 

C r ó n i c a d i a r i a 

L o s u e s m a n e s d e l a c e n s u r a 
. L a censura se mues t ra cou n u e á l r o 
p e r i ó d i c o p a r l i c u l a r m e n l e devastado
r a y s a ñ u d a y cruel . 

f tuinerosus son los edi turiales , sue l -
' t o s y a r t í c u l o s que d í a tras o t r o v i e 

nen siendo obj i ' lo de la car ic ia ase-
•s ina del l áp iz r o j o . 

Compreuauuius hasta c ier to ipunlo 
, el r i g o r en lo que afecta a la grueera 
• de Marruecos y a la c u o s t i ó n socia l . 
' Ya hemos convenido en que osos 

son temas t a b o ú , en que por a h í es 
' p o r donde quema el h ie r ro y que no 

hay (¡ue tocar lo . 
A u n en esos respectos creemos que 

el c r i t e r i o de d o ñ a Anastasia debiera 
ensancharse y humanizarse . 

L a s i t u a c i ó n social ha mejorado y 
en Marruecos debe la n a c i ó n saber lo 
que ocurre . 

Pero, ya que no se estire la goma, 
que no se encoja por lo menos, que 
no se con t ra iga y reduzca. 

Ya que el censor no permi te que 

i n v á d a n l o s su j u r i s d i c c i ó n , q u e no 
asalte él la nues t ra y no nos coma te
r reno y no pise nuestras legumbres . 

E l o t ro d ía u n c o m p a ñ e r o e s c r i b i ó 
u n a r t i cu lo sobre la ba ta l la del Marne 
y ¡a censura no lo de jó ipasar. Lo 
c r u z ó de arrrba a abajo con dos ban 
das coloradas, como dos chorros de 
sar?re . 

?i'o creemos que 'porque haya unos 
t i ros a h í cu Marruecos se va a e s l i 
m a r eso suficiente mot ivo para no de
j a r d iser tar sobre la ba ta l la de M u n -
da, pongamos po r e f e m é r i d » guer re 
ra notable. 

¿ O es que en los m á s inocentes es
carceos se ven alusiones m o r t i f i c a n 
tes y segundas intenciones pecamino
sas? 

No sea el censor tan mal ic ioso y 
tan susceptible y tenga en cuenta que 
lo m i s m o se fa l ta al deber por pa 
sarse de tonto que por 'pasarse da 
l i s to . 

— a a « » a i n » a a a « o a a » a a a a a — a a a a — a a a a a — a a a — 
Píilro Vandellós Romero por una pareja de 
a Ruarilia civil, hecho ocurrido el 26 de 
Junio último. 

La Junta de «speotéoulo». 
Bajo la presidencia del secretarlo del 

ijobieruo civil, don Manuel Luengo, te reu
nid anoche la Junta provincial de especticu-
los, acordatnlo ordenar a los dueflos o em-
prosarios que de acuerdo con lo qut dicta
minen los arquitectos se realicen en los lo-
jales las obras necesarias para dotarlos de 
:as indispensables seguridades que deben 
/tieoe»'. 

C b n esli oue se procurará que estén 
ii.Jias obras al alcance de los Interesados, 
pues no desea la Junta reportarles perjul-
ulos. 

Así no» lo rnanifeslrt el señor Luengo, 
Mando nos recibid anoche, en sustilurión 
del gobernador. 

Contestaolón. 
Kn conteslaciún al oficio que el adminis-

•rrftlor del Hospital Clínico reeibló del Juez 
le instrucción del distrito del Norte, don 
•uja F.inppr«dor Félix, para que se proce-
llera a fotografiar el cadáver del sujeto 
•-.aliado muerto la maflana del domingo en 
il Torrente de la Guineu. s« le tía manlfes-
'ado no poderes cumplir la orden, por cuan-
o dicho cadáver se bailaba en completo ea-
ado de dseoomposición. 

IdéntHWciín de un cadáver. 
Se presenU un sujeto eu el depósito de 

cadáveres del Hospital C&lotoo, maplfes-

La s l í i o i ó n actual 
Hallazgo de cartuchos. 

f u é encontrada ayer mafiana en uno de 
tos Jardines del Parque una caja de hierro 
gue contelan once cartuchos vacíos. 

La orui de Beneflcencla para un 
estudiante. 

Ha la Universidad se ha recibido una rea* 
orden enneediendo la cruz Ue primera clase 
de Briielicencla, con distintivo negro y bian 
co. al estudiante don M.'nucí Mouteys Car 
bó, que, como so recordará, recogió hace 
dos afioe una bumb.s coló, .ida en la plaza de 
la Universidad y upagó la mcolia. evitando 
así seguramente una catástrofe. 

Un pintor catalán. 
• Visitó ayer al secretario del Oobiemo 

Vil, señor Luengo, el pintor catalán sebot 
Iíogu(, Massó, que re?iJe •habltuRlmcnle en 
fioma. 

El scfin- Ncpué y Massó ha venido r-ira 
OBRanizar un» F^pnslclón de muestras ar-

, UeUco-tndustria>9 espafiolas que pi&isa ce
lebrar en Mlián y luego en iU':nd, al objeto 
de dar • conocer en aquella naeíoa lo» pro-
fpesos de nuestra Industria. 

Sobreseimiento. 
Ha «Ido sobreseída deflnlUvameate V 

i .causa JnBirulda por la muerta del paisano 

lando que por las señas que había leíd» 
del sujeto hallado muerto ea el Torrent tí» 
la Guineu, órela reconocer a dicho cadá
ver. 

Seguidamente se le hizo pasar a la cá
mara donde se cnoontraba el cadáver, en 
presencia del cual dijo reconocerlo como 
ser el de un amigo suyo llamado Juan Be-
naoh Segur, de 21 años, del cual ignoraba 
todas las demás circunstancias. 

El sujeto en cuestión se retiró emociona
do del Hospital. 

Luego, el medico forense del distrito del 
Norte, don Manuel Saforcada, auxiliado pof 
el del dlstiito del Hospital, don Tomás Rolg. 
procedieron a practicar la autopsia del ca
dáver. 

Presentaba óste una herida por arma de 
fuego, coa oríllelo de entrada en la región 
del occipucio y de eallda por la mejilla de
recha. 

Otra en la región de la fosa Iliaca izquier
da, que, interesando el corazón, se bailaba 
el proyeotil alolado Junto a la columna ver
tebral, de donue fué extraído por los me
dico» y entregado al Juzgado. 

Y otra no peoetrante ea la tegión glútea 
deracha. 

La muerte, que debió ser Instantánea^ por 
lo que respecta a la segunda herida, fué de
bida a la V.emorragila traumática interna. 

En la inspección de Orden publico no con» 
ta nlngiin antecedente respecto a la victima 
de vele suceso. 

Según opinión de los forense», el interfec
to se halló entre dos fuego» y Ja prlmeri 
de Is» heridas la recibió por la espalda, por 
lo que. sin motivo de duda, fué asesinado. 

En el Juzgado no consta todavía la Iden
tificación del cadáver. 

El censo obrero. 
L'Unió i Gennandat de meslrees pintor» 

de Barcelona recomienda a sus asociado» 
pasen por su «eeretaría de »eis a ocho d« 
la noche, donde se les facilitarán hoja» pa
ra cumplimentar la formación del censo 

obrero, las cualet deberán ser devuelta» lle
na» por todo el día 5 de Octubre en dloh» 
secretarla a .fin de poderla» cursar a la Jun
ta local de Reformas Sociales. 

Los cocinero». 
El montepío de cootnero» de Barcelona ce

lebrará junta general extraordinaria hoy. 
a las diez y media do la noche, en su local 
de la calle de San Pablo, 83. prlnoipaL 

La Jornada mercantil. 
Acuden de nueve a una, da tres a elet» 

y de diez a doce de la noche gran oómerQ 
ile oomerclant»» a la secretarla de la Unióa 
Gremial. Fernando, 20, principal, con objeto 
de firmar las hojas donde se conllen» 1» 
contestación que se da al cuestionarlo for
mulado por la Comisión mixta del traba!» 
aobre la» boros de apertura y cierre de e»U-
bleolmiento». 

Todos los comerciantes me estén confor
me» en serrar a las ocho ae la noche y ee 
el cumplimiento de la Jornada mercantil, de
ben apresurarse a firmar en la» horas Indica-
de» en la Unión Gremial, hasta medio di* 
del 30 de cate me», fcrtia en que termina 1» 
IBformaclón de refc-anola. 
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S e s i ó n d e l A y u n t a m i e n t o 

A las seis y media i » 1» Urde, y bajo 
la presidencia del teniente de alcalde se
ñor Coll y RotMs, empie«a la sesión consis
torial de tumo, ordinaria y de segunda con
vocatoria. 

Despacho oflaUu 

El sefior Uoret, que aoWa de secretario, 
hace como que lee el acta de la sesión an
terior, y lueiro de haber aprobado el Con
sistorio osa 'leotura, se entera del despa-
«ho oficial, en el que figuran, entre otros, 
tra oficio del concejal sefior Degollada ÍO-
ücitaado «na prórroga de 30 días para sus
tanciar el expediente que Instruye sobre 
abusos que se suponen cometidos en el 

-matadero general, y uno del secretario de la 
Quinta da Salud La Alianza, comunicando 
que la Junta de gobierno de la misma ha 
regresado'dsl víalo de estudio que subven
cionó el Ayuntamiento y manifestando «de
más que remitirá oportunamente la Memo
ria y documentos Justifloativos. 

¡Por fin! s Lo de los rótulos de 
las calles : El triunfo del opor
tunismo. 

Se procede al examen de los dictámenes 
que reposan sobre la mosa, el primero de 
loa cuales, conforme saben nuestros lecto
res, e» el famosísimo de la Comisión de Fo
mento, relativo al rotulado de !as calles, 
que lleva ya dlca y nueve semaflas aguar
dando que ios nacionalistas (T} del actual 
Ayuntamiento lo saquen a flofe. 

El barón de Vlver, apiadado de este dic
tamen y buscando al propio tiempo ta ma
nera de hacer quedar en situación poco ai
rosa a I03 Esteves y Estevels de la mayo
ría, mar.itlcsta su extrafieza por lo qoe está 
«ourriendo oon este asunto del rotnlado do 
las calles y dice que, segdn todas las trazas, 
no tienen los que Integran aquélla el valor 
necesario para «probar el qco en Jo suce
sivo las placas de rotulación se escriban en 
oafaiao, tal como propusieron en un prin
cipio, o sea. y esto lo decimos nosoiros, 
cuando don Francisco Cambó no era todavi* 
el recaudador de la Plaza de la "Cebá" . 

El sefior Mayctis le contesta. Afirma que 
•1 dictamen en cuestldn no tiene impor
tancia ni tras'^eadencia alguna; que si se 
volara el resultado do la votación seria fa
vorable al mismo; que los regionalislas no 
le necesitan ni psra demostrar su calalanls-
mo, de sobras eonocido — ;vo l callar T — 
r i para llegar al término de la obra cata-
lanísiina que desde el Municipio se propo
nen efectuar; que el barón de Vlver pre
tende convertirlo en arma política y que. 
precisamente para no dar gusto al barón de 
Viver, la mayoría se echa para atrás y . . . ¡lo 
retira I 

Una vos: [Alxó ho fa que no vol plouret 
Bl t a r ó n de Vivar reüUCca: "SI 

no hay neoesldad de este dictamen 
para realizar la obra de oatala'nizsción que 
qnrréls Uevr a oaí>o, ipor qué lo presen-
lá s t e i s ?" — pregunta con mucho asierlo. 

BI sefior Carrasco: — Para escuchar las 
manifestaciones que se hicieron aquí ai dis
cutirse y para hacer enfadar a S. S. 

Bl barón de Vlver sonríe. 
Nosotros también. Por lo visto, si «Imo-

ráver Estevel Carrasco va a ser partidario 
de retirar el dictamen, lDónde estará su 
«raiiardla? {No habla pedido el pollo la 
"clau" «1 ««flor Estsve? 

El seflor Matons protesta de míe te re
tire el dictamen. ¡No quiero — díoe — que 
• I harón de Vlver erea que tenemos miedo l 

SI sefior Bordas mete cucharada para dar 
la razón a Maynés y para recordarnos, en 
concreto, lo que ha repetido en mil ocasio
nes: que los tradidonalltUs tienen un pro-
rraraa mis catalanista que las mismísimas 
bases de Manresa y qu t su catalanismo data 
de la épica prehlstórlei. 

Bl sefior Carrasco, qut te ha Ido a sen
tar Junto al sefior Mavnée, quizás para de
volverle la "elau" de la Independencia per-
•onal au» le pidld «n una hora de arrebato 
patriótfoo, dioe que "Ja'n té prou" con loa 

manifestacionea lie-Mus por el Jefe de la 
mayoría. 

El seflor Oambús protesta de la farsa 
representada por loe regionalistas a propó
sito de este dictamen. 

No hay más. El dictamen pasa a mejor 
vida. 

Sólo falta qué una Orquesta toque la 
"Marcha de Cádiz" y que Carrasco cante el 
"Himno a la bandera", de Sinesio Delgado. 

Una Intsrpolación relativa al ar
bolado público. 

Tomando pie en un dictamen de la Co
misión de Fomento referente a la aproba
ción de unas relaciones de gastos presenta
das por la Empresa arrendataria «tel serví
alo de conservación de arbolado y jardines, 
el seflor Vinalxa explana una interpelación 
acerca de ta forma cómo dicha Empresa 
llena su cometido. Manifiesta el sefior V i 
nalxa, entre otras cosas, que en Madrid el 
arbolado y los jardines, que cuestan al M u 
nicipio menos dinero qua en Barcelona, es
tán mucho mejor conservados que aquí. 

El sefior Matons arguye que, según In
forme del jefe del servicio de arbolado, la 
Empresa aludida cumple su obligación. 

Bi sefior Vlnatxa lo niega, y, viendo por 
último que sus palabras van a perderse 
en el espacio, presenta una proposición In-
oidcntal para que el Jefe de la sección mu
nicipal de Jardinería proceda a una eom-
probaoión detallada de la forma cómo cum
ple la repetida Empresa el contrato quo 
tiene estableoido con el Ayuntamiento. 

Se acuerda que esta proposición inciden
tal pase, como moción, a la ponencia de 
Parques y Jardines. 

Y se aprueba el dictamen. 

Lo dsl Parque Quoll ; Una pro
posición Incidental «probada. 

Al llegar el turno al dictamen que trata 
de la adquisición del Parque Güell, los so
lieres Coll y Rodés, Mir y Miró y Bordas, 
presentan una proposición incidental en el 
sentido de que, "sin variar el estado de 
discusión del asunto, se encargue una va
loración de los terrenos a que se refiere el 
dictamen al presidente de la Asociación de 
arquitectos o al arquitecto que éste desig
ne ' . 

Se aprueba esta proposición con una adi
ción del seftnr Matons solicitando que sea 
designado asimismo, para efectuar la alu
dida valoración, el director de la Escuela 
Superior de Agricultura. 

Dictámenes a flota 

A oonlinuación se aprueban, sin que na
die diga esta boca es mía, los dos siguien
tes dictámenes: 

Uno de la Comisión de Fomento aceptan
do la cesión, hecha por dofia Mercedes Coll 
y Ros, de los terrenos de ia finca número 11 
de la calle de la Riera, necesaria para la 
apertura de la calle de Balines e indemni
zando a la citada sefiora eun la cantidad de 
95,006 pesetas. 

Y otro, de la Comisión de Ensanche, pro
poniendo la apertura de varios trayectos de 
¡as calles de la Industria, Meridiana, Es-
proneeda y Lope oe Vega y aceptando la 
cesión gratuita de unos terrenos viales Ofre
cidos a este efecto. 

Fallos que también aparecen en 
la superficie. 

Se aprueban esimismo los -fallos de los 
tribunales que iueron nombrados para en
tender en los concursos celebrados para cu
brir la vacante de adjunto poliglota de la 
oficina de ceremonial, dotada con 4,500 pe
setas anuales, y para proveer seis plazas de 
auxiliares de la gur-rdia urbana. El favore
cido por el primer fallo es don Julián de 
Odaeta y Cárdenas y Ies que resultan nom
brados en virtud del segundo son los se-
flores Joaquín Mascaré Perrer, Miguel Ra-

bassa Cabás, Jacinto de A. Espasa, Ceferind, 
Rodrigues VUa, Bonifacio de llingo Caste
llano y Buenavzntura Calis Abraham. 

La lógica de Marial i 
El último de los dictámenes de la «cris 

del "reposo" es uno de la Comisión da 
Fomento en el oue se propone que "por ba-
berse demostrado, por los correspondientea 
análisis químico y bacteriológico, que deba 
estimarse como muy sospechosa por razo
nes de potabilidad el agua que alimenta la 
fuente llamada de la Cafla, sita en el extre
mo de la calle de Sao Jorge, próxima al 
mercado do Sans, que don Pedro Font ofre
ce para sustituir una fuente pública, se de
sestime este ofrecimiento v se ordene a d l -
dho sefior que retire inmediatamente del coa- -
sumo, asi público como particular, el agua 
de aquella procedencia que se destina a De
bida y oue alimenta actualmente la fuenW 
antes Indicada, por los perjuicios que pued4 
ocasionar a la salud pública." 

E l seflor Bordas pide que este dictamen 
continúe sobre la mesa, pero el seflor Ma- . 
rlal, oon muy buena lógica, se opone a ello 
fundándose en el carácter especiallslmo que 
tiene el dlctimen. 

i—Desde el momento en que los técnico» sé 
pronuncian en sentido desfavorable acerca 
de la potabilidad del agua de esa fuente -—' 
exclama el sefior Marial—, no hay razón 
alguna que abone el que se aplace un n ü - ; 
ñuto más la resolución de este asunto. La 
salubridad pública es algo que debe mere-. 
cer respeto por parte del Ayuntamiento, y, I 
por tanto, el dictamen ba de votarse. ¡Aquí 
no venimos a representar comediasI La sa
lud del vecindario está muy por encima de 
todos los discursos que en contra del dic
tamen pueda pronunciar el seflor Bordas. 

El concejal Jaimista replica que a él no 
le intimidan las frases del sefior Marial, por 
muy gruesas que sean, y que no dejará airo- . 
pellarsc en sus derechos. Manifiesta ade
más que la semana pciixlma no tendrá t n - ! 
conveniente en discutir el dictamen. 

El sefior Marial: — ¡Pido votación nomi
nal para la urgencia 1 

Se celebra la votación. 
El resultado arroja 36 Votos a favor tfe r 

la urgencia y ninguno en pro del aplaza-' 
miento. 

El presidente: — Queda aprobada la ur
gencia... iSe aprueba el dictamen?... ¡ Q u e - , 
da aprobado 1 

El señor Marial está satisfecho. 
¡Conste que merecía este pequefio éxitoJ 

Despacho ordinario : Piñal 
Rápidamente pegan los ediles la ojeada 

reglamentarla al llamado despacho ordina
rio, que no ofrece hoy importneia, y como 
no se han presentado proposiciones ni hay 
ningún concejal dispuesto a obsequiarnos 
ron una lata, el presidente agita la cam
panilla y se inicia el desfile general. 

Son las ocho. 
lAsi da frusto 1 

Vi e » « W » W » » — 

O i s e r v a M i e m i i g l o o u 

M i m m ü b B a r c s í o í i a 
28 Septiembre de 1921. 

Horas de observación: 7 b., 13 b., 18 h. 
Barómetro a 0* y al nivel del mar: 166'l, 

765-5, 765 ' í . 
Termómetro seco: 21'0. 24"2, 21'5. 
Termómetro húmedo; 18'0, Sl'O, i9'5. 
Humedad (centésimas de saturación). 74, 

75, 81. 
Dirección del viento: NME.. SW., SW. 
Velocidad del Id. en m. por segundo: S, 

O'S, O'S. 
Estada del rielo: despelado, nuboso. 
Clase de nubes: CK., CK. 
Temperaturas extremas a la sombra: má-i 

xima. 24'9: mínima, 18'4; fd. cerca del sue
lo, I T » . í 

Oscilación termométrica: 6'5. • 
Temperatura media: 21'7. 
Recorrido del viento desde la» 7 b. del 

día anterior a las 7 h. del día de la fecha: 
las km, i 

Observaciones particulares: calima. 
El director :Ei Aloobé. -
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Desde e l ' « l u g a r del suceso» 

E L D I L U V I O e n L i m p i a s 
r De Oviedo, dudad de "indirnos retira
do»" y habitual residencia del "amigo Mol-

Íalades", nos dirigimos a Santander, y allí. 
Líalo coa un querido compañero, da poco 

mo nos tienen que operar da hernia, pues no 
.ea mucho lo que nos reimos visitando el 
jreteoaohondlairao palacio (?) de la "Mag
dalena". ¡Vaya, vayal JA cualquier co»a le 
• ilaman en "provincias" un "palacio re í ! " I 
> Una " tór re la" de Valloarca un poco gran-
d« . . . y gradas. 

Nuestro "senyor Esleve" tiooe mejor 

Ksto que el arquitecto autor de tan agríe
lo y estrambólico edificio... 
Y como de Santander DOS dirigimos a Bil

bao, y Limpias es un puebleclto del trayecto, 
iquien se resiste a pasar de largo por e! 
lugar donde se venera d milagroso Cristo': 

y con la inteaelóo de pedirle fervorosa-
meatu algo útil al Hijo de Dios, único, en 
Jerusaléa eruclOcado y «n Limpias... ex
plotado, tomamos billete hasta la estacldt 
de! famoso pueblo. 

A las ocho de la noche llegábamos a l i 
aldea, después de unos minutos de mal ca 
rruale y cenamos muy deUcleatemente ei 
un "hotel" que olla a ventorro y que oo 
bran diez pesetas diarias. 

La comida es de "casa de dispeses" de I ; 
oalle de la Cadena o de h Plaza del» Pelsos 
Empero... i paciencia, amigos I, que bien S' 

Suede comer mal. y pagar bien, a cambi' 
a orar ante el Santo Cristo de lo» "Indis 

ouUblcs" milagros. 
Como el sacristán en oque! momento acá 

baba de cerrar la Iglesia, no nos quedó otr 
remedio que esperar hasta la mañana ni 
guíente. 

Y pasamos la noche flirteaudo con un; 
linda moza del '"«anto" lugar, que por h 
que pudimos ver se pasaba las boros pl 
alendo al Cristo un novio o un "primo" 
que, por el caso, es igual... 

¡No se pasó mal la noche en Limpias 
Corridos y tenorios barceloneses: j A Limpia.-
todos! 

Al dar lag siete de la mafiana, nos le 
vantamos, dirigiéndonos a la i oqueCa y an 
tes solitaria Iglesia. 

Y ¡ vaya gasto I El famoso Santo Cristo 
Abra de arte de rndiscutlble mérito, — lesi 
• I I — i aparece en medio de un antiguo reta 
Mo en la parle superior d d sUar principal 
Una esplíndirta iluminación eléotrloa da m 
aspecto de verdadera "teatralidad" a la ima
gen, or.sa que nos parece sencillamente v i 
tuperable, pues eso de las "combinaciones" 
de luces eléctrioas, debe guardarse pars 
cuando aparecen en escena la Ghellto o la 
Raquel Wdler ; .pero nunca deben servir 
para "epatar" a lo» tontos y cateto» que 
«ouden ele buena fe a ver a llorar (?) a 
una Imagen que. por ser de Jesucristo, de
biera exponerse dentro de un ambiente de 
sencillez y hurrildad extremas. 

iQué opina, respecto al particular, nues
tro austero obispo doctor Gulllamet? ¿No 
le paroce que su colega de Santander, no 
{omendo a raya al aprovechado y negoelan-

e cura párroco de Limpias, da fugar a una 
seria de comentarlo» que en nada nenefleian 
a la oausa de la religión? 

; Teatraterlas, nol j f a ra comedias osta-
mo»'.... 

Y claro está, después de postrarnos ante 
el Señor crudtVado y pedirle con fervor 
que ilumine a uneotro» "benditos" conceja
les, le reíamos un Padrb iNuestro y una Ave 
María, 
-, Váase. si no: 

"Maura nuestro, que estás en Palacio, 
eantiflcado sea tu •nombre, venga a nosotros 
vuestra política. Iiáes^e tu voluntad, asi en 
España como en el H t. 

El pan nueslro de rada día. dánoalo hoy 
con notable rebaja y perdona nuestra» pro
testas, asi como Dosotro» perdunamo» vue»-
tros errores, no no» deje» caer en la polí

tica lllguer», antes líbranos de O m b ó . 
Amén." 

"Dios le sal»» España, llena ere» de gua
sa. Pioh y Pon te Ilumino (? ) , "bendll** tú 
ere» entre toda» la» naolone» de la "Lllga" 
y bendito» sean lo» momios, de tu prssu-
puesto. Jasú». 

Santa España grande, madrj del Hlf, rue
ga por nosotro», consumidores, ahora y on 
la hora de la vlotoria. Amén. 

| Clona a Maura, Cortina y Cierva... santo. 
Améol" 

Luego dedicamos tod» nuestra atención 
a la imagen, oon objeto de poder dar fe 
acerca de si, en realidad, el milagroso Santo 
Cristo, mueve lo» ojo» y derrama lágrima». 

Y, efectivamente, flja la vista en la Ima
gen, vimos, al cabo de un rato, co »61o 
cómo movía los ojo», sino como avanzaba 
'lacla nosotro» como queriéndonos decir; 

— i Que te orees tú eso? 
Y la explicación no puede sor má» fácil 

i i más clenllflea. A fuerza de mirar fijo, lo.-: 
)]o» nos hideron, lo que en catalán llama- j 
nos "pampcllugue»". . . De manera que de' 
laber sido Invitados por el párroco a e»-
•i lbir nuestra opinión sobre ol Santo Crlato 
nílagroso, hubiéramos constatado lo s l -
•uiente: 

"El qua suscribe certifica que vid oómo 
•1 Santo Cristo de Limpias movía los ojos 
•', al propio tiempo, avanzab» unos cuatro 
. cinco palmos hacia la nave do la Iglesia. 

Empero, también bajo palabra formal de-
iara, que a fuerza de mirar fljaraante la 
usodicha imagen, vló también cómo »s mo-
¡an los Angele» y santos que le rodean, 
1 mirarnos con la misma ntanolón y Ojeza, 
o oual, no deb^ atribuirse a milagro (? ) , 
íno única y exclusivamente, a eíeoto» o 
ausas do carácter óptico. — TENÜ." 

Empero, cualquiera convenc» a la »erie 
•e papanatas que van a Limpia» con el t ire-
ulelo de ver llorar al CrlsLo... Con tal de 
toder darse tono ante »u» amigos y que 
'stos no le acusen de haber sido objeto de 
ma tomadura de pelo, no sólo son capa
es de afirmar que han visto llorar, sino 
tambiín comer, al tan llevado y traído 
^anto Cristo. 

Y lo peor, e» que en Limpia», en este 
nismisimo Limpias, se tornan a chacota a 
lo» beatos catd&ne», lo» más ridículo», oor 
lo que se deduce, entre cuantos han fre
cuentado este "santo" lugar, 

Y el caso es dicno de los honores da la 
publicidad. 

Por aquí dicen: 
—Pues un catalán, es el qua tuvo sUertol 

grarvle, pue» no sólo vid cómo lloraba el 
Cristo, sino también cómo desclavando la 
diestra, lo echó (?) la bendición.".. . 

iVIva el Santo Cristo de Limpia», el más 
corté» y smabl» de t.'do» los Santos e r u 
tos I 

• • • 
i Para qué seguir? Pongamos punto a 

este articulo, fiel reflejo da la realidad, po
niendo anUs de maniñeeto el abuso; má» 
aun, latrocinio, de que son objeto los In
felices devoto» que atraídos por reclamo» 
dignos de una oompañla de teatro o de dreo 
ecuestre, acuden a Limpias. 

Tarjetas poatale», un poco mejore» que 
la» oue en d resto d d pal» ES vendar, a 
10 oentlmo». aquí las venden a 30, 

EsUg mlsra»» postales, en Lourde» (Pran-
rla) cuestan "un sou" (olnco céntimo»), 
que al cambio, resultan sigo má» que "dos 
odnllmo» y medio españole»". 

Medallas de metal Wsnoo. cuyo valor real 
no llega a 10 cénlimos, «« venden a tre» 
reale» y a una peseta. 

Medalla» de EiBar. con la Imagen e»-
mallaria, que en cualquier población rte 

Oulpúicoi se pueden comprar por 14 o»-
»otas. en Limpia» cobran i vEDmCLVCOi 

Capil'-üis de hojalata, que no oo»tarAn 

má» allá de 30 céntimos en fábrica, la» ven
den a 2'50 y a 3 pesetas. 

Y asi todo. En fin... i d timo por el pro
cedimiento del Críalo milagroso I 

Dijo Josucrlsto en el Oólgola, refiriéndo-
s» a los judíos: 

—t PenWnído», Señor, qu» no saben lo 
que se hacer-1 

Y dio* Jesucristo, en Lllnpla»: 
—{No Ies fierdono». Señor, que bien »a-

ban io que timan I 
Y . . . la Compañía de ferrocarriles del Can-

tábrloo. no e« poco io que ha salido ga
nando con "eso"' del Cristo de la» lágrimas. 
Ante», en el barracón de la aldea de Lim
pia» se recaudaban unas cincuenta peseta» 
mensuales, en tanto que ahora, hay meses 
que en la nueva estación, »s recaudan de 
18.000 a 15,000 pesetas, sin Incluir lo que 
se perolbe por separado, en concepto de 
billetes espsdale* o colectivo». 

Decía Becquer: 

Mientras exista una mujer hemosn. 
Ihabrá poesía, 

Y decimos nosotros: 

Mientras exi»tan vivos eon solana, 
habrá bellaquería. 

Escrito en Limpia», Septiembre 19 Í1 . 
TBNOi 

V I D A R E G I O N A L 
TARRAGONA 

REU9 
Ha fallecido don Antonio Pascual Cugaf, 

director de la Sedara Reusense. victima de 
la dolencia que venia padeciendo. El señor 
Pascual, apreciado en gran manera en toda 
esta comarca, pu»o a eontrlb-ición su va
lia para lograr la construcción del Pantano 
da R'.udecañas a^cargo del Estado. Desem
peñaba actualmente la presidencia de la 
Junta del Pantano y pertenecía a varia» di
rectiva» de entidades locales. En su Juven
tud el señor Pascual fué periodista, fun
dador de "Reus Artistich" y presidente del 
Centro de Leotur». 

— En la refinería da aceites de casa Sa-
bater, sita cerca la estación de M. Z. A., 
ha estallado un bidón de hierro. El obrero 
calderera Esteban Munt, que soldaba un es
cape d» dicho bidón, resultó con gravísi
mas herida» en el bajo vientre y muelos, 
herida» -que causáronle la muerte pocos mo
mentos después de ocurrir ta desgracia. El 
señor Balaguer, tenedor de libros de dicha 
casa, resultó con varia» lesiones leves en 
la cabeza y pie derecho. 

—. Se na celebrado en la ex Audiencia 
la anunciada asamblea de la Federación de 
dependientes de Cataluña. Los ponente» han 
desarrollado los temas anundraos ante dis
tinguido público. Los asambleístas han sido 
obsequisaos con un banquete en el ho td 
de Londres y una función de cine y varie
tés en el teatre Bartrlna. 

— El auto del señor P»h!, en la ca
rretera de Alcolea ha chocado con un ca
rro guiado por d vecino de Maspujols An
tonio Llaiiradó, quien ha resultado con va
ria» herida? en diferentes parte» de! cuerpo. 
En • ! auto oaimnte de la d»»gracia, el he
rido ha sido tr»»lad»do a I» farmacia Carpa, 
donde se ha procedido a curarle de primera 
intención, conduciéndolo después a su do
micilio. 

— Se ha celebrado el mercado semanal 
oon día m.iimlfloo y numerosa concurren
cia de cosechero» y tratante» de fruto» del 
nal». El negocie vinícola preséntase regu-
bimente desanimado y sin lo» precio» en 
alza que dominaron en la Anida decena, oiit-
pándnse de ello a I» bala de lo» franco». Bn 
avellanas y almendras, los precios asiml«mo 
han descendido. roalstVndnse los coseche
ros a vendar a lo» precios b»jos VitástÍÉ. 
En •edte» , el merc»do sl íne alza por 
continuar animsda 1» exportac:-''n. En al»r«-
rrnha» se hftn vendido en la Pliza del Ba
luarte on centenar de «acn* a 16'50 peseta» 
qulnt»! de 40 kilo» Pn el»»»* de la nueva 
oosecha opérase a 8'50 y 9 p ^ e t » » quinta'. 

El corresponsal. 
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¿Y los obispos?.... 
I Vengan consejo» del clero 

y pastorales!... iMuy bienl,;. 
i Vendan encíclicas I Pero... 
1 venga dinero también I 

LUIS DE TAPIA 

L o s "prelados e s p a ñ o l e s , s iempre pa-
t r i ó l i o o s , han aprovechado el desas
tre de M e l i l l a para d i r i g i r a los fie
les sendas pastorales e n c o m s i d á n d o -
les que rueguen a Dios por el t r i u n 
fo de nuestras armas y q ' ¡e liaoran t o 
da clase de .«verifleios en p r o Uel s o l 
dado que a l l í - defiende nues t ro honor 
a costa do su sangre y do su v ida . 
M u y b i en hablado y m u y bien esc r i 
to. Pero . . . 

L o s obispos e s p a ñ o l e s 'nos recuer 
dan muy. a l v ivo a l c a p i t á n A r a ñ a , 
aquel famoso m a r i n o que embarcaba 
la gente y él se quedaba en t i e r r a , 
i^quí viene que n i de molde aquel la 
frase de c ier to lego s o c a r r ó n que de
c í a a sus colegas: 

— H a dicho el padre p r i o r que ba 
jemos a la huer ta y que " c a v é i s " . 

E n t r e todas las pastorales que he
mos le ído sobresale po r su e n t u s ¡ n = -
mo la del cardenal arzobispo de T a 
r ragona . E n el la hay p á r r a f o s como 
este: 

"Mas no descuidemos de acudi r a 
Dios Nuestro S e ñ o r , a la i n t e r c e s i ó n 
da la S a n t í s i m a V i r g e n nues t ra m a -
dne y a la p r o t e c c i ó n de los santos. 
Oremos p a r a que Dios dé todo el 
ac ier to a nuestros gobernantes : o re 
mos por el t r i u n f o de nuestras a rmas ; 
pidamos a D i o s por nuestros q u e r i 
d í s i m o s soldados que sean l ibre? de 
todo m a l y puedan vo lve r p ron to y 
v ic tor iosos a sus hogares, y no nos 
olvidemos de aquellos que caigan en 
la Jucha perdiendo su v ida . " 

"Y oremos todos, que a todos nos 
alcanza la presente desgracia." 

Oremos, s í ; pero , como dice el r e 
f r á n , a Dios rogando y con «1 mazo 
liando. E l cardenal de T a r r a g o n a o i -
de a los fíeles que presten su apoyo 
a l Gobierno y no o m i t a n " sacn l l c io 
a l g u n o ' quo demande el b i en de Es 
p a ñ a . 

L o d e M a r r u e c o s 

Para las tropea de Africa. 

Para las tropas de Africa los señores 
Bosch 7 Compafiia, de Badalona, han en
viado a la Capitanía general diez cajas de 
24 botellas cada una de snls del Mono. 

La Sociedad Anónima del Agua Imperial 
ha ofrec.do dos mil botellas del mismo l i 
quido. 

Loa dal torció. 

Anoche salieron para Valencia, desde don
de ae trasladarán a Me lilla, 12 Individuos 
mis tosorltos en el tercio extranjero. 

Plazo que termina. 

Termlnaado mañana el plazo h ib i l para la 
admisión del pago de loa «egumios y ter
ceros plazos de las cuotas militares y no 
haWémlose concedido prórroga por el m i 
nistro de la Guerra, el delegado de Ha
cienda dispuso ayer tarde que hoy y ma-
fiana estén abiertas hasta las cuatro de la 

"Ex ore tuo te judico"", e m i n e n t í 
s imo s e ñ o r . Los obispos e s p a ñ o l e s son 
r i q u í s i m o s , a lgunos a r c h i m i l l o n a r i o s ; 
t ienen lodos los a ñ o s formidables i n 
gresos de muchos miles de duros ; v i 
ven en suntuosos palacios con todo 
lu jo y comodidades; suelen ser h o m 
bres de edad, achacosos, s i n f ami l i a 
n i obligaciones de deudos; e s t á n o b l i 
gados a a tesorar ; en real idad necesi
tan m u y poco para v i v i r . De L e ó n X I I I 
se dice que gastaba al d í a tres l i r as 
( t res pesetas) en comer y nadaba en 
mi l l ones . Si esto es a s í , ¿ c ó m o hasta 
ahora n i n g ú n obispo e s p a ñ o l ha t e 
nido el rasgo de cener su palacio para 
los heridos, n i s iqu ie ra una pa r t e de 
sus formidables ingresos pa ra a l i v i a r 
los gastos del presupuesto de guerra? 
£ 1 dinero no se lo pueden l levar a l 
o t ro m u n d o ; a veces se l o dejan a 
una cua lquiera , como el oardenal M o -
nesci l lo, que d e j ó u n p u ñ a d o de m i 
llones a c i e r t a s e iwra de Toledo, y 
n i u n c é n t i m o p a r a sufragios y l i 
mosnas. 

Precisamente a c a b a d e a f i rmar 
C a m b ó que los gastos que ocasiona 
nues t ra a c t u a c i ó n en ¡ S t a r r u d c o s se 
han aumentando en 60 mi l lones de 
pesetas mensualmente . l ü n é o c a s i ó n 
tan m a g n í f i c a o a r a qne los obkpos 
tuv ie ran u n rasgo de generosidad p a 
t r i ó t i c a echando mano de sus m i l l o 
nadas y c e d i é n d o l a s pa ra la g u e r r a ! 
Pero no lo h a r á n ; como tampoco el 
c lero catedral y las ó r d e n e s r e l i g i o 
sas. Todos los d í a s abr imos los pe
r i ó d i c o s <on avidez, esperando u n ac
to de desprendimiento de e i l a gen
te ; pero j a m á s lo ha l lamos . E n m e 
dio de los in f in i tos donat ivos y p f r e -
c imientos . a ú n de clases pobres y h u 
m i l d í s i m a s , no aparecen los de los 
conventos, los de los obispos y los 
del a l to c le ro . S í : una cosa es p r e d i 
car y o t r a dar t r i g o . No r e c r i m i n a 
mos las pastorales, poro que vengan 
a c o m p a ñ a d a s de dinero . 

F r a y E j e m p l o , c o m o dec ía San 
Francisco, es el m e j o r predicador . 

F R A Y GERUNDIO. 

tarde las oficinas de la Delegación donde 
se efectúa el pago ds cuotas. 

Llamamientos. 

Por el negociado de Infantería de esta 
Capitanía general se llama a la viuda de 
José Riera y a las personas que «e Inte
resaron por el teniente don Esteban Gela-
bert y soldatfes Dionisio González l l endlá-
rriz y Jesús Vázquez. 

• • « • « • • « • « • • « • « • « « • • « • « • • • « S M 

G A C E T I L L A 

Bn el ClrcnU) del Liceo tuvo efeeto ano
che el banquete aue dicha entidad dedlcaOa 
a los repi'esebtantes de la Prensa diarta en 
reconocimiento a su cooperación a la corri
da patriótica recientemente celebrada. 

La comida fué espléndidamente servida. 
Al final hicieron uso de la palabra R i 

cardo Torres Reina (Bombita], el presiden
te y- nuestros queridos compañeros en la 
Prensa sefiores Maynards y Pérez Carrasco. 

En nombre dol Grupo Ojén pronunció 
breves frases nuestro ooinpaQero da Re

dacción don Pranclsco de P. Miró .'Secun
do Toque). 

Reinó la cordialidad propia de estos os-
803. 

Lea Comisiones permanentes de la Asso-
olació Prolentura na l'Ensenyanca Catalana 
trabajan activamente en la organización de 
la fiesta escolur de homenaje a los patrl-
IÍÍOS catalanes doctor Claudio Mimó y don 
Joaquín Muntal. presidente y tesorero de 
la Comisión delegada de la Habana, y don 
Manuel Biosca y don Francisco Valls, re
presentantes de las Comisiones do Monte
video y Mueva York, que se encuentran se-
cídeittalmente en Cataluña. 

Probablemente la tiesta tendrá lugar U 
mafiana del día 9 de Octubre en uno de lea 
teatros más céntricos de Barcelona a base 
de una representaoión de la Escola Gata-
lana d'Art Dramátie. que dirige Adrián Gual, 
adicionada con oirás manifestaciones de la 
vida cultural de nuestra tierra. 

Al medio dia la Associacló Protectora y 
otras entidades obsequiarán a los homena
jeados non un banquete, cuyo lugar y hora 
se anunciará oportunamente, admitiéndose 
ya Inscripciones en el domicilio de la Asao-
ciació (Canuda, 14. principal). 

= Procedente de Madrid ha llegado a 
esta ciudad don Jesús F. de la Reguera, 
director-gerente de kt "Casa Thornos", da 
Ginebra, con objeto de montar en Barce
lona su negocio de Relojes, Alhajas y de
más por medio de bonos. 1 

La apertura de los cursos de la Alianza 
Francesa se verificará en la Universidad et 
próximo viernes, día 3 de Octubre, a la» 
siete de la tarde, para las sefioritas, y a las 
nueve para los caballeros. 

El Comité regional de. dicha Sociedad rue
ga a todas aquellas personas que deseen 
seguir las clases de lengua francesa se sir
van retirar su matricula antes de la fecha 
arriba expresada «n el domicilio social. Ron
da de San Pedro, i . principa!, de seis a ocho 
tarda loa días laborables y de diez a doce de 
la mafiana el domingo. 

BI Sindicato de Artistas Teatrales de Es
pada celebrará Asamblea general extraardl-
oarla « a su domicilio social, calle de Tres-
LUtf, 8, principal, mafiana, a los doce d» 
la noche, para dar cuenta de I&s riíodlfl-
oaclones de las bases de trabajo. 

Promete ser un acontecimiento artíAISoi 
la cuestación que el domingo circulará por 
las calles de esta ciudad, organizada por la 
Asociación Artística ds Variedades La P r i 
mitiva Española, a beneficio de la Comi
sión provincial de la Cruz Roja de Barce
lona, pera atender a sus fines humanitarios, 
y e los heridos y enfermos que procedentes 
de Melilla ingresen en su hospital. • 

A tan humanitario acto han ofrecido si l 
concurso con coches o carrozas las Em
presas de los muslc-halls Edén-Coneert, A l 
cázar español, L'As, Monte-Cario, Royal-
Goncert, Pompeya, Novelty y otros que a 
no dudar se Irán adhiriendo a este acto. 

Muchas artistas se han ofrecido o ara 
efectuar la postulación. Una banda mli lUr 
y la de la Cruz Roja amenizarán la cues
tación. ' 

Para adhesiones, donativos y oonsuiUt 
respecto a la organización. Conde del Asal
to, 40, principal. j 

Llamamos la «tención del teniente de a l -
oalda del distrito VH sobre la necesidad que 
bay de vigilar los alrededores de la calle 
do Gelabert Coscoil, pues algunos mozal
betes de 16 a 20 afiot a medio dfa se en
tretienen Jugando a pelota y molestando a 
los vecinos y transeucles, habiéndose dxdo 
algunos casos en que salen alcanzados por 
los pelotazos los nlitos ds ios mismos vo« 
cines. | 

Con motivo ds haberse de trstar «n M 
próximo Consejo do ministros ds la prórro
ga del real decreto de t i de Junio sobra al-

Ialiares, la Cámara da Inquilinos ha dlrtgl-
o al Gobierno el siguiente telefonema: 

"Madrid. — ProBldcnte Cjnssjo minis
tros v ministro Orada x JIMUAÍ». —- ED.ca-
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*ecemo3 urgente meMidad prónviga real 
tfecreto alquileres con uiodlfloaciouiis pro-
puesíss por P e d w i d ó o entiilada» ciudadanas 
,y con arreglo punto de vista expuesto por 
«sta Cámara. Os no (ntroduoirsa dichas mr~ 
dillcacionea, persistirían arbitrariedades, da 
lugar falla precisión actúa! decreto que lo 
«lesvjrtii.\n anulando buenas Intenciones le-
«Islaiio?. — Por la Cámara de Inquilinos. — 
TCeaideate, viiaíta." 

' Aypr, atentamente invlledos por nuestros 
ía '- l icularee amigos loa doctorea don Pedro 
T í ibe^ j don aixto Camba, visitamos su 
•oredilada clínica de eleulrotorajila, pudlcu-
do aproíiar les modernos sparaloi en la mls-
ina instalados. 

Fel-ioii/anoslcs por el eaFuerzo efectuado. 

Aníiapopléflco vegetal 
:11ra y evita ta A f ü P L E G i A ( F e r l d u -
r a ) . Uriico p u n i ó de veuta: S E P ü L -
V B D A , i?0( i -ARMAGIA. 

• Aj'er mañana, en ta calle de la Cadena, 
•1 desemtiocar a la del Ilii.<pltal, tuvo la 
desgracls do quedar cogklo entre la esqui
na ds una pared y una de las ruedas del 
cano que guiaba, el carretero Luís Poota-
eais Condal, de 38 años, casado, habilan'.e 
en la calle de Arquímedcs, 13, tienda. 

Trasladado a la Casa de Socorro de la 
eslía do Barbará, el médico de guardia le 
apreci''i una fuerte contusiún ca la región 
torácira derecha con herida y fraolura de 
carias costillas, de pronóstico pravo. 

En el coclie de la ambulancia fué condu
cido al Hospital de la Santa Cruz, cam-j n ú -
jawo 12, de la sala de San José. 

tleron por mi antecesor, epeapé^eole» mayor 
urgoacía en su despacho." 

"MiDistro Gracia y Justicia a Francisco 
j Torra», diputado a Corte». — Remitida co

pla de su telegrama denuncia a fiscal A u -
dleacla Barcelona por 8l tiene «¡•.mantos 
¡/ara formular querella." 

Debidamente Inforniado» aoeioa la i spé
ele del oonliabando de tabaco en Tarrajo-
ua, se nos asegura que la eomandvcla da 
fiarablucros de dicha provincia realta todo 
cuanto es humanamente posible para evitar
lo, como asi lo tiene roconoclclo la superto-
rWad, pues se trata de una de la» coman
dancias menos propensas a apercibimientos 
de la Dlreccldn general. 

Lo que hay e» que la 'falta de elementos 
e» tal, que se da el caso de que un solo in
dividuo del Cuerpo debe vigilar muchas va-
ocs unos veinte kilómetros de playa. 

As! y todo, son ioipnriuntes las aprehen
sión;» realizadas. 

Nuestro querido omigo el laureado pintor 
don Mateo Balasen ha regresado de »u ex
cursión veraniega por tierras de Bj!e.»r«s. 
doade ha trasladado al üonzo una serie de 
hermosos paisajes. En breve podrán ser ad
mirados en el Salón Paré» por lo» ajlolona-
dos .-,1 arte pictórico. 

Acoa minera l natural , cibiebiiva y naai 
eccndioica q « e nw» .surüijra»-

| La Junta directiva del Ateneo Enoiclopé-
illlco Popular ha acordado continúe abierta 

EtsU e! día 30 del corriente la loseripeión a 
s clases que ha organizado aquella entidad 

al objeto de facilitar la inscripción de los 
«lumnos que no ihan podido verificarlo an
tes. 

Las Inscripciones se admiten en la secre
tarla <J»! Ateneo (Carmen, 30, principal), to
dos los días, da cobo a Míe ve y de diez a 
dooe de la noche. 

•= iTreínta afío» enfermo!—Es muy fre 
cuente escuchar de los Isbios de los enfer
mos crónicos del aparato día stivo esta f r se, 
pero es hasta que se deciden á ensayar» l 
Elixir Esfou acal de S' Iz de Carlos, auc los 
aura, á no ser qne tengan una lesión orgánica 
rreparable, y aun á éstos les alivia. 

Han llegado a esta ciudad gran número de 
psicólogos extranjeros que vienen a esta pa
ra tomar parte en las tareas de la I I Confe
rencia de Pslcotéonlca aplicada a la orien
tación profesional y a la organización cien-
tffloa del trabajo. 

Entre otros, recordamos los seúores Llp-
mann, Lahy, Moede, Claparede, Ghrldtaens, 
Oaulhier, wayenburg, Decroly, Ferrari, Bau-
gwlen, etc. 

Ayer visitaron el InstHuto de Orientación 
profasional, recorriendo sus dependencias y 
escachando con verdadero Interés las ex
plicaciones del seflor llulz CisUllá, direc
tor de ta institución; del doctor Mira López, 
Jefe <!el Laboratorio dr psicología, y otros. 

Las tareas dieron comienzo ayer mañana, 
a las nue-ve, en al grupo escolar Baixeras. 

En el kilómetro 345 del ferrocarcl! del 
Norte fué alcanzado por el tren descendente 
de las ooiio y media el veolno de Sabadell 
Martín Cadena RaJ, de 81 afios. casado, pro
duciéndole heridas de tmta gravedad que 
Olleció a los pocos momentos. 

En la playa de Mslgint el capitán ds oa-
•.'ab:t.i?ros don Jaime Boseh Orassi, con fuer
zas a sus órdenes, sostuvo un tiroteo con 
ilgunos individuos que realizaban un alijo, 
apoaeráudose de doce bultos de tabaco de 
contrabando. 

Resultó gravemente herido uno da lo» 
contrabandistas, per cuyo motl\*o se Ins
truyen las correspondientes diligencia* j u -
dlolales. 

Ayer tarde, desde el balcón de su domici
lio, calle del Dos de Mayo. 83, 4.°, 2.', cayó 
a ts vía publica el niño da tres afios Agus
tín Manzano Borneo, el cual fué recogido por 
naos t-raseiintos v llevado al Dispensario de 
Pueblo Nuevo, ea el que ya ingresfi cadá
ver. 

En la estación de Rubt, ai llegar el tren 
eléctrico, atropelló a un empicado de la 
Gompifiia, libre de servicio, dejándolo muer
to en el acto. 

Se Ignoran los nombre» y circunstancias 
do la victima. 

E! diputado a Cortes don Francisco To
rras V l l l i ha recibido los siguientes tele-
graross, contestación a los qoe dirigió al 
presidente dpi Consejo de ministros y mi
nistro de Gracia y Justicia, relacionados 
con \ ' suspensión de la Junta de acreedores 
idel Banco de Marcclom: 

"Presidente Oansejo de m-nlstros a Pran-
clsco Torras, cllfiuls'lo a Cortes. — Recibo 
ka telesrrarua acerca pi-llciones acreedores 
Banco Barcelona pendientes ministerio Gra-
éla y .Tiistlcla y Fomento, a quien se reaii-

I,a AssoclaeM de Llioenclat» en Admlnls-
tracíó local recuerda a los interesados en 
ello que maaana termina el plazo para la 
presentación de Instancias optando a la beca 
para cursar los estudios en la Escuela de 
Funcionarlos Instituida por la mencionada 
entidad. 

Las solicitudes deben dirigirse al presi
dente de la Asociación (Escuela de Funcio
narios, Palacio de la Oeneralidad). 

= Capitas Impermeables desde 15 ptas. 
G a b a r d i n a » I m p c r m e a b l » » desde 65. 
Calzados de goma Bos ton desde 8'50. 
Casa Santiago y Perales, Polayo, 6. 

José Valí» ds Vilararao Salí, habitante en 
la calle ds Pujadas, 58, l . * , - ! . * , ha denun
ciado que su esposa salló del piso que oou-
pa, dejándolo cerrado, y quo al regresar 
notó qus se hallaba la puerta abierta coa 
fractura, hallando a fallar ropa» y afectos 
valorados en 500 peseta». 

Aprovechando un momento de descuido 
del pasajero José Galiana, mientras estaba 
en los retrete» de la estación de Francia, le 
sustr^Jei oo la maleta que llevaba, contenien
do ropas y efecto» por valor de 500 pesetas, 
ignorando quléíies sean los autores d&l he
cho. 

En las Pacniltarte» de Derecbo y ds Far
macia se han v-rlflcada la» elecciones da 
decanos y secretarlos con arreglo al esta
tuto d* autonomía de esta Universidad. 

Pueroa reelsgldo» por unanimidad los sai»» 
¡nos itue actualmenle desempíñsban el car* 
So-

Come ademla la» facultades han da ele-

f i r los miembro» del Consejo Supremo da 
t Universidad y sus Juntas de gobisrno, 

cuando so íisyaa verlfloado todas Tas eleo-
c.'ooe» parciales, se faoilltarA en el Rucio-
rado una neta detallando cómo queda oooa-
tltuida la Universidad autónoma,' 

* A B A D A L - R a u m á t l e o s m t C H E U n . 

83 domingo, en la sala da armas del Tira 
Nacional tuvo luaar uua sesión de esgrima, 
en que al campeón del mundo, barón AUioa 
de San Malalo. efectuó varias "poules" a 
espada con distinguidos esgrloUslas. asi o«-
mo el renombrado profesor del Círculo del 
Ejército y Arfnada de Madrid, don MlgueS 
Ortega \randilla. 

Fué el "•ciou" da la fiesta el asalto del 
seflor Sao Malato coo el sefiar OrteífR Aran-
iHlla, ea el que tuvieron ocasión de demos
trar su ciencia el barón y la concepción da 
ataque y rapidez ds ejecución el señor Or
tega Apandilla; interesantes asimismo fueron 
los asaltos que con ambos tiradores efec
tuaron los seflores Berlina, Bordas (Arte-
mio), Oarola (Salvador), Layret (Eduardo) 
v Reyes, psrtoneoiontes a las salo» del Circu
lo Ecuestre, Circulo del Ejército y de la Ar
mada y Tiro Nacional, arbitrando el celobra-
do profesor de la sala, don P&hlo Palau. 

La Junta directiva de la Asaooiauió Ca
talana d'Bstudianla ofrecerá mañana, a laa 
seis de la tarde sa el Hotel Colón, uo té tía 
honor a ios profesores y poetas qus por me
dia de curses, lecturas y eoofereoclas oo-
iaboraroa durante el ourso 1980-21 en la 
obra de cultura da aquella prestigiosa enti
dad. 

En la Associacló Catalana d'Estudiant» 
(Pelayo, 14 3 . ; i . ' ) sa expenden tioket* 
para el té .el precio de siete peaetas. 

Hállase on nuestra ciudad, a la que se ha 
'rasladado para escribir un libro sobra «I 
poeta catalán Cabauycs, « l Ilustre profesor 
de la Universidad da Llverpul Mr. Allisoa 
Peer», secretario de la Modeni Humanlttes 
Research AssociaUon. quien publicó ha po
co tiempo un Ubre da aportación catalana 
a la literatura Injiess. 

Deseamos al ilustre catsiaaófllo agrada
ble estancia en nuestra onpllal. 

= Cont inuando la l i q u i d a c i ó n de la 
g r a n j o y e r í a , p l a t e r í a y r e l o j e r í a LiA 
ISLA D E CUBA, Plaaa Real, 1 2 , es 
m u y conveniente a d q u i r i r joyas a los 
precios establecidos y d i f í c i l m e n t e Ja
m á s se p r e s e n t a r á una o c a s i ó n i g u a l 
a la presente, aparte de que siendo 
el p rec io r igurosamene fljo no se pue 
de e n g a ñ a r a nadie. H « « ido s iempra 
y es el lema de la casa. 

Los priacipalea diarlos portugueses vie
nen ocupándose coa palabras da alta consi
deración do la Exposición ds arte catalta 
quo la Junta mualcipal da bpos ic ieáaa 4» 
nuestro AvuQtamienlo ha organizado en la 
capital del reino lusitano para Novtamtet 
próximo. "O Mundo", del 19; "A Patria", 
del 18; "O Sécula" , del i » ; el "Diarlo da 
Notlslas", del W ; "A Manha". del 20: " A 
Iraprensa da Manha", del 19, alarios lisboe
tas, y el "Primelro de Janeiro", del 20, dia
rio de Oporlo, tomando pie de la salutación 
dirigida por aquel Gobierno a nuestra Junta 
municipal de Exposiclone», dedican extenso* 
_ - •..'•.•> eucomiisticos, imerto* en primera 
página, a esta manifestación de arte, asegu
rándole un gran óxlto, 

Sa aviea a los que tengan solicitado el 
canje de carpetas provisionales rcpreseola-
tivas da obligaciones del Ayuntan;:--rilo ai S 
pnr 100 anual emisión de 1* de Knero de 
I 9 t i , están despachabas las facturas hasta 
el número 264, pudici.*..» pasar por la Depo
sitarla municipal el día 30 de los corrientes, 
de diez a quince, que les serán eatreg-.Jo* 
ios títulos definllivo» previa presentación del 
resguardo eorrespoaidfente. 

file:///randilla
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L a C o n f e d e r a c i ó n G r e m i a l E s p a ñ o l a 

y l a A s a m b l e a d e S a n t a n d e r 

m y ülllmo 

12. Alquiler da fincas urbanas. — La 
asamblea acuerda; 

i ) Reprododr y sosteaer en todas sus 
parles la exposición presentada al ministro 
de Gracia y JusHela por el Comité de esta 
organización en 10 de Agosto del corriente 
sfiot. 

b) Intenslflear una campana enérgica pa
ra recabar del Gobierno la prórroga y mo-
dUkaclón del real decreto de 21 de Junio 
de 1920 en la forma propugnada en la ex
posición de qae se ha hecho mérito; y 

c) Que con la urgencia que el caso re
quiera, el Gobierno presente a las Cortes 
el oportuno proyecto de ley en que se re
tejan las justas aspiraciones de las clases 
mercantiles e Industriales en relación con i 
dicho problema y abra para el caso la In-1 
formación necesaria a la quo puedan con-1 
cnrrlr dichas clases y las representaciones ¡ 
do las Cámaras de la I^ropicaad, 

13. Seguro Ce perjuicio» patronales. — 
La asamblea acuerda: 

a) Autorizar al Comité para que estu
die y lleve % la práctica, dentro del mis 
breve plazo que las circunstancias permitan, 
la creación de una gran mutualidad de "per
juicios1 patronales". 

b) Las inscripciones dentro de esta mu
tualidad serán Individuales y absolutamente 
voluntarlas. 

o) El gobierno de la mutualidad estará 
encomendado a la asamblea de mutualistas 
y la dministración escueta podrá ser l le
vada por la mutualidad misma, o a tenor de 
lo qae autoriza la ley de seguros, por una 
Sociedad civil gestora, quedando plenamen-
fe auforisado el Comité de la Confederación 
Gremial Espaflula para celebrar a este efec
to él contrato «pie las clrenr-stanclas acon-
sojen. 

%' t i . Seguro obligatorio. —• La asam
blea, admitido el principio de dicho seguro, 
come de antemano lo ti-ne manifestado esta 
organizapiúo, «euorda, respecto a la con
creta preminta objeto de este tema, que 
•o es viable que las Asociaciones profesio
nales que se hallen en condiciones para si 
caso, o la Confederación Gremial EepaSola.1 

con carácter nacional, establesea entidades 
aseguradoras de gestión complementaria a 
tenor del reglamento inserto en la "GaccU'* 
de 27 de Julio ¿¡limo, por cuanto DO pue
den superarse las dificultades que por su 
Interinidad ofrece dicho reglempiito." 

Bcbro Ferias de Muestraa y otras propo
siciones aeapSs^aa. — La asarebtea aceptó 
por unanimidad una proposición presenfadi 
por varios asambleístas encareciendo la Im
portancia y necesidad de concurrir a las Fe
rias de Muestras y que este acuerdo ae 
transmita al Comité do la Feria de Bárce-
iopa. 

También la asamblea, e?llmando de Jus
ticia las aspiraciones qne reflejaban, acordó 
admitir usa proposición que presentaron los 
reore&entantes ne la Asociación de almace
nistas de vinos; otra de los de la Asocia 
ción de comerciantes e Industriales de cal
zado, de Bilbao: otra de Ips de la Agre
miación de Taberneros de Barcelona: otra 
de los de la Untón Gremial de Barcclnoa: 
otra de los de la Unión Chacinera y Unión 
Gremial, de Savilla: y otra de los de la 
Asociación de cafés-bárs. de Madrid; que
dando a cargo del Comité la realización de 
las gestiones pertinentes encaminadas a la 
consecución de lo que en talca proposiciones 
se interesa. 

Como ha quedado denlhstrado, delante de 
los temas tratados y conclusiones aproba
das en la asamblea celebrada en Santander, 
organizada por la Goorederación Gremial 
Española, no solamente resulta un éxito por 
el gran número de delegados que ds toda 
España concurrieron, sino que rué de gran 
traeceadeneia e Interés general lo discutido 
y aprobado en tan importanH< actos. 

Hcseaimn a la Confederación Gremial Es-
paflola feliz soierto y buenos resultados eo 
todas sus ulteriores gestiones, para que 
pueda llevar a término la Importante obra 
que sus asociados le llenen confiada. 

B. A F. 

E l e s c á n d a l o e n e l M a t a d e r o 

E l r e p a r t o y l o s r e p a r t i d o r e s 

Nunca se habían visto los mercados de 
Barcelona tan desabastecidas de 'carnes co
mo desde mediados de la semana áKima. 
Apenas hay carnes vacunas. Y las lanares y 
de cerda, en defecto de aquéllas, dcspáctian-
we so», «•ceso, terminando so venta más 
pronto que de ordinario. 

Esta falta <e «arnés vacunas en los mer-
cados obedece no sólo a que so dejen saerl-
lUenr rsees; ello débese principalmente a 
que, ordenado por las autoridades, se ha 
«atfblecido el reparto de los "canales" a 
porción per ladividuo, y, como cuidas de 
-esto quebaeer cuatro individuos, que si bien 
son cortantes, no son elegido* por el Gre
mio, sino por el delegado gubernativo en 
aaimtos de Mataderos, y, faltas do respon
sabilidad, dlslribpyen a su antojo, sin otro 
orden qne un rudimentario turno que da l u 
gar a pasarse fastidiados horas y mSa ho
ras, para poder alcanzar modia ternera o un 
cuarto de buey, y asi, por consoc io de los 
que deberian dfe protestar, pasan Inadvertl-
flos una «fcie de grandes amaflos... 

Asi sucede que mientras hay cortantos 
qne todos los días les ba llegado el tor
no — pues ningún día han dejado «le tener 
media ternera —, otros se pasan dBs y 'res 
dios sin turno; asi venios individuos que 

tienen más do una mesa y solo se les da una 
porción de res para todas las que tengan, v 1 
otros se les dé una porción para ^a.la uaa, 
y al obfeNisele esto a uno de los "repar
tidores", ha tenido que confesar que ello 
era debido a reoomemteclones qita no pe
dían decir que no; asi vemos cómo el m i -
mero de tiendas y tienductiafl que r.oimal-
menle se surten del Matadero no llegan a 
eienfo veinte, y hoy, por arte de encantar 
miento, asclcnilc a ciento oohcnU el na-
m#ro de íiqucllos a ms qne tos "ríparl^do-
res" íes conceden medias terneras y cuar
tos de buey; sai veiios o d m establecimien
tos Importantes y antignos se tienen que 
pasai' con ana porción a resullas del tur
no y cómo' a rterto economato, reciente en 
surtirse do carnes en el Matadero, por or
den superior comunicada por teléfono, se te 
•üimlniatran, sil» frrño, sacrificados a su ai>-
lojo, cuatro porciones efleogidaq... 

Y si hacemos punto es por oo cansar al 
lector... y al censor; poro sJ toemos de m 
nifeslar tjtir las r í s e s imsta hoy sacrificad _ 
cubrirían medianamente las necesidades d*l 
oonsumo ordinario, repartidos con el acierro 
debido, jen aiiiaílos j sin i eoomeiuiae.mms 
de quien ya dijimos cómo se Habla adue 
fiado de los intereses de los cortante?. 

i Para ^oé conffnuarT Lo expuselo IM<4< 
y sobra pai<, ' i n una Idea de eémo SMÉÍ 
>as ciéftWBes del abasto de o«ro«s «u m i 
no» del «eOor ORvelIs, dolegedo g;*er>il-
Uvo sn asuntos do mataderos. Y u «I re
parto constituye la pauta, la norma de M| 
Ulura olaslileaclón de consumo dfe las «pr. 

Untes en la también futura imiflcaetón -li 
compras, menudo va a ser el cmbroflo K 
nos van a armar esos encumbrados "repot-
Udores". pues y« en estos momento* aadls 
les puede dirigir la palabra sino es pora 
pedirles por favor lo que les oorreíponde ' ti 
dereoho. Y si algúlen se areve a ievaqiar la 
voz protestando de sus Je ̂ aciertos —->'» 
qtie sea — es atropellado oon doslomplai, • 
zas e tnslnnaciones de que si no salla, psor 
para él. 

—iSoy autoridad! — grHa uno muv gi 
llardo, en medio de un grupo de carnfoari'S 
que expresaba su diseonforniidad—muy ló-
gioa—porque cada dia les tocase por turne 
juartos delanteros de buey_ 

Decididamente, esta situación es intole
rable. Esos señores, cuya Incapacidad oa 
todos los órdenes se íía manifestarlo sfSra 
y patente, no pueden continuar cjurcieado 
unas funciones que no les son propias, y, 
aunque lo fueron, no deberlase permlllr que 
todos los trucos, todos los amaños que im 
día se ejercían en la ordenación de ios mer
cados, sean introducidos «n mataderos en un 
orden de cosas que hasta la fecha, desplés 
de pasar por diferentes repartos y etasIMa-
okioes, no se conocían. ¡Esto, señores, DO 
se puede decentemente, permitirI > 

\ EN PARIS 

m — «i 

CoosfESfl íe Historia fie arte 
EL COMITE DE CATALUAA 

. El dia 26 del actual se inauguré «fe % 
Serbona un Compaso de Historia del Arle, 
organizado por iniciativa de la Sociedad de 
la Historia del Arte tr&n-és, bajo el palrú-
mito del Consejo de la l'nivcrudad <U Pa
rís. 

Los trabajos del Congreso se han re
partido en cuatro seceiónes; primara. Km 
úanza Musí oirráfiea; i . gundn. Arle O-
dental; tareera. Arte del Oriente y d(l K i 
tremo Orientet cuarta. Historia de la M' ; 
sic». 

Por delegación del Comité francés de 
• rganización, fué nomhi-ido prtaidenté del 

<;omJté de Galalufia don I-M1 l ' u j Ca
lafateé. 

Los trabajos reuní ios i,or dicho Comi
té y que aerán presentados si Goa^nifs, 
son los siguientes: 

Primera secelóa.—•Jerónimo Hartorell: 
"Conservación y catalogación de moenmen-
tos en 'Catalufiafi". 

•Segunda seeefón. — José Puig y Cada 
falch: "Ext' nsi'in y relaelones de las 41-
ferenlcs escuelas de la aripiit' '•:,a román
tica lombarda". 

José Pulg y Cadq/alch: "La Ceránir-i 
• le Paterna y los temas decorativos de la 
c-ciHIura romftalea"r 

Hdo. Gudiol: "IKIS esmaltes oatalaffes1'. 
Reto. M. Trens: "El béoulo de madera 

del abad Casclart de San Uugal di I Vail.'s". 
J. Foloh y l u r r e s í "Cerámica de Pa

terna". 
. Agustín I)i ir-in: "La Ca^a .le la Ciudad 

de Barcelona". 
J. F. Ráfols: " I ^ s arlesonados poNero-

moa es e4 antiguo reino de Arafléa". 
Cuarta sección.—Felipa Pedrell a H M -

nio Anglés; "J,a vida y las obras del maes
tro Brudteu". 

l i s t e n ú m e r o h a s i d e i 
s o m e t i d o a l a p r e v i a | 
c e n s u r a s r a b e r n a t i v a | 
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E l m a l d e l o l v i d o 

No c&irjpiaudo i iómo «l Oobleiao 
.vacila on a b r i r de nuevo el P a r l a 
mento . R» un secreto a vocee que t o -
dos loe g-nipop p a r l a m e n t a r i o í , des
de la extrema derecha a la extrema 
Izquierda — salvo loa soclal is lae—, 
b a n dado ca r ia blanca y han p r o m e -
i i ldo no sumar-e a n inguna no ta d i s -
« o r d a n l o que pudiera p roduc i r se ; pe
r o que .sería cont rar res tada en el ac . 
t o por el c l amor de una inmensa m a 
y o r í a . 

Hay la seguridad p lena de que Is 
TOI acusadora que se «iloe en 1» C á 
m a r a popular s e r á ahogada en el ac
to , c o n v i r t i é n d o s e la a c u s a c i ó n en una 
apoteosis de l i ran te . De e-«e modo que
d a r í a l iquidada una s i l u u i ' i ó n y l u z -
rada denni l ivamente una p á g i n a n i s -
i d r i c a . Los par t idos l í e g a u no nólo al 
•acr i f lc io del s i lencio, niao que ec 
f r e a l a n a oon '-oHer el m á s ampl io o l 
v i d o . 

¿ A tpii las vaci laciones? 

• • • 
Grandes defectos padecemos en E s t 

Iiafla. pero hay dos que son caipita-
es. De un lado carecemos de e s p í r i 

tu da Justicia, parque no tenemos esa 
r e c t i t u d de concienr ia , de la u o n c í e n -
ela oolecliva, que condena todas las 
« x t r a l i m i l a c i o n e s legales y todas tas 
violencias contra la mora l p ú b l i c a , y 
de o t r a par te somos f&clles al o lv ido , raetieando el v ie jo adagio de b o r r ú o 

« u e n t « nueva, que indu l t a todos los 
y e r r o » T perdona toda clase de r m -
p o n s a b i l t d a d e é . de i anda siempre ex-
9ed i to , por ese meaio. el eamino a las 
reincidencias . 

Ssa faci l idad para el olvido es el 
ma l mayor que aqueja a nuestro pue
b lo . De 41 a r rancan to<ias las desven
tu ra s que desde hace tanto t iempo 
vienen pesando sobre nosotros y ¿1 
k a engendrado este encogimiento de 
e s p í r i t u ante cualquier desdicha, es . 
t a pasividad nacida como da ua f a 
t a l i s m o i r remediable al que nos so-
melemos vo lun ta r iamente , s i n que en 
n i n g ú n momento reaccione cont ra él 
A l la conciencia del deber n i s iqu ie 
r a al sent imiento de 4a dignidad r o -
laot iva en entredicho. 

Olvidamos. Esa es la realidad, d o l o -
roaa . Ni s iquiera nos paramos a <pen. 

áar que en ocasión"*» al o lv ido es sen-
oi l l amenla una m o i s t r u o s i d a d . i G é m o 
nos J n z g a r á n en su d ía , oon severidad 
o oon desdenes, los his tor iadores f u 
tu ros ! 

• • • 
íEn el t ranscurso de t r e i n t a afioa, 

que abarca a var ias generaciones, so 
han presentado repetidos mot ivos pa
ra que lm conciencia n a c i ó n * ! se mos
trase implacable en sus fal los c o n . 
I r a los responsables de t a ú t o s I n f o r 
tunios como han c a í d o sobre nues
t ro p a í s . Oada g e n e r a c i ó n ha i n d u l 
tado a sus hoiobres y ha dado ttl o l 
vido sus prop ias deaventuras. A s í se 
han ido sentando los f u n e s t o » p r e -
ce dea tea. 

De m i g e n e r a c i ó n puado decir que 
al ven i r a la vida publ ica se e n c o n t r ó 
oon los liechoa consuBiados del deeas-
t re c o l o n i a l . Nosotros condenamos en
tonces l a indulgenc ia de nuestros a n 
tecesoras. ; Q u é d é b i l e s h a b í a n s ido! 

Pero l a y l que a poco noso l ros oafa-
nioe on igua l pasividad. Nosotros t a m 
b i é n hemos irido aetores o testigos i n 
diferentes de otrod muchos desacier
to» imperdonables y de otros muchos 
i n f o r t u n i o s dolorosos. A la vez nos 
hemos cruzada de brazos y hemos 

.ooncedido. pusi lAnimes, u n olv ido s i n 
| regateos y s in l í m i t e s . L a nueva ge-
1 n e r a u i ó n , qua ya t n t r a en liza, s in 
¡ d u d a nos a c u s a r á , pero estoy seguro, 
d i g á m o s l o oon tristeza, de que i n c u 
r r i r á es igua l o m á s acentuada t i m i 
dez de e s p í r i t u . • • • 

Par lamaa ta r lo y l ibe ra l , yo celebra-
r i a que no -e abr ie ran las Cortes. 
Tengo u n tr is te p re san t imion lo de 
qua ellas se produzean como s i e m 
pre. Hay u n convencional ismo tan 
araigado que no se puede romper o 
que por lo menos yo no he v i s t o que 
se haya ro to nunca. A él se amoldan 
s in e s c r ú p u l o » los mismos que pare -
o. n cendenarlo eon m a y o r ahinco. 

Lo que vaya a o c u r r i r se puede p r e -
d c c l r p o r ant ic ipado s i n miedo a e q u i 
vocarse. ¡ T e n d r e m o s una resonante 
apoteosis en que r i v a l i z a r á ai e r r tu -
s^a.*mo de todo» los p a r t i d o s ! 

A N G E L GUERRA. 

de cuntro meses y un dta de arresto mnyor 
por cada uno de M) sel» delitos. E n la Audiencia 

VISTAS I M OMBAfl 

AVMIftCIA PROVINCIAL 

Suspendonaa 

Por causa» diverges han sido suspeudi-
tfa» para el día de bey en la» seecioiies prl-
qpfra y segunda. 

9ÍOCI0N TOt W l A 

injuria» 

Sa celebraron sei» orales contr» José Ma
ría BoflU Jnci». por Injuria» a funaionaHnti 
del Balado, gobernador civil y es emperador 
de Alemania an vario» articulo» pubUcado» 
aa noastro periódico ea distinta» fecha». 

S i fl»eal •oiiUló para- «1 procesado ia 

SECCION GUABTA 
Hurto 

jairna Antoüü ruco y Alvaro Oómw 
Daldó, puestos de acuerdo, sustrajeron 
saco de azúcar de un peso aproximado de 40 
hilo», valorado en 50 caaetas. 

Dichos procesado» fueron detenido» en al 
momento «n que el Antolín trasladaba dfc 
otro carro al qua guiaba, el^neaciontdo aaeo, 
cuya procedencia no pudo averiguarse. 

K. ftscil «olioitó paria oada uno de io» pro 
cesados U pena de do» me»e» v un día de 
arresto mayor, accesoria» y eoaia». 

POR LO» JUZGADOS 

OHItfMMM 

• t Jn í f ado del ífort», Mure tarta de don 
Je»<4 Main» Salvá lúoreaa. tnsU%iy* duraata 

su a hora» de guardia vatattotaoo dlügeaaía», 
habiendo tagrenado «a loa aalaboaoa del Pa
lacio da Juí t ia t t Ira» deteetdo» 

Le sustituyó el de Atarasaaai, •ocraUrK 
da don Cario» Ilolg Rovira. al míe boy re
levará «I ded Sur. «eoratarta da non sifvert* 
Valí». 

Cl auoaao da la Oaaa de Corree» 

Las doctore» forenses don Maximino Lusa 
go Cueaoa y don José María Pilona han 
pracUcado la autopsia de José Carap Casteü 
y Jeeé Pnlg ^asinelia, muertes a consecuen
cia de la» licridas Bufridas en el accidenta 
de la sueva IQaaa de Correos en onst ruo-
clóo. 

El primera presentaba la fractura da am
bas piernas, erosione» y oantuslon^ diver
sa» y fractura del pelvis. 

Bl Puig tnola fracturadas la» oostillaa y 
ambos maxilar*». 

La cauaa de sus muerta fué debida a 
trook-traumá ti oo. 

ÜNoabpeoidad 

A diBpo.-u ión de la autoridad judicial hay 
veinte ñ d á v e r o s en el depósito d«l Hospital 
cunico. 

Autop«l» 

Los médtooa forenses Reig y Salorcada 
han praclicsijo la autopsia ea el depósito Ju
dicial del Hospital Clínico a los cadáveres 
de lo» protagonistas del crimen pasional eeu-
rrido la mañana del lunes aa la calle Doctor 
Dou. 

Eloy C»nals Eacanllvol tenía el cráneo par
tido de un balazo. La bala le había penetra
do por la sien derecha y »• perdió entre 1» 
maaa enceWllca. sin que lo» médicos bayaa 
podido hallar el proyectil. 

La muerte fué ocasionada por fractura 
craneal. 

Nela Oenerich Chelcncorrido de Falet, 
contra lo que se dijo ea un principio, sólo 
presentaba una herida de arma de ruego ea 
el pecho derecho, con perforaciijn pulmonar 
y desgarro del mesenlerlA abdominal. 

La muarta de ésla se debbi a una bemo-
r.-agi'i Intania traurritica. 

Exhorto 

Bl .lusgado de ta Conoapción, aeeretart» 
del sefior Onardloia, ha re»lbldo an exhorto 
del Juzgado de tastnieel'ta de Tairasa, Inte
resándole oomualqBe a lo» procesado» y pre
sos en esta piisióii, Juan Almlrali Mata», Ca
simiro Olivcr Prosa y Pabla Vendrell Sardá, 
la terminación de sumario que contra ello» 
sa halla Inslruyendo por asesinato á » Arca-
dio Peiné, cometido en aquella ciudad el dOt 
10 de Octubre del aflp pasado. 

Dicho exhorto no ha podido cumplliBen-
tar»e con respecto al primer protesado, por
que Juan Almlrali se encuentra enfermo da 

SSravedad en U enfermería da la cárcel, aqua-
ado de una enfermedad lafaoclosa. 

m homicidio do anteayer. 

M Juagado del Oeste, seoretarla del seflor 
GraaesTna oorrespondido instruir el «urna-
rio por ol homicidio de Jo»» Marti Bayarrl, 
cometido en ia plaza de la Libertad por na 
sujeto apodado ' 'E l Cubano", qu» no ha po
dido ser habido. 

B "Patarraaca ' fué dotsaklo ayer Urda. 

Samarte eoncleae 

El Juzgado espacial, seoratarla del seflor 
Paator, ha dado por oondu»» el "sumarlo qu» 
par tenlallv» de robo a mano armada se ba
ilaba instruyendo. 

El heeho se cometid el día 8 de Junio da 
eata aflo ea la Caja d» préstamos que en !• 
calle de San Antonio Abad poaaa don Marta-
no Armero Muflo zf 

Por dicho delito estén nrooeaado» y pre
so» Jaime Navarro Pére». Jaime Jlroéae» Se-
rra. Jalma Dlfur Barfcerá, Jo»é Serrat Pulg-
daeta y Miguel Llopan llalli». 

i o — a a » » — a * a a » o o » — o — M t — 

v r r t NUMERO HA SIDO so mam DO A LA 

PREVIA CENSURA BUBERHATIVA 
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E l ttí de Gíieilto en el B o p l teen 
Esta aouhd r e a p a r e c e r á ei< oi esoe-

• a r i o del Rojral Concert l a famosa es
t r e l l a .de vttriei(5b Bel la €he lUo . Co-
noo id iAíma de vate p ú b l i c o i ior las d i -
ferentPti actnacionos hechas uqu( y ú l -
t imamen te por su l a rga ealancte en la 
temporada an te r io r (sieto meses éfa 
L i o n ú ' O r , dos muses en el Hoyal Con-
• e r t y mm d í a s en el tea t ro D o r é ) , 
e» excusado ba-^r su presen ( a c i ó n . 

Mucho se dudaba que viniese por 
abena a Barcelona dado los oompro-
mlso* qua a d q u i r i ó con o t ras Ernpre-
sa-s durante su l a rga a c t u a c i ó n a q u í 

11 los ventalosfahaob con!ra!03 tjuo le 
lueven a d ia r io . 

Sin embargo, ol empresar io del Bo-

Ía i Coacer l pudo conseguir do la ar
ista que traDaja' 'p ahora en Barce lo

na, ya que é! c~laba comv»romet ido 
oon el p ú b l i c o 'por haber la anunc ia 
do desde la an te r io r temporada , y he 
a q u í que, a fuerza de te legrama va y 
t o l e í P a m a viene, esta noche debuta la 
Ohelifo en! el Royal Conoor t . 

Remos hablado un momento oon la 
a r t i s t a . Acababa do llegai-, 

— A s í , a s i ; palabra ea pa lab ta . Us
ted t e n í a que c u m p l i r oon este p ú 
b l i co qua l a a d m i r a , la aprec ia . . . 

— ¡ B u e n o s embustes he tenido que 
ochar I |Las c í iba las que he busca

do . . . !—n con una i l s a algo i n é o n u a , 
pero m u y do ar t i s t a , af ladió — : Epl>oy 
a q u í 'porque me he escapado. 

— ¿ D e veras? . . . 
—•Actuaba en'... me q u e r í a n p r o 

r roga r y nara ev i ta r lo he salido casi 
É u y m d o . t a cuanto vuelva a... ¡ m o n a 
me espera..- ' • • 

—Usted sabe qu i t a r enfados. E s -
Ipy seguro QUO l a pocho que vuelva 
a debutar en . . . aquel la nÍ0Olta obt ie
ne un t r i u n f o mayor . 

— ¿ L o cree a s í ? -
Vuelve B aparecer la eoiir i>a muy 

ingenua, m u y de a r t i s t a , y, vamos, que 
'o pone 8 uno en d i s p o s i c i ó n da irse 
al tercio ex t ran jero . 

— ¿ Y hasta c u á n d o la t . -nen io»? 
— í o q u l í r t m o , - p o q u í s i m o . Só lo p o 

dré estar de quince a veinte d í a s ; IBI-
ciosible m á s , imposible!. . . ¡y gracias 
a m i escapada. Pero he recordado m u 
chas veces oórao me han tratado y he 
sentido la necesidad de volver . 

E l empresar io del Royal Concert 
I r a ta de persuadir la que e» ló por m á s 
t iempo; mas Ghelito. c o n esa voceetta 
mita 1 andaluza y m i t a d cubana, r i m a 
un n o . . . n o . . . no, que tiene la sua
vidad del s í , s i n l l egar a serlo. 

D A M I A N M O L I N O . 

T i e r r a s d e E s p a ñ a 

REOUlttA, LA LIBERAL LA RIQUEZA DEL DISTRITO : : OBRAS HIDRAULICAS 
DE ORAN IMPORTANCIA : : LA CAZA : : BL TABACO. 

El pasudo CUÍ-IOS celebró Roauuaa su 
testa cívica anual, en conmemoración de ia 
fteroloa defensa que opuso la ciudad a las 
hordas earlistas que, capttaaeadus por Ca
trera y Gómez, la asediaron en 1S73. 

Merced al entusiasmo de la población y 
a la arertada direcoión del coronel Aibor-
BOI. Cabrera y Qdmez se vieron obligados 
a desertar de sus proyectos. 

La manifestación se dirigió a la plaza de 
Albornoz, para depositar una corona en la 
lápida que la población dedicó al caudillo de 
ta defensa. El antiguo republicano Joaquín 
Fsrrer Serrero pronunció un elocuente dls-
ourso alusivo al acto. 

La clericalla de luquena, para contrarres
tar el efecto de la fiesta cívica, organizó 

Kra el día siguiente una procesión, a la que 
Bourrieroa un centenar de mujeres. 
Sin disputa de ninguna clase, ss puede 

•flnnar que Beque na es emioentemenie 11-
ber i l . En otras épocas el partido republi
cano tenia aquí gran preponderancia, pero 
errores de algunos de su» Jefes, especlal-
saante en la SLdministraclón municipal, la 
han reducido a la impotenal% por el retrai
miento de ios más. 

Todo evoca en Re quena sentimientos l i 
berales. Sus mejores calle» ¡levan el num-
ftre de' liberales, de republicanos Ilustres: 
Cas telar, PI y Margall, Pérez üaldós y Ca
nalejas, tienes MI S láp-Jas conmemorativas. 

La principal riqueza del distrito es la 
vlUcultura. 

Antes de invadir la áfloxer» el distrito, 
hace unos cinco aAos, la producoiéa de vino 
alcanzaba la enorme cifra de dos millones 
de beotolitres. Bala preduoelón ha rtiami-
Buldo considerablemente a eauaa de la filo
xera, que oontiaua exlendiéadose por todo 

el distrito. Catalufia sufrió igual plagu hace 
tre^tioinco aflos. 

Tiene también grandísima importancia la 
huerta de la villa por la gran cantidad de 
aguas de qu<. se dispone. 

El cimercio. en cambio, no responde a I t 
Importancia agrícola del distrito. Los re-
quenanos no »on comerciante». En demos
tración del aserto, bastará decir que no 
obstante una producción da vino tan con
siderable, no hay en Requena im soio co
merciante de vino» 

Al otro lado' de las sierras qne circun
dan el amplísimo valle de Requena, se están 
llevando a cabo obras de grandísima impor
tancia pora Bspafta 

En Cortes de Palios la Hidro-Bléotrlca 
construye un sallo de agua en el rio Jilear, 
que será uno de los más imnertantes de 
España. Su altura será de 160 m^tro» y 
desarrollará SO.000 caballos de fuerza. 

En ia parte norte el Estado construye en 
el terreno municipal de Ghera el pantano de 
El Barco, cuya cabida es superior a diez 
millones de metros cúbicos. Sus aguas al i
mentarán los riegos de Valencia. • • • 

Lo que "está feo" actualmente en Reque
na es la caza. 

En pocas serranías de Bspafia abundaba, 
afios atrás. Unto la caza como en éstas de 
Requena; psre por causa» distintas hay la 
afición no puede entregarse al más noble de 
los sports. Se le ocurrió, baoe un afio. a) 
coronel de la guardia civil retirar de Re-
ouena a la guardia per no reunir el edificio 
destinado B cuartel condiciones higiénica». 
Realmente el edificio en cuestión e» bdm»-
do y 00 reúne la» condidonee necesarias pa
ra familia»; pero habiendo •tdo habitado 
durante muchos aBoa por la guardia, valla 

la pena de dar Uempe al Ayuntamiento para 
hawiilar otío local, auto* do dejar al distrito 
sin guardia. 

Merced a esta elrounstansla, la veda DO 
ha sido este aflo respetada, oaaándosc to-" 
dos loe '.IMs del aflo, no siempre por proee-j 
diaiientos honr^uos. 

Otra cnusa de la escasez de casa han sido 
las lluvias torrencisies d« esle afio. q-.e haa 
dcstmldu no poros nidos dr perdices y no. 
pocas madrigueras de conejos. 

Jnehiío la eeza mayor ¡.'areco h a b « desa-< 
parecido como por ensalmo. Es raro ver hoy" 
iKin cabra montesa. no obstante haber abun
dado en otro tiempo. De los Jabalíes no ha-
blertos, pue» siempre fueron rarísimos; pe-' 
ro hoy no se encuentra ni uno por remedio. 

Me dio- un vlejá cazadi-r que la tala sal-
vaj • que los propietario- '••. ¡r. realizado ea 
los montes es la causa prluulr-sl de la desa
parición de la caza mayor. ¡ En Dn, hay quo 
confnrmarse por este sñn l . . . 

m 9 m 
Con decir que los cslanuucro» de Roqueña 

son tan "picaros" como la mayoría de los 
de Ba'eeloua, |;iicden formar lo» lectones da 
BL inLL'VIO exacto juicio de lo que aqnr 
ocurro. 

Un los ooatro estanc(>8 de la población hay 
cigarrillo» y picado pefiini<ularcsf pero ni un 
cigarro, ai medio purito fuerte por remedio. 
Y no es que los. estanqueros no los reciban, 
sino que se los guardan para la productiva 
venia clunriestlna. 

Como aquí el público no sabu la clase de 
tabaco quo la Arrendataria entrega a lo» 
estancos, les es fácil a sus titulares "esca» 
mnlear" los cip ipros al póbliee. 

ORION. 
RcqtiTia, 25 Septiembre. 

•ae íMíea f f 
¡ESAS AUTORIDADES! 

So mejesiaa el carretero 
Escribimos ayer a la ligera un suelto que 

teníamos la seguridad de que iba a quedar 
incompleto. Y nuestros temores resultaron 
fundados. Defendíamos a los caballos... y se 
"nos olvidaron los burros. Hoy fu»5 uno dei 
estos beoemérílos el que nos" echó en cara 
ia falla. Nos habíamos acordado de Rocina»» 
te, pero se nos quedó el rucio de Sanoho den
tro del tintero. • ' 

Kn la calle de Carders un asno negro, de 
los que hacen el tráfico de verduras para el1 
mercado d i Sania Catalina, resbaló, se fué: 
al suelo el carro, que era diez vecee más 
grande cine él, se le vino encima, y el po
bre quedó bajo de aquella tremenda jiesa-
dumbre. 

Bl carretero, enfurecido, agarrólo con la 
siniestra por la rienda, le atizó una docena de 
patadas por el hocico hasta hacerle salir 
sangre de lo» dientes, y.. . con la diestra la 
sacudía el palo sobre la osamenta. 

El público •— como siempre—, sentimen
tal y humano, protesU^: "Ere» más burro 
que «l burro. ¡AnimalI..." 

Entonce» el carretero, enarbolando el pa
lo, se vino sobre el púWico y éste huyo a 
la desbandada. 

Antes estos cuadros ya ni siquiera evoca
mos lo» lirismos de algunas agrupaciones 
inglesas llamadas protectoras de animales. 
Ni siquiera nos acordamos de Francisco de . 
Asís, el santo "ácrata" y pantelsta a la ve», 
que decía "el hermano lobo", "la hermana 
sierpe", etc. 

Pensamos con lord Slhenson, que cela
mos .en un estado de barbarle tan primlUvo 
y tan agreste como cuando el hombre "ven
da al león en la cavtrna oscura y su piel le 
servia de imponente traje". 

Ko lejos del espectáculo del burro, del 
carretero, del corro y de los palos que h f -
mos mentado antes, estaba un guardia. Ca 
guardia con unas barbazas negras que más 
parecía un sacerdote druida, en virtud de que 
ante aquel sncrliicio se gastaba la sereni
dad de las Pirámides. No se movió de su si
tio... ¡y vengan iialoe sobre el pobre Jumen- I 
tot Silencioso, taciturno,-aguantó filosófica
mente la paliza hasta que le quitaron loe; 
timones de eaolma. 

No proles** el burro. No teda» esto» aní
male» tienen la auerte d» la burra de Baleara, 
que, segta la "Biblia", "reunaba" ea he-
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l(r>:o. Bpte pobre a s í * rte ayer sól1» "rebws-
aa" o.n !t I<j3tiua aativ^... y bajo ta tremea-
ta «le palos so pudo decir ' '«•ta boca ts 

f m sabia qot-"renhar'J ó 'Irebusoar" etf i 
acni:;Jaiitiia casos, ante un público aue se ríe 
de los dolores, 'lo lodos lo» ilolorft, y ITe-
vaniio a ta brida un Mn-eU-ra QUC a fe In
versa de & es "un cuadrúpcilo vertical", es 

5 Inútil todo lo quo no sea puslviiUxf. 
Volvanw» la hoja. La crneldad para coo 

| M animales llega a tal extremo en nues

tra iienr.e a «tudad. que hay 
por aftf ífño «penr? r l Ttct*« ' 
que no sea trna úfcort. 

eyrali'!-os a r g u i u i t f i ó 
ata meta (tura.'*) 6«tfi>!"r 

Udad de lieaipo para (al KO 
por lo tanto, se ven ellos en la foiaúsa' dé 
dar palo^ mucho paíe, A laa sufridas bes
tias.,. 

iSea IBÍIO Mr amor de nio», del anr-, del 
eaft-ctero y « bis nuldriiUufoísI... 

HKWOUK VBi.KZ M.\nCOS 

ida de tiro 
eo » piol 

snós lesos 
tanta ean-

j que, 

M a a « a > » > M > a * ^ a a » * * » > & a » a ^ a » f e s s « ^ £ a a » » a - e - a ' a ' a e « ^ f c g ^ s - a ^ ® » a » » g 

U n a n o c h e e n N a d o r 

MatA anocheciendo. Guando las fuerzas so 
-üspunen a extender las alambradas sobre la 
earrelera, llego en auto a la Segund» Ca
seta. 

— i A dónde va usted tan tarde?—pre
gúntame un joven ollcial. 

— A Nador. Voy a pasar la n^che en Na
dor. 

Me hace ver quo por lo avanzado de la 
hora estoy expuesto a una emboscada de 
los ntoroa al pasar por los barrancos de Sl-
dl-Musa y de Sidi-Hamet. pero es más fuerte 
«1 encanto de lo Imprevisto y de lo miste
rioso que talos ohservaciunes, y sigo hacia 
Mador... Cinco minutos más. y se nos hu-
bieec cortado el paso oíleialmrnle. 

Carretera adelante, se nos ha hecho de 
noche. Ningún ritefio, sin emhargo, ha osa
do salimos ai encuentro. NI el más leve mur
mullo, ni un mal tiro, nos ha inquietado 
durante el camino. 

• Aunque ya conozco el pohladn. quiero sen
t i r la emoción de pasar una noche donde 
'tantas otras sufrieron nuestrüs lirrmanos el 
más horrendo de los dolores: el dolor de la 
m p r r a i aquuJias noches ca que ellos mis-
H a aslslirm ai sacrificio de sus compaficros 
Se prisión y de c8utivorloi 

—¡Mola, mi aailgol—oigo pronunciar cér
ea de mi, acompailado el saludo de un gol-
peeito en la espalda. 

Es un legionario madrilefio que viene car-
Radia de cosas, producto de la última razzia 
d d poblado. Vienen cuatro cumaradas co:. 

k-fiT Traen gallinas, una casulla bordada en 
plata y oro, varios ornamentos de iglesia de 
gTan valor, encontrados en el Morabito; la 
copula de bronce del oratorio moro algu-
naw canilelabn.'s. un pebetero, dentro del cua! 
Itay diez reales en moneda española; esta
ras, un mantón de Manila, dos chilabas, unas 
babuchas recamadas de uro y pedrería. . . 
t Q u é se yo cuántas cosas más! Desde qua 
entraron en Nador los soldados se dedican a 
razziar cuanto pueden y encuentran. Entsa 
agudezas J' chanzas celebran todos sus ha
llazgos.. No hay legionario, cspeelalmeuté, 
que no ostente, como preciado galardón, ftl-
gún objeto moruno, j Bis el trofeo de la vla-
torla que guardarán con carino un día, d i* , 
(wata que un paisano se !o compre por un 
puñado de pesetas, o hasta qii'- avancen mas 

j se olviden de las glorias pasada» para sen-
ur"el orgullo de las presentes I 

Los legionarios amigos me llevan al cuar
tel general que se ha establecido en el a l -
Uguo departamento sanitario del pueblo. An
tes de despedirnos me refieren que un eom-
paüero, uno de los más valientes, encontró
se, enlcrrada entre astillas y cacharros rolos, 
una cartera con diez mil pesetas en bille
tes del Banco de Rspa/U; otros, no tan aJor-
tuoadoa, lograron apoderarse de tres cárabes 
moros cargados de paja. 

Los regulares han descubierto granUcs po
zos ropletos de cebada. 

Se van los iegionarlosc antando la "Mad¿-
lón", ufanos de la razzia hecha, borrachos 
.do jovialidad por el pequeAo b'úin de gue
rra. Llega a enlerneceraus la loca alejarla de 
esloe bravos mozos Ellos, que expusieron la 
vida durante la lucha, que .muchas yeoas 
Wt ie ron su sangre para vencer, se dan por 
«atisfeuüúa, como premio a su arrojo y a 
aa bravura, con esta kbertad que se les con-

loede para apropiarse cuanto hallen a! paso. 
(Con qué ingenuidad hacen o&tensibla su re
gocijo, como si esta razzia pasajera pwihcra 
ser la compcnsoclóa de l.inUa«boras inciertas 
y duras 1 

, Se ha tocado retreta. Las tropa» duermen 

en los improvisados cnmtfftmentoi»... Antes 
de acostarme en no sé qué pintoresco lecho 
que rae prepara el gonVral Sanjurjo, pre-
seneio macabras escenas. 

Loa moros llegaron al rellnamiento de la 
crueldad con nuestros hermanos de Nador. 

Vuelvo al cuartel sen.-rah Se me ha dis
puesto alojamiento cu la Iglesia. Dormiré al 
pie de un altar. ¿Hay nada más absurdo y 
más raro que las sorpresas y las ironías de 
la >merrat... 

Acurrucado, pues, sobro la tarima de un 
altar sin Imagen, envueito entre diantas de 
soldado y una chilaba, he pasado la noohe. 
T&n profundo ha ŝ do el sueQo, que apenas 
he notado los toques de corneta, el movi
miento todo de la tropa al levantarse. NI un 
tiro ha sonado durante la noche; los rifefios 
deben estar corriendo todavía, dicen los sol
dados. Más oe cuatrocientos muertos deja-
roa en las calles y en las afueras del po
blado. 

Con la luz del alba, recorro por tercera 
vez Nador. Siempre surje un nuevo deta
lle, algo que me Interesa y me detiene. Las 
imágenes de la iglesia se las han llevado 
los moros; sólo quedaron en pie el púiplto 
y dos altares; los barracones de los solda
dos los han hecho astiHas. Eakfi los escom
bros están, llenas de sangré, descarradas, 
cuerreris» gorros, camisaa." aspa!'.'•<. pan la-
iones... V conscú ales. profanamos, pisán
dolas, los centsas de ios naeetrcs. Ka a l 
gunas casas hay hombres y mujeres y nidos 
muertos, ya desllgunwlos {os rostros "por el 
tiempo transcurrido. No ha sido posfhle 
sepultura a todas «a unas horas. Ka-un 
'serón rf^Wmo a h íábrlca de lábácos 
visto el cadáver m xm soldado: tenia entre 
las manos el r.tr..to de una mujer anciana, 
acaso su msdrr. Daba !a sensación de haber 
muerto hacia tres o cuatro días. Más allá, 
••n otra casa, he visto a un hombre llorando 
desesprradamene. Renuncié a interrogarle 
por e! dolor y la tristeza que !o afligían; pe
ro un muchaohi' me lo explicó todo. Este 
pobre hombre era el duefio de una cantina. 
Cuando se evacuó Nador SI estaba en Es
parta. Ahora, que después de angustiosas es-
peransas, había podido volver a Nador, ha 
encontrado su cesa destruida, y. entre los 
escombros, los restos de su infeliz mujer y 
de su tierno hijo. 

Verdaficrameate hay moiivo sobrado para 
desesperarse, para maldeefr de 1?. humani
dad y del mundo. Un bogar y una familia 
deshecho, y un hombre í«>nd»J>ado a contem
plar so propia ruina y »u propia desgra
cia... . . • 

Visllo otras casa" En muchas leo in<;rip-
oionee hechas por nuesl r ís prisioneros: se 
recuerda en algunas el «mf»r a la madre, a 
la novia, al air.lgn; en otras, las murgas 
que sufriem nnr la maldad de los rebeldes. 

BsUs Inscripciones haci-o revivir por unos 
momento», la tlgura sutUni» d»- ios cautivos. 

He penetrado en Ni fábrica de harinea on 
el instante en que los soldados dan sepul
tura al comandante de la brigada discipli
naria, el primero que sucumbió dentro del 
famoso edrn«iai Kntre estos muro» medio des 
plomados vi*a todavía la memorica de los 
úllimos defeoBOreH de Nador. 

Pooo antes se había enterrado también a 
un snboflcial quo tenia una medalla de Nues
tra Señora de los Angeles pegada sobre la 
ancha herida dol pechó. 

Una aota curiosa: lo úmoo que les moros 
respetaron dal ediflcio, fué el cartel "Se 
proniue la entrada". 

Abandonamos ya el poblado que sólo guar
da tristes recuerdos y desoíadoraa ruinas. 

Por la carretera v ín j Tienen hombres y 
nwjerea de iiomiMlsimo aspecto, con óarrf-
tos de man í . . . 

Son antiguos vadnos de Nadar. Llenos de 
pcsaihirabre, c nsteilii'iofl y sflénelosos te-
oegen los pocos objetos, retos y suelos, qii'i 
quedaron de su pahreza,' después de la ca
tástrofe, . . 

ALFREDO GABANlLUtS. 
Nador, iO Septiembre 1921. 

(Da "Heraldo de Madrid.) 

«Morituri te salutant» 
El rodar de uno» carruajes lanzados sobro 

el desigual empedrado haca temblar los v i 
drios de los baJoones. Una explosión de gr i 
tos alegres entra de la calle cñ las habitacio
nes del hotel. Recuerda la unión de los dos 
ruidos el paso de una de esas bodas de rum
bo madrlleftas. 

Bata recuerdo me haca decir, mientras 
atravieso el baH para salir a ver lo fue 
ocurre: 

—¿Una boda? 
—No es mala boda, scñor l la—conté '* ' : 

un jefe que se cruza conmigo—; no es 
la boda. 

Y afiailo sombrío: 
—Van a casarse con la muerte. 
Llego rápiila a la puerta donde so agolpan 

curiosos y veo pasar una serie de camiones 
automóviles, sonre los que, en pie, empu-
fiando el fusil -con una mano y agitando eon 
la Mra el sombrero, van les soldados. 

Ellos son los que gritan alegremente, a. 
despedirse riendo ¡Loe que van a la linea 
de fuego 1 Son fuerzas del regimiento de 
Borbón, llamados, a U>t\n prisa porque los 
moros atacan mis fuerte que nunca al con
voy. La retirada de éste na de aer prote
gida y hay que reforzar las trincheras. Tf 
a eso anulen balliciosos tos soldados. 

Yo en esto» días he recorrido las avan
zadas y he visto desde ellas escenas .de es
panto. "Aquel artillero, solo en la loma ala-
cada, que no se retira para guardar las ca
jas do municiones del mulo muerto; el con
voy de heridos sangrantes aún. antes de 
la primera cura, en ia que se revelará su 
su> ri : el pelotón one sale para ver de lie-
apar al blocao, donde, por habar cesado el 
fuego, se teme que fallen cartuchos para 
la defensa, y tantas otras visiones de peaa-

d-ir dlHa que.me han hecho temblar al Ir a dor-
^a por si se rc-praducian eu Jal sutil; 
embargo, nada mé fia rtnpreslom l ' i f in! 

eorne el paso de esas -fuerzas de Borbón^ 
No be podida acabar de presenciarlo. Sus 

.<nima(bs voees, aus risa* locas y aquellos 
sombreros agitados alesremente se roe Han 
representado como lo que en realidad son: 
el saludo de tos moribundo* " 

Igual que en el circo roaaano, del tpie 
podían ser gradería la a(«Hi y las Tertanas 
llenas de curiosos, los gladlad«»es saiwlabnn 
al entrar pn la lucha, donde acecha ta muer 
te: "Morilutí le salutant". El grito se repetía 
a través del Hemp'» y del espacio, puesto 
que todavía, y aqui, sigue « espectáculo 
mortal. 

Alguno de esos soldados quo pasaron, pa
sa r m para no solver La despedida tan bu-
iliciosa ha sido, pues, una despedida^ eter
na. Y al deapedlrse me miraron a mH atasi 
porqve les recordaba a so hermana, Hdsu 
novia. 

l'ensado esto me tiembla la phima «a la 
m-iB'» al sonar dM eaHeaeo que advtoHe el 
regreso del ew»»oy. iGSer4 ahora, en la das 
carga a que ese caBonazo contesta, one 
le ios que al partir hacia la muerte me «a 
ludaba? No pnedo dejar de pensar en efl11 

Í rte es'por eso hnpoeible buscar las pala 
ras y componer las frases qus 'han de f<>> 

mar él artículo de hof. Siriue el fuegp» y 
aun parvee que «Ornenla. ¡Que acabe, que 
acabe de una veal 

A la noehe darán te lista tle las baja-
Con anhelante Interés mirará al ea alguno d; 
esos'soldados-cuyo saludo roeogl. Y al lo ea 
pensaré que recibí al saludo do un moribun
do, quien tal vez recordó al verme a su her
mana, a su«novla. _ 

A vosotras, desconocidas amigas raían, es 
transmitido. Lo rtolbi con la aaguatia que 
lo huUérals recibido vosotras. Va así. con: • 
ai a vosotras mismas hubiera sido hecho 

TERESA DE BSCGHIAZA. 
Melilla, Septiembre. 

(Oe ' L a Voz de Guipúzcoa".) 
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j u a c a m i s a d e f u e r z a 

I fad l» , o casi mid i s , qu ie ra r eco r -
f s r en estos d («s en que tanto se ba
t í a de responsabilidades a ex ig i r , de 
Impremedi tae iones a cas l igur y no 
muchos o í r o s abusos a c o r r e g i r con 
«not ivo de los desastres africaDos, que 
a ú n subsista U ley de ju r i sd icc iones 
jr quo — como d i j o Grandmoniagne 
«lías a t r á s — a el la , como a cuanto* 
l a Impus ieron o vo ta ron y la han sos-
i an ido d e s p u é s , incumbe la m a y o r í a 
de las responsabilidades actuales, por 
que con ta l d i s p o s i c i ó n as i m p i d i ó sis . 
ü e m á t i c a m e n t a la e m u l a c i ó n c r í t i c a 
que p rec i san las ins t i tuc iones par.» 
manlenorse depuradamenta ca su es
t r i c t a flnalidaa. 

L o recontarnos oon I n d i g n a c i ó n . S i 
gue a i i n en pie la ley da Ju r i sd icc io 
nes, la ley in icua , malvada, la que. 
d e s e n t e n d i é n d o s e de toda luents c i 
v i l para regular izar el dorecbo, v i n o 
a consagrar inviolabi l idades y a reco
nocer consuslaacial idades i n c o m p r e n -
atbles a impropias da un Bstado me
dianamente c ivi l izado. Bs la espada 
de Damocles suspendida sobre ludo 
u n pueb lo ; es el i n s t rumen to i e t e n -
tando la s o b e r a n í a . 

M á s que i n d i g n a c i ó n , dolor y I r U -
leza, nos a v e r g ü e n e a y desespera que 
d e s p u é s de tantos afios y que en ei 
mundo h a n suoedido tantas cosa-
t r i u n f a n d o plenamente las o r g a o i ü a -

I I Conferencia de Psi-
cotécnica aplicada a la 
orientación profesión al 

Or.rr.- nzó la sesión de ayer a las odio } 
inedia ú» la maAaas. en el Orupo EsooUi 
Balseras. 

Preside el sedor Glapare, de Ginebra, quien 
•a lengua francesa abre la sesión. 

BxpUoa el programa. 
Ssfruidamenle usó de la palabra al doctor 

Liptnann quien en «lemán maalflesta que el 
doctor Mira leeri mi oomunlcaclóc. cuyo ta
ma es el sUrulente: "Intomención de la Es
cuela en la Investigación d« las aptitudes". 
La Comunlcaclóa del doctor Llpmann sien
ta la opinión da que la escuela no debe apar
tarse de su mlsMn puramente pedagógica. 

Sero que en concurso es decisivo para la 
etermlnsolrtn de la profesión que convenga 

al orieolado. 
El soflor Claparsde cede la palabra al doc

tor Christlaens, quien eree difícil que pu»-
4a disoutirae el trábalo leído en esta confe-
reaaia. por la extensión y la Importancia del 
trabajo. Pide que ae apUce la discusión a la 
Ultima sesión. 

E l seOor Lahy maniOesta que está de 
acuerdo con lo que ha expuesto el seBor 
Chrisliaens. y pida al seflor Llpmann que 
explique en quó escuelas y oflcliiag de orien
tación alemanas basa su estudio. 

SI doctor Llpmann dice que en las es-
walas alemanas sa comienza a verificar in-
vestlg;.uones que «crin pronto dirigidas a 
eanacMadas formales. 

El señor Chrislfaend prerunta si en Ale
mania bay establee)ntlrintos oe orientación con 
los Q'.igmos sistemas que ante» de la guerra. 

El settor Lipmano contesta que esto no es 
W tems de su eomunloaclón. 

Intervienen los sefinrrs Buit Csafellá Wa-
yemheurif y otros enn^rpslstas. 

El seflor Huís Castellá lee seguidamente 
t a « o n a r i N a H a , cuyo tcm» es e! R'gul»a-

e lone» civi les , subsista a ú n a q u í la 
ley que se caliDcara de aparato o r 
t o p é d i c o por a lguno de los gobernan-
les, como al se pudiera someter al 
pal^ . eontra su vo lun tad , a d e t e r m i 
nadas to r tu r a s en sus derechos. 

Ueclios ocur r idos a q u í , i n l enc iona -
•lamenle desvir tuados, s i r v i e r o n para 
tejer la ta l o* mi a a de fuerxa. B i e n es 
verdad que nues t ro pueblo se l e v . i n . 
tó d igno repeliendo el agravio y que 
p r o c l a m ó la cruzada e i v i l ; poro m u 
chos de nuestros pol l t ioos , los i|u<; u n 
dfu se mani fes ta ron m á s i n t r a n s i g e n 
tes qu izá , sa fueron suavemente ;le-
•ienleiidieodo de la lucha, a b a m l ü i i a n -
do los c ó í n p r o m i s o s c o n t r a í d o s i 'on la 
o p i n i ó n y, tras largos silencios y m u 
chas eolaboi'aciones con el Poder, han 
querido olvidar y uonval ldar lo q u t un 
d í a despertara nuestras i ras . 

Así se i n i c i a n las grande* decap
ciones de nues t ro pueblo. Pasos ha
cia el Poder: npun ln lamian tos del r 4 -
s imen y abandono de nuestras r e i v i n 
dicaciones, no ya nacionales, s ino de 
orden puramente c i v i l . Pero conste, 
a quien deba entender, que Cutaiuf la 
-iiente el t a l aparato como una coac
c i ó n y le pesa como un agravio. Se la 
iobc ana r e p a r a c i ó n nocional y h u 
mana. 

J . CASANOVAS. 

s » f t a » » a a » a » a a » — a — — 
te: "Contribución de la r>cuela en la inves-
'igaelón de las aptlludps, medio de obtener
las y de uUllzari<)«". En este trabajo ae opi
na que la escuela debe colaborar en la orien
tación profesional, y se define la Importan
cia da laa capacidades adquiridas y d« las 
nativas. 

Bl doctor Laby maní fiesta que está de 
tcoerdo con las manifestaoloaea de los se
ñores Mprnann y Ruiz, en cuaato se refie-
.e a la Escuela Cita el ejemplo de lo que 
sotu:ilÉiiente se verifica en algunas escuelas 
cic París. 

El doctor Mira manifiesta que ores que 
todos ''stAa de nouerdo eu que la escuela 
no puede hacer directamente la orientación 
profesional, sino que debe ayudarla. Pregun
ta si se cree que debe hacerse la orientación 
en un momento determinado o «n unu actua
ción crónica. El orador cree esto Ciitimo. Los 
amerioants basen la orientaoión por etapas. 
No se orienta al nlfio, sino que se dicotomi-
za y se le dirige a una escuela piofesional 
crónicamente y pide que se discuta. 

El seflor Christlaens cree que es muy d i 
fícil de coordinar las kleas que tienen acer
ca de la escuela los americanos y las que 
tenemos en Europa. Y 'iplna que el método 
americano no es viable, puesto que no se 
puede orientar al muchscho a medida que sus 
aptitudes se revelen. Opina que la escue
la, como dice el sefior Ruli Castella y et 
doctor l.ipmann. no debe orientar, sino ayu
dar 1» orientación. 

El sefior Decroly usa de la palabra para 
adherirse a ¡as manifestaciones del doctor 
Mira y manifiesta que no es preciso seguí 
a America. 

Bl sefior Christlaens manifiesta que en 
América no se crleota, s-egón su estado men
tal, sino sogiin las profesiones. Se extiende 
en censideraclones acerca d» lo» sistemas 
pedagógico en cuanto a la distribucióii de la 
eoaefianaa entre alumnos de distintas capa 
cidndes. 

Afirma que lo que, es preciso ndo|.lar es 
lo q.ie "haee". pero no lo que ha di-'ho el 
sbfior Droroly. Estima falsa la dirección que 
proponen si doctnr Mira y el doctor Decrolv. 

El seflAr Pellpi^rre maní ^ esta que está de 

acuerdo con el doctor Chrlstiaens en cuanta 
a que debe darse al muchacho una cnsefian-
ta general. 

El seBsr Court explica la manera cómo so 
educa en Francia a los nlfios, y afirma qut 
éstos pueden nbandonar legalmente la escue
la a los once afioe. 

El seflor l.ipmann cit-r que no os posibl» 
diferenciar loo alumno» en euanto al grado 
de InleliBerrl», puesto 0"e se pueJe poseer 
una inleligencia e»peciatiuda. 

F.l seflor Claparede levanta la sesión, des-
»ijés de manifestar que el sefior Imberi n« 
-ia podido venir por enformedsd, y ruega 
que se le dirija, por imonimlfUd. un saludo 
da simpatía. 

SEGUNDA SESION 

Se abre la sesión por la t rdo bajo la pre
sidencia del sefior Ctaparr-J-, quleo dice que 
como el sefior Moedo nn puedo dar su con
ferencia, podría continuar ia discusión sobra 
el caricler crónico da la orleDWclóa profe
sional. Asi se acuerda. 

Kl seficv Mira manifiesta que cuando «• 
examina un niucáacho durante un tiempo I I -
niitadu, c^rnu so vertflea boy la orientación. 
Osla no cree que pueda tener la solidez que 
debe desearse. Diez horus de examen no 
pueden bastar para delerníinar m.a orienta
ción precisa. 

Formula los siguientes conclusiones: 
PriniTa. I.a escuela no puede practicar 

la orientación profesloiml. 
Segunda. La orlrntaclóa profesional ne

cesita la coisboración de U escuela. 
Tercera. El examen psicológico del niño 

que verifica noestro Laboratorio informe so-
iameuto respecto al estado actual de aus ap-
titndos. 

Cuarta. Por ahora ro hay manera de d i 
ferenciar me liante un solo exame.n las ap
titudes naturales y adqulriilss. 

Quinta. Pnra practicar esta diferencia
ción es preciso un tiempo; he aquí por qua 
la Orlemr.ción profesional debe hacerse por 
elaBdS, con varios exámenes. 

El seflur C.Uiparedo rtlee que se van a vo
tar. En cuanto a la prlmeru y segunda con
clusiones todos están de acuerdos; en cuan
to a la tercera debe discutirse. 

El seflor Laby dice que les conclusiones 
tercer» y cuarta'pueden resumirse en la qus 
él proponír*. 

El seflor Mira y el sefior Wavombourg 
discuten largamente apropósito de la colabo
ración de la escuela. 

El doctor Miro pregiinta si se sonsider que 
una hora de hivestlgicKn psicoléglea es su
ficiente para determinar su* aptitudes para 
una profesión determinada. 

Bl doctor Hnsnily usa la palabra para afir
mar que lo» psicólogos no pueden procurar 
todo le que se le» pide. y. por tanto, debe 
maalfeslarse que es' lo que pueden propor
cionar con su actuación. 

El doctor Mira Insiste en que een pocas 
horas de examen, muy Interesantes para co
nocer psicológicamente el muchacho, pero 
Insuficientes para orientarlo. Está de acuer
do con lo propuesto Jor el sefior Lahy. 

Este propone la adopción de su concluslóo, 
para cuya relación re pondrá de acuerdo 
con el doctor Mira. 

El seflor Wavemburg pregunta si existe en 
Barcelona una ficha pedagógica y si ésta se 
considera buena, contestándole el doctor M i 
ra, que si bien existe, opina es Insuficiente. 

El doctor Christlaens está de acuerdo con 
el criterio Decroly. 

El seflor Claparede gjó los términos del 
acuerdo a qus pareoe dispuesta a aceptar la 
asamblea. 

El seflor Decroly afirma que efectivamente 
existen algunas profesiones de ta» cuales no 

Suedea orientar los psicólogos sólo en unas 
oras. 
Bl ssfior Petltpierre interviene en el de

bite. 
El seflor Freís sollciia que se llegue a 

conclusiones positivas que son las que inle-
resao. 

El doctor Mira aflnna que d'he discutirse 
e¡ valor de lo que »« hace a<.-lu.i!mente en 
cunnto • rientación. 

El seflor Ruiz r.aslella dice que se dlscu-
ten tema» comprendidos por la ccnvocalorlO 
v son rfuludal.'eiiientf útiles. 
" El señor Frols ss da c-̂ r satisfecho, y te 

http://iinscaj.cciozi.es
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aaaiublea, scgiiiUamentó, uuenla U ügMica 

iCumo quo <olo examen i'.el niflo oo pue 
4», aiHuaiinonl.) y co ciertos casos y )>»r* 
PlcrUS «iuliluili:». Jar mis mía indirnuione' 
apruxlmailas.' t.i cr.'nsktera útil «xltínilor í'-
examen <Rirante el tiempo níecsarlo, tea U 
tes de la .salidj Uo U escuda, sea durante ci 
•prendizajo. 

Perp jal conJlemnas cgr^-iaUs de ead» 
íervlcin de orloulación i>roi«bi'iuad rtctcrnii-
nará la cxlcu'iióii .pie deben tener los ex i -
inenee. 

Scguiiünii'iilo los onDK>csistas pr.«iii al sa 
tfin de pruyocJones. ilonde el doelor Walter 
Mocder da su conferencia. El seflor MMda 
da su conferencia. El señor Moede aeatia de 

• er numbradu profesor de la Escuela de A'-
on Esludios IiSCUICLS de CarlotlenburK; su 

Ooblerno se lo ha comunicado li*y leleijr i-
Ocamenlc. 

El seflor Clapared? le felicita en nombro 
leí Cyuiitá, 

InmedUlaincotc eomienia la conferencia 
•leí señor Mu«ile. ¡pie pronunciada en lengua 
alemana es vertida !»lmultdneamente en fran-
•Ss por un intérprete. Consiste su trabajo, 

de un inloré» formidable, en la explicaon'.n 
y e iposlnón detallada de todos los aparatos 
y procedimientos «le que se sirve el seflor 
Moedo rn sus laboratunoe de Berlín para la 
inleoclAu profesioiul. Proccdimienkis que le 
,ian servido para varlflcar, con algunos de 
ellos, más de veinticinco mil prueba». 

C o m e r c i o y f i n a n z a s 

E l d í a e n l a B o l s a 

28 de Septiembre de 1921. 

Las acuiones ferroviarias se han mante
nido bastante Imi-clsas, Inclinindose al re
troceso. 

El negocio ha sido escaso, predominando 
fes ventas. 

Tampoco se ha presentado mis animada 
la sesión en <•! grupo de Deudas del Estado. 
Kn general, flojean. 

Las acciones bancarias y las mereanllles, 
estacionadas. 

Las oblifraclones firmes, pero sin fluctua
ciones de importancia. 

En el erupo de divisas monetarias se re
gistra un descenso general. Pierden los mar
eos 20 cuntimos, las liras 30 y los trancos 
belgas. 5. 

Ganan'10 las coronas y queda a ignal co-
Uxaeión loa francos suisos. 

El cierre de la maúana en el Bolsín da
ba: Nortes, 5T85; Alicantes, 5T75; Platas, 
b0'30. 

Por la tarde en la Bolsa abren los Nor
tes a 57'80; balan hasU 5T65. para volver 
al cierre a W90: los Alicante» debutan a 
BTTO, descienden Insta a7'60 y clausuran al 
mismo tipo de apertura. 

Se operan Cicerea a 33'55 y Crédito y 
Dock» a 1T75. . iik 

Por la Urde en el morcado bhre do va
lores: Nortes. 57'05; Alicantes, 57 85; An
daluces, i5'S0. 

COTIZACION OFICIAL 

Carpetas prov. i V . c. 1919 varias. 
Interior i •/*, ennis. 1919, serle A. . . *8'',0 

" " « « • g ^ 68'10 
! » • » ' , ' • • » • g . . , fi7,tf5 
" " " " • D . . . 6T80 

E... 6T90 
y , . . 07*95 

• - " • " OyH. 69'— 
fenerior 4 • / • (aslamp.), sena A. . . 84'«5 
i & i " " • B . . . 84,45 

" " •• c.. . G ' t a 
* m " " D . . . 8 V í n 

" E... 8.r:>o 
" • " " 8350 

Amoríizüble 3 • / • serie A 02'— 
" n » g 0175 

Amortixable 5 • / • , e. 1917, ser. A. 92'30 
" " B. 9t'30 

" " " C" í í ' t o 
Obllg. Tesoro veno, i.» Julio 192i 

5 • / • , serle A. 5 a 90.000 101'50 
" " L i a 141.000 10r35 

Obhg. Ooblerno Marrueeos 5 • / • . . . 68'50 
Bdnco Hipotecario España, 4 •/"*... 

Caja de Emlslm.ás, 5 • / • , 77,70 

Junta» do obras públicas 

Obligaaloncs del Puerto de Baraelon» 
1905, 1 al 16,600, 4 1/2 V 
1908, loto 1903. •• 87-75 

Ayuntamlonto» y Diputaciones 

Ayuntamiento do Barcelona.-
munlelpal Interior 

Bm. 1903, 4 1/2 •/•. . 

-Deuda 

1906, 
1*06, 
1912, 
1912, 
1912. 
1917. 
1918. 
1919. 

serle A.. 
B.. 
B, amp... 
E 
F 
B, 4.* a.. 
B. 5.' a.. 
B, 6.' a.. 

Deuda Mun. Ens. e. 1899, 4 1/2 • / • . 
" " 1907, 

» " " " 1913, " , 
Bonos Reforma em. 1908, 4 1/2 • / • . 
Diputación Provincial de Barcelona 
Mancomunidad Catalana. 4 1/2 V . 

Caja Crédito Comunal. 4 1/2 •/*. . . 

Farrocarrllc» y tranvías 

Caminos de Hierro Norte de España 
1.* serla, 8 V , títulos 
" " " " nacioaalizad. 

1.* " •• 
3.* " " 

nacionalizad. 

" •* nacioaullzad. 
Especiales Pamplona. 3 • / • . títulos, 

" ' " Ut. na. 
Prioridad Barcelona. 8 •/*. títulos. 

" Ul . na. 
;sp. Almarsa, Valencia y T. ' , 4 • / • . 
ximansa a Valencia y T. ' 3 • / • adher. 
Msasua y S. J. Abidesaa. 4 1/2 •/• . 
Huesca a Era.* y otras lineas. 4 •/• . 
A. Z. A. U* hlp., 3 • / • , ». 1 a 16. 

^ serie A, 5 • / • 
• C, 4 ' / ' 
" D. 
" E. i 1/2 V 
" E, 5 V . . . 

r * a Barcelona y ¡"rancla, 2 1/4 • / • . 
Madrid a Bar.* dlreotcs, 2 1/4 • / • . . . 
Medina del Campo a Zamora y de 

Orense a Vigo 
Serie» A. B y C. variable 

" D. E y P, -
" O y H . prioridad, 3 • / • . . . 

Sdad. f o. M G. I'., oone. variable. 
Vasoo-Asluriiino, l . * blp., 5 • / • .. . 

^ « V . . . 
Andaluces, 1.* serlo, variable . . . , , . 

3 V 
i . ' serle, variable 

" 8 • / • 
Perroc. de S«rrl4 a Barcelona, 6 •/*. 
Ferrocarriles de CalaluCa, 5 V * . . . 

Agua», Oes y Electricidad 

C* Daré. Eleclrle., em. 1900, 5 •/*. 99'— 
" » • 192o s 9j.j,0 

!.• Gral. Agua» Bare.». a. B. 3 •/*. . . 
• V 83'75 

Jatal.» Qa» j Eleolr.*. s. C, 5 • / • . . . 
" «. Boau» 6 • / •S í .C i 

7«'75 
75'75 
7 2'2 5 
7 r 3 5 
78•— 
75'75 
76'— 
84'— 

83-50 
73'75 

70'75 
7 r 5 0 

68'25 

M ^ S 

55'25 

66'75 

59,75 
71-75 
60'— 
77'— 
70'15 
52'73 
89'50 
68'— 
6»'75 
73'75 
8 r 7 3 
45-75 
40-75 

59'25 
33'7;. 
84'— 
28,75 

2750 
46'— 

lO.TSO 
80' — 

Energía BWot.í Catalufla, 5 •/.». 
• V 9 r -' " - - bono9- tr_ 

8.* Prod. Fuerzas Motrices, 6 •/*, b . «y —. 
" " " " 7 • / • 

Varia» 
C Así. y Port. "Aaland". 5 V 
- " ^ " " " pref. eo-no 
'• " " " " « • / • hlp. 

Fomento Obro» y Constr., 4 1/2 */*. 
" - * - - i • / • 80'V) 

S.* An.* Esp.» Casas BaraUs, < • / • „ . 8>^ü 

Acción*» 

Ferrocarriles y Tranvía» 

P.-G. de Medina del Cnmpo a Za
mora y de Orense a Vlgo, e. 1880. 17'— 

Aguas, Oas y Electricidad 

Catalana Gas y Elect.*. s. D 
• ». P. p. e»t. 63 I 

Cambios extranjeros 
Paris. cheque, 5; '75: Londres. M'64; 

Berlín. 6'30; Virna. 0'60; Roma, Sl'S'o. 
Bruselas, 54,80; Zunch. 132'50; Nucv.i 
York, 7-7&, 

BOLSA DE MADRID 

Interior contado. 68 00; Amortluble . 

Íor 100. 89'50; Amorlizable 5 ñor 10 
2-35; Exterior. 84-50: Banco Español 

Crédito. 125 00: Banco Hispano-Amerh . 
no. 257-0©; Azucareras preferentes, 64'5, 
Azucareras ordinarias. 32 00: Cédulas, 86': 
Nortes, 286 00; Alicante», 286 00; Praoi. 
54-60; Libra», 28-60. 

BOLSA DE BILBAO 

Mareo». C I O ; C. Unión Minera, «37; Bao 
oo Español del Rio <te la Plata, 887; Altos 
lloraos. 130; Papelera Española. 90; Unl¿r 
Resinera Esiiafiola. 320; Asturias, primera 
55'75; Papelera, primera, 84. 

CAMBIOS FACILITADOS POR LA OA6A 
SOLER Y TORRA HERMANOS 

Blllotea. — Pranceaes. 54'25; Ingleses 
28'50: Italianos, 3150; Belgas, 54; Sute 
131'50; Portuguesa», 0-60; Alemanes, 5-7: 
Austríacos, O'ÍS; Holandeses. ! '25; Husc-
1; Sueeia, 1*60; Noruega, 0-85; i 'ñamar 
r i 5 ; Rumania. 6; Estados Unido». V i ' 
Canadá. 6-40; Argentinos 2'25: Uruguayo'-
4'85; Chilenos. 0-66: Bolivianos, t'iit Sc-
ruanos, 24; Paraguayos. 0-10; Japona»' 
3-25; Argelinos. 53; Egipto, 28-25; Pllii 
na», 3-10: . 

Oro.—Alfonso. 144: Onzas. 143; Cuaii 
y Dos duros, 142-:s0; Un duro, 143: laat ^ 
144; Francos. 14.'l,75; Ubraa, 46'25; V 
lores. 7'35; Cubano, 7'25: Mejioano ni)' 
vo, 143; Venezuela, 141; Marcos, 170. 

CAMBIOS FACILITADOS POR EL 
BANCO DE CATALURA 

Or«.—Oro Alfonso, 144; Onzas. 143: Isa 
bel. 144; Cuartos, i42'50: Pequeño, Í4 
IiiMares, 7'35; Libras esterlinas, 36'S 
Krancos, 143-75. 

Billotea. — Fra«rns. 54-10; Liras. SVhO 
Libras esterlinas. 28-10; Atareos. « '00; 
runas. 0-35. 

CAMBIOS DE DIVISAS CHEQUE 
No cotizadas oficialmente 

Facilitados por el Banco de Cataluña 
Portuifal, 0'82 pesetas escudo; Argentii, 

2'38, peso; Holanda, 2't8, florín; Suec 
r 7 1 . corona; Noruega, 0-93, corona; Qher 
Rslovaquia, 9-40, 100 coronas, Polonia, Q'î . 
100 marcos, Rumania. 7,63, 100 lela. 

s . » * * e « » « > » » • » • • « • • « 

M E R C A D O S 
QAKADO LANAR 

SeguraAo. 
Cameros, de 3'60 a 3-65. 
Ovejas, de 3-20 a 3-30. 
Corderos, de 3'50 a 3-60. 
Corderas, de 8-70 a S IS . 
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Extremeño 
Cámaros, de S'SS a 3-«0. 
Bonos vena, de 3'ir. a 3 ' Í 5 . 
Ovstaa, d« 3'tO a S'SO. 
Corderos csquíladnü, de 3'50 a 3'6Q. 
Corderas esquiladas, de 8'70 a 3'75. 

Manoheyo nloarreño 
Ovelss, de 3'10 a 3'iO. 
Corderos vana, de 3'*0 a 

Eorderoa oastrado». d« 3 60 a 3'65j 
ordaraa, de 8'70 a 3'75. 

OMtoftaM 
Caraeros, de ."''SO » ̂ '«O. 
Ovejas, ds 815 a S^S. 
Corderos, de 3 iiU A S'CO, 
Corderas, de 3'GO a 3'70. 
Pooas ozistenclas. 

GANADO VACUNO 
Qallego 

©uoyes, de 2'8» a 2'90. 
Temerás , de S'ÍO a 3'25, 
Ezístenclaa regulares. 

OANADO DE CEROA 
Blanco país de 3'85 a Z'90. 
Extriímeflo pienso, de 3'40 a 3'45, 
Existencias regulares. 
Nota. —: Loa precios son por pesetas el 

kUo por escandallo y en canal, Hbies d« Im
puestos del matadero. 

HOTBCIAS L O C t A E S 
La. Asociación de dependientes de agente-

•te Aduanas, consignatarios, armadores v si 
aiilaras inaugurará el próximo sihado, i la 
élez de la noche, en su local social (Escu 
dHlers, 75. principal) el ciólo de oonfaren-
oles culturales que su Junta directiva se ha 
propucseto ofrecer a sus aeociados con la 
primera a cargo de don Víctor Perrelro, se-
«retario de la Admlnistraoldn de Aduanas de 
Barcelona, bajo el siguiente tema: " E i p l i -
«Miún y comentarios sobre tas vigentes Or
denanzas da Aduanas". 

La Junta dlreotiva de la mentada Aso-
«Uolóa Invita a todos sus asociados a Mis
to al Impnrtanti acto del sábado. 

En la secretarla ds Is Escuela de funcio
narios de la Administracidn local (ralle del 
III«IS;IO. Palacio d« la Generalidad) conti-
oría abierta !« matricula ds aquella en««-
ílaiiza, a carpro dai doctor Miguel Coronas 
y Boera. Podrán efectuarse las Inséríptíb-
om ludus lus oías laborables, d t diez a doce 
de la madana. 

En la sesión úillnasmente celebrada por la 
.lunta de fomento T mejora de habitacionen 
baratas de Barcelona, se tomaron, entre 
otroa, los elgulentfl* acuerdos: 

Aprobar los estatutos fundacionales de l»? 
-ntiaades tituladas Crédito Urbano y iCooi»' 
•aU«a de San Hamón'para l» habilaclón t >• 
pujar. 

Declarar qua reúne condiciones de orden 
técnico y legal para merec-er la califlcaclón 
de barata, una casa construida por el seflor 
Miralíes Pi, en ¡a oalle de Ramoa Albo, con 
IcMino a su vivienda partloular. 

Proceder a la inspección facultativa de 
varias parcelas de terreno edificable, que sti> 
dueños o compradores presuntos desean des 
;¡nar al objeto social propuesto por la ley de 
12 de Junio de 1P11. 

Reunirse la Junta ea sesión ordinaria el 
penúltimo dfa hábil de cada mes, v auto
rizar al secretarlo para efectuar el oobrr 
le la consijrnación que en el presupuesti 
municipal vigente figura para los gastos j 
itenclones da la propia Junt*. 

En la calle del Consejo de Ciento, entre 
las de la Independencia y Dos de Mayo, Jo-
;é Cartaup, de 47 aflos, del comercio, babi-
'ante nn la calle de Portugal, 21. bajos, que 
pasaba por el expresado sitio monladó en 

• n- loricleta de su propiedad, para no 
atropellar a un transeúnte tuvo la desgra-
oi.i uo caer debajo de un carro que por allí 
aci-'-^-i a rmoar. 

Sufrió contusiones diversas en el abdó-
mui. y regtou lumbar, de pronóstico reser
vado,'de fas que fuá curado en el Dispen 
sario de San Martín. 

En la calle de Tr&falgar, frente al níime-
ro 60. por descender de un tranvía en mar
cha cayó al suelo Juan fuste Romero, ár 
:>2 años, casado, avecindado en la calle del 

a 

Duque de la Victoria, 12, bajes, sufriendo 
varías contusiones en el cuerpo, de pronós
tico reservado. 

3e le auxilió en la Casa de Socorro de la 
ronda de San Pedro, pasando a su domicili» 
después de curado da priraeru Intanclón. 

En el Tilapenaarlo de San Andrés fué con
venientemente asistido Jaime Cañamales Sa- . 
garra, de 24 años, jornalero, habitante ea 
la calle de Vlrgill. 78, bajos, que presentaba 
•ina contusión en la reg:ón occipital y lige-
. ra conmoción cerebral, de pronóstico reser
vado, por haberse caldo en la oalle de San-
la Coloma en ocasión de guiar un carro pro
piedad de don Andrés Pujada», a cuyas ó r 
denes trabaja. 

Anoche, a las nueve, se inflamó una ca
la de fulminantes, de los que se usan para 
1̂ tiro, en un salón de la feria que hay Ios-
alada frente a los Depósitos comerciales, 

.iropiedad de Angel Perucho, habitante ea 
i calle del Taulat, 35, l.o 

A la Inllamao-ión de la caja de fuimniíinles 
â sucedió un pequefio moendlo, que fué 
rontamentc sofocado, sin intervención de lo» 
lomberos, que acudieron, quemándose sólo 
Igunas ropas que habla en la menolouada 
•a'rraca de Uro. 

En la Asootación Instructiva de Obrero» y 
Empleados Municipales se reunirán los días 
•>9 y 30 lap .jiguienles secciones: 

Jueves, 29, a las cinco de la larde, capa
taces dal interior y Ensanche; a las seis da 
la tarde, peones camineros del interior y 
Ensanche; a las siete do la Urde, agente» 
de arbitrios: a las nueve y media de la no-
rtie, profesores y demás personal da las t.3- • 
o.uelaS de Arles y Oficios: a las diez de la 
luche, guarda almacenes, encargados y SUD-. 

^Vkrnesf 'SG. a la» cinco de la tarde, tno-
r.oB y ordenanzas de todas clames: a las seis 
le la Urde, interventores y aforadores de 
-.rimera y segunda; a las siete de la tarde, 
•leles de primera; a las diez de la noche, 
talleres munlclpale». 

• 

Ha fallecido a los 64 años de edad el día 23 del actual 

Habiendo recibido los Santos Sacrsrmentos 

( E 3 . 3 P . I D , ) = = = = = = 

Sus desconsolados esposo don Pablo Solá, hijos Martín, Jacinta, Rosita, hijo político 
Lucio, hermanos políticos, nietos y demás parientes, al participar a sus amigos y conoci
dos tan sensible pérdida, les suplican la tengan presente en sus oraciones. 

E¡ entierro se efectuará hoy, a las tres y media, desde la casa mortuoria, Consefo 
de Ciento, 264, a la Parroquia de Nuestra Señora de los Angeles. 
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A N U N C I O S 

Dn.uvio 

G R A N D E S A I u M A C E K T E S 
[I 
i 

SAMIANS 
D e l 1 9 a l 3 0 d e l a c t u a S 

VENTA fl PRECIOS EXCEPCIONHLES 
de un grandioso surtido de 

í 1 E L 

V e n t a j a s p o s i í i o a s e n l o s a r l í c n l o s s i g u l e n í e s : 

Mantelería, Pañolería, Delantales, Puntillas, Ropa 
blanca para señora. Calzados, Sastrería, Camisería, 
Géneros de punto y Ropa blanca para niños. Colchas, 
Mantas, Edredones, Sábanas, Lencería, Calzado Sport, 
Géneros de punto para caballero, Tejidos color, 

Esteres y visillos 

S E C C I O N E S P E C I A L D E V A R I O S A R T I C U L O S 

9 5 

AL PRECIO ÚNICO DE ' - ^ f = 3 
¿ i 

i 

H 

H E R N I A S 
•e curan coiuii l eu mente cuarnlo Re usa nuestnj reducUru 

reductor .«AIVY» 

L A O B E S I D A D 
desatarecu eieuipre por medio de nuesira cintura cl4Bllc« 

E L E M B A R A Z O 
normal cuauao se u t l i l u nuenini Aja • pr«sidn fradMbM 

«TBIHINA* 

L A E S P A L D A 
«"« M dobla. En los r.lflns este ei al pelipro. H t e alea llevar nuestro 

protector •OUPI.BX» 

A V I S O S 
Viudos y solteros 

p a r a c a s a r » * c o m o D i o * 
t n a n d n . d l r i l a n n o n B . Af— 
n a o . C a f > « I l a n 8 . i>.' <». D r a l . 
( c a r c a I * Sta. A n a ) . ^ a U a 
d a Uos . U n l s a c a a a f o r m a l 

Blenorragia 
I^srsrtn un ciirarldn rAptda 
con las PERLAS BALSAMICAS 
SAnniAS, convence un tubo, — 
Seguía. Rambla de JM Flores. I I 

m y 

CHAUFFEUBS 
Kniennaxa rápida y económica. 

D"» lecciones ala y noche, prftcllca 
mecánica. Tautarautana, t, • _ 

Enfermos de las ojos 
Corncicn Oflaarranaiaclouea/ de 
todas las IfiSamaclones crOulcaa úe 
los ojos por anUguas y reoeloes oue 
sean, u un tañer. 18. de 10 a 12.—CU-
Blca^Ca '̂.e Snns. !*3, de S a 8._5»ua. 

S rta. dTstlntu: Ja deseaeasartecr.n 
cab.* TormaL Itaurlch, IJ, l . " t 

OFÍCINáS A. ROMERO 
P.aza ael Teatro. 0. Barcelona. 

Aultjruati oficinas de luvesliffu 
clones a Informes de ínteres 
U' Cuowu lacio ues malrhuooia. 
lea, recouociuiieuto lie IUJOK 
DlsneneaB y ca.%nta para con. 
traer niainmonio se reReren 
i n«BUM de Boiua. Cettillc,. 
dos y docuamtos de todas las 
ofir'n is del mando. 

Couros da crétiltoa, cumplí; 
miento de exhoru*. procese s, 
nanxas. instniccinnes sobre pa
saporté*, pasajes, lloeuclas ÜC 
srmaa> aanttulstratiToa en ge-
i^ernl. Asuntos Judie lale» a car 
go de competentaa luriacoc 
sultcs de estas oficinas. 

Tituioa de I>OCTOB. en cusl-
quler ramo. lo iraniltamns le 
anímente por Cnlversiaad f 
conocida por su Baudo da Anií-
rlrn nel ¡«orte. Poseemos la ai. 
ton» d ó n oüclni que aa( lo 
acredita. Contamos con delejra 
dos Oe reconocida solvencia v 
prestigio en todas panes de! 
mundo, 
A S U N T O S MILITARES 

RACEMOS CONSTAR qu« en 
•Mas onclnaa no ooa «dodic* 
mos a colocar criadas» ni a «al 
•linlar planas 

Todca Buewtrot prccedlmten 
tos son iOií»les. ta e^tae oflcl 
cas encontrara aated solución 
a los n'untna m a dindiea y 
cmpilcados. — Plaza dal T»a 
tn>. 8. Barcelona, Consultas de 
cuatro a ocho, i 

CONSULTA para OBREROS 
n,crmog V E N E R E O 

de 
PURGACIONES 

S. PABLO, IB.- Ds 10 • -2 > 5 • ft . 1 ^« 

VIAS URINARIAS 
CLIMCA DEL ¡IB. OIM'SO 

Bambla-Uano Boquorla. • 

S E t - l l f í l l i - M 
Cap* r á p i d a y dolor. 

Consulta de va I maüanayda 
5aS tarde 

Cconúmica para forax teros 
y obftMa 

I Ser 
C O N S U L T A ESPECIAL 
Seria y reservada. Cura proal* 
V E N É R E O - S Í F I L I S - O R I Í I A 

I M P e T E I I C I I P S ^ S : 
K t r P M B A C I O H E S 
iramnmmainteBr oían* 

Rambla de Camíetav 13. pr»l. 
De 10 a l v de5a 0 Festivos de Mal, 
CflMwla 6 ptas. Especial 10. Obr»i— I 

DESHHUCIOS 
Tramitaeidii rapidísima M 

todos los Juzgados.—Eita oa-
sa se en canra del tramite ra 
todos los casos, tanto de io-
quilinos como realquilado»,— 
Honorarios médicos —ConaBl-
ta irraua: 0»4aP , - (alie de 
n a n t t i IW- principal, lunto 
Rouda. - Telífouo 3,1«-A. 

D e i n t e r é s 
Nos encargamos de resolver cusW 
quier asunto que usted lenf* i*'-
diente en Mf drid. y que seatalm 
portancle. Oflcinas: A, ROuBKO. -
Plaza del Teatro, 6-Barcelona 

Casamientos ^ : ^ V ^ « K . 
Sr Badia. Tallera, n , I? t t f ÍBbc -
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C A j & s v L l E b a I V U l l l t o l | 
, ts ua»coiuposioióii nuevn que eeca pronto y asepal̂ a los tejido» in- ! 

Asmados de fr** T >»» urtnnrt » en los CBHOÍ crrinlT a o recientes de til^no--
tT«Bta. ej-stlM» proaianti». Nuroprosas atestBCl' n*-» que provimen da 
buenos, colonl»» y piu<-e» tiond' IBB enfertr «ladea urinarias r'-lnan mu» 
pierteraente. Cada OSJB de n t l i i i o l contiene un prospecto in'llspensubie 
lobreel r^frlmeu nllineutlrlo > ¡a inirleue anl ¡.¡•••lornV.'Iro para una cu-

BilúQrapldaydPtliilUva. Lal o-'torio Licet. PARIS. La caja, peaeta» 5. 
i)0sl*o g^ner0!- nn ina ' i i ' i i «rp^ — ^-a-epiona. 

PIANOS, AUTO PIANOS, P1AK03 ELÉC
TRICOS a precios 

mcrelOPs. NEW-PKONO, Ancha, 35. 

L A m u * M t Z M Q U E S U F R J B 
La mujer su:r<'casi siemura. Jn la Apoca de la formación primero. 

4e»v.é3 en el mouieuto de l» mBlerui ta l y partP'ularmeute en la edad 
•rí'l'O. Todos esta- diversa» en.'prmtdades tienen el iinsmo oflten y son 
Vebidisa la clrculacli • de ectuo^a (le la -ai.vre. La TiSA&A V O S i S 
iatfia con una eiicacla s r, reudentp en todas estna enfermenaOe». Dia-
Clpllna la sautrre. Por su BCCI iii euírtrlca calma loa dolores y las iníla-
«jaciones locales, viviñca los ÓWUIOB provorando uu aflujo reífUi»r de 
I» ssnTre y destru." e taml>l''n P a HUJOB blancos. las oonjrPStloneB de la 
•satrír y repara lort rtpHí RSV H cnusadCH por Uts instruid o las uialernf-
dades penosas. La* molesilas ncrvioísaa conslar.lentca a estas enfenue-
«ades no tardan en atKapMrecer. La TISANA VO«IS constituye la 
b?Mda de rétlmen q¡.e t: Oa mujer debe tomar para mantenerse en per-
fs-na «alud, y reaiaUr tnd'is las IndKpo.sletones oue la atauan con fre-
eiie Jda a causa de ln delicadez» de sus óríranoa. Que tome una laza do 
^TISANA VOBIB como t -ina una ta^a de té o un vaso de aifua. rs^a-
oola con rpRu!aridad se i ur^r» oí enrámente de las varices, fleblte» y 
tUcerus varlcoim*.: su piel ui» tendrá eaas ro'eces desagradables, eize-
•xaa. uarros, granos, furúnculo etc. Un uino puede tomar la TISANA 
V O B t S y debe tomarla lamoi'-n si las deposiciones no se Uacen con 
»eu¡ariUsd. La TIRA'JA VOBIS le evitara los mates del li.testlno 
san frecuento». Ka e> depun'tlvo de la familia. Es mu.v -..erada. Ir ue 
íomai- y eel» al alcsuce de tno-'S. — l a caja, ! «5. Laboratorios Llcet. 'A 

Íwnue Trudalne. PAKIá — lieposlto eu España: Daltoaq Oliveros, Paseo 
ei I» IndBstrli' M . ' an'ploiio — ' o venta «n to.ii.R p-ri-s. 

E M P L E O S 
y colocaciones 
E s o u i t o 2 » e s 

P i n t o r e s 
Sa OFRECE hombre lov^n. para 

Boaelo desnudo. 
_ Escribirá 81 D.luvio n / «». ? 
Faltan amoldad, ras. — Caile de 

Tuset. SO. 1.' — Qrac a. 

Se"nec^ita^r!?rg!li:,,.2,;tt 
Sauto.--. 14. Premia de Mar. - 6 Mujeres para cortar zapa

tonas, faltan, calle 
Sampo Sagrado, número 8.1. 
P a l i s i n aprendices pploteros y * a l i a n a ,renrtl.-.a. ma^ulula-
as. Eonda San Pedro. 4. 
PABA zas PORTANTE 

PÁBH1CA DE BEBÉS 
pTecisau moldeuii. ras y ropanado. 
ras de cartón, muy biou retnouldaa 
KaiEón: Consejo de Cierno, % z 

So nesecerlta ]O»PO de 1 I O Ifi ailos 
con buenos Inror.i.e». p n reca

dos. — Taller». I . prlnciphU r. 

Sastre. Falta aprendiz, con Infor
mes, ganando. Talle », 1. oral. 2 

M n r l i c f n So necesitan Hpron-
m U U i a l < 3 dizna. i.aiiandu.Hon 
da de San Pedro. 7o, i.' 2 

articulo de casa. (alta. Blasco de 
Oaray. 6 y 8,3.*. !.* -
Ponedor para artículo de bisutería 
v que conozca la pla^a. falta, iiias-
eo de Qaray, 6 y B. a.-, i . -
{ f a n a t o m e Felisn raontado-¿apdmrOS „>. ,N HII I resen-
terse sin saber »<i oblluBd u. l-a-
ferlca Calzado. l ' - d S«D Pedro, 9, 
»squlna Alta San Podro. 

Faltan caladora» r medio calado-
ra». Trafalyar. SR. 4 •. V 

S A S T R E 
falta oBclala, modín oficiala y 
•prendiza. San Pablo. 21. 8.°, 2.* 

G O R R I S T A 
Falta «n I» -Oreo Uoda». — Rambla 
Floros, nfimero 4. 

r m S , u ^ f . t l C a l z a d o s B l a s l 
kambla de Cawiuua. tS, z 
* m 

Se necesitan 
'primeras o^claias para sagtre-n'O-
dlsto. plriidñe: Pue-taferrlsa. 23.— 
LA H3ICA. 
Hace falta un bren corlador para 

la confección de camisas al , or 
mayor y que soa practico en el cor
ta oe cuelios y puños a maquina. 

T. plnerla, n.'as.pral. t 

Faltan cortadores de zapatonas — 
campo Sagrado. 30. 2 

Mocito para farmacia 
que sepa leer y escribir de l» a 19 
año» y buenas rofereticlas, (¿anura 
enseguida. Bucnavista, 9.—Qracta. 

Representantes 
Por ausentarme traspalo mi* re-
prospntaclones o me asociaré con 
per» na solvente y sena. Kscrtblr; 
a M B. Zurbauo, 3, Anuncios 

Faltan oficialas plancbadona de 
nuevo y viejo.—C. usejo oe Cien

to, n." 191 .chaflán C'rgel-. 2 

Sastre. Se necesitan chicns para oo 
sor a maquina y a mam y apron 

dlzas adelantadas. s !8-tca.-U.' 

Buenas camiseras 
se necesitan en casa Vda. de Alsloa 
y Compañía. Lauda.;(!. 

DEPEÜilIEaQMlia-
con aflos de prflctlca en la vonta 
ai detall do camisería y su» anlcu-
1. ». se necoslta en nasa liuponan-
te. orerui» por escrito, con reforen 
cía», al n.* ¿.OTO. Zurbauo. 3. j 

A P R E N D I C E S 
Hacen falta ganando en
seguida en la papelería 
de JUAN VIDAL. Ron
da Universidad, 20 
S-istre. Falt» mujer que -opa hacer 

ojale». Arco Tainlio.-.-tn, >, 2/ 

Planchadoras. Fallan oficialas de 
nuovo. jornal 5 pías, y trabajo to 

do el ailo. Poniente. H. a.".2.' 
ta DOratilai camareras. íranando 45 
IC BClSiMal pesotae monsuaies. y 
Kroplnas. a todo eBtar. — Fon Ja La 

urna. Taller». 11. !.• 

Modista Sarda-. Faltan aprendiz»». 
Fontaueila, t i . ¿ r 2.' 

preoolz. — Falta en U 11 tos ra fia 
Bastard. Lancaster, 5. A 

En la ffbrlca de líiris 
iBiiea tBiku« \ 'iraníes. Calle do 
C pon». 4. y Marti Julia. S. 

Mecano - taquígrafa 
Sin prot uBinnes, se ofrece. — Calle 
de Ctgi l u.'eo, I . * . 1." 2 

Sastre. Se necesitan apreudlzas, 
xananüo. Casauova, 15, I . * 

Si e t r a Falta una oñ' lala para 
AS LA C lodo el alio. — Paseo de 

OriMrla, uñmi:ro45,1." 
TTM •>n I ¿ a un medio oficial 
J>icU»o l&luA lampista y reiuen-
dlsts que repa bien su obilgadOa. 
Calle de Muntaiier. n.° uT. 2 
fntitta meólo oficial.. Calta Imp.Ro-
14! 31» farull. Bajada tervautes, 2. 

Falta aprendiz, do 13 a U ailoe. :;a-
nando. Mendl¿ ibal. 4, Rótulos. 

G Unlvihv Aua!r.s Maroh,n.*4 • m a i f u l l j Faltau operarlas, 

Trabaladoras para calzoncillos, 
.alian. Claris, IS, l.ajos. 

FfiTVl buenas modistas para la 
IHLIH<I coufecclúu oe a .ritruitos 
en su domicilio. Claris, 15, bajos. 

Chicos raenaajeros, faltan en Pos
tal KipréoS. — Canuda, 8. 

Sastre. Se aliiulla taller de sastro-
rla, roa todos su» utensilios. — 

Calle Manao. n." 50, 3.°, 2 ' 

Falta aprendiz» adolantMds blanco 
bien retribuida. Rol». 2. a.*, 2.' 

Sastrería. Falta pala, me^io oflcl?* 
la y aprendiza adelantada. Calle 

de la» Cortes, n." 634. pral. 2 

Encuadernador 
que conozca la prensa de rellave, 
falta, — Cabe Pallara, n ° 20. 
lin^rcnnf Fallan aprendlcPs ade-
u r N l U W lantadoa y medio corta
dor. - - Kog-er de Mor, 219. 

Guarnicionero 
t i . o au e^ndallas. falta. — Conei, 
2.*-li»iUaierior)chaCau Viladomat. 
F^lta un aprendiz cerrajer.). Calle 

Ra. es, 51. — Pueblo Seco-

Montador lampls t«yuu pnlldor, 
aiun. san Luis. Ti. — Oracia. 

hacen lalia eu la 
fabrica de artícu
los de piel Horna

das y Mlr. — Ronoa San Pablo, i i . 

P o r v e n i r 
BeceMtaiuoa a Joven para recorrer 
por l i ma-ana nuestra c ientoia, 
podiendo de ser activo, ci nsogulr 
esta rrp.i'sentaclOn. Bscrljlr: Lista 
Correos, Culón Comercial inter-
uacloual. 

Falta aprendiza 
chalequera, gamifido enseguida. — 
Arabua. número 37,4.*, 2.' 
Chico para recados, taita. Conde 

del Asalto, 68. farmacia. _ 

Modl8t!>i Necesita medio oficia
la y aprendua. Asalto, 32. r , 1* 

Modista: — Oficiala y aprendiz» 
¡altan. Roaelión, 20", í \ 4" 

C o l f an buenas oficialas y buenas 
r a l l a l l aj udanta» para 1» eonfec-
Ci ti ue abrigos y gabardinas oe se-
íiora.—Hospital laT̂  

Medio oficialas 
y aprendizas 

Eastres-*». (altan. — Diputación, 89 
(entre Rocalony Eataoza.) 
C->ct t , f>* faltan aprendizas y 
o a 3 t * c « apreudlz><aadelanta
das. Cabe Tantarautana, 20,2.* 

Se necesita ? g ? 7 « 
par» composturas, trabajo todo el 
a 'io. Rambla de ia» Flores. 9, l . " 

Se necesitan 
hacer tlraQtes.—Corrlbi», 2, 1.* 
nM í.julnlsta poletera por hora», 
¿"Afulta. Petrltxol.& - Peletería. 
Modista: Se necesitan buenas 

oficiaiaa. Arlbau, 87. 

Ftltan oficial»» coaturer»». C»1U 
Cadena, 2». 4.*, 8.' 

BPBEHOlZSe 

i : 

Chauffeur 
joven con prácticas de inecftnloo, 
reiereiu las a Shtiaraci;! o, s n i ra-
tensiones. »e oirece. — Caite de 
Torrlj, s, 16. tienda 2.* — Q. 

Chicas practicas en poner papel 
on pubtur», faltan. — Calle de 

Diputación, número 411. 
T»aliau moldeador eu cartón para 
* inani - y coico para recaucs. 
Consejo Cien o. 348. i . " 

SA n t r n . a.'a aorendiza sanan-
a<l!f n du enseguida. Pla/.a Saa 
^ ' , " > ' • José oriol. 9.1. ' 

pa i t an uiaquinlstas. Razón: Calle 
* Uonmauy, B irceloua uracla, 
Fubnca oe calzado. 

Baxtr- j Precisan oficialas y modlo 
OBciaias, trabajo t .do el ano. — 

Comercio. 2«. i . - , a.* 
Fíltaa aprendidas para recortar 
luilfla festón a uiAqulua. Plaza del 
Bey, número 4, pral. 
rr j.-up'njtta iaontera, falta para tra-
Biui'Á H'.ilü buj»r eu su casa. Calle 
Carmeo, número 12, 2.*, %' 

Zapatero! Hacen f.ilta para sefio-
ra, t a c ú maaera.— Calis de 

IUH.V. número 16.8.°, 2.* 

C r i a d o 
Se n^cesua de 2 y media tarde aS 
uocbe. Ksmcraiüii, H5.—Oracia. 
• R a r V i e m c ^ ^ a B seminale» a 
UAÍ UCi todo eatary ayunan
tes Caivo. Kua. -S. Amenlo. 38, bar. 

Aprendiza sastresa, se neceaita.— 
Calle del Este, 16.3°, 2.' 

;astrerla. Falta aprendiz o apren-
> diza. Vlla y Vilñ, 84. 

Íodísta. Faltan buenas oficiala»," 
• R m da Cataluña, lu6, 2.", I . " 

Fnlta chica para servir, todo estar 
Mora Alta. 61, conüierta. 

A r \ r o r ) H í 7 ca lata. Imprenta 
i A p i C>1U1£ ae. la Bolsa. Paseo 
do Isabel I I , bajos Casa Lonja. 

Kf!)flmi"!i«f3Miro^ 
c ¡A. — Diputación, 211,2.' 
fsli'ca U s í a s m l l i l i . 1 7 . 
Hscen falta aprendicea ganando 
eeseeulda. 
t» j l t au cnlcos ganando de 10 a SÓ 
* ptas. Cendra, 30, eut.2.", de 3 a s. 

Hacen falta ^ f f i 
s ttre. i onde Asalto, 20. L°. I . ' 
«•alta oficiala planchadora. Calle 
« . l!¡ido;u¿it, 15, tienda. 
Aprendiz con buenas referencia» 

-alta. Ciar.», i , tienda cuadros. 

Falta cobrador 
almacén calle Claris, fianza 2.000» 
3.000 ptas. buen sueMo. Razón: Pa
saje crédito. 6, entresuelo. 
Faltan apronulzas para hacer fie-
i Uilufl eos, ganando enseguida. — 
Bot, número 16, 1.* 

C a j i s t a s 
Medio uncial y upreudiz. se necesi
tan en la hupreuta ATENAS. Calle 
Universidad, número30. 

Cajas musstrarlo 
para Yiaj,i..te. c s i nuevas, so ven
den a buen precio, ttazón. — Alma-
ceues santa Eulalia. Boquerla, l , . . , : 
IBKKHTf- Falta aprendiz para la 
l l r a t O l l . maquina. - Pasaje de 
Santa Múulca. M. 

Riej-'adoraa y planchadoras par» 
la coiii'ecclóu de oaQuelos. — 

Baja de San Peur^ ia. prlnclpuL 

Falta aprendiz cerrajero. Calle de 
Xucia, número ! . 

B — I f ^ n muchacha»que sopan 
1 a l l a l l coser libro». Salva, 13 

rubrica de monederos: Se nece» 
sitan oticlala» y aprendizas, — 

Arsgv a. número 301. 

Peluquería PUIG: Falta aprendí» 
Pelayo. UL principal. 2.' ' 

mm odíala: Fait ñ"m»tíio oficiala». 
*"»Ularl«, n0me»98 , L° 

Fait» oficiala par» rop» blanca. — 
CasBUova, 22, principal, 1.' 
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Fabrica da sombreros: — Necesito 
aprendía v apreual/a para el ta-

^er. - Taller». í y ». 1.*. 1.* 
A preii'tiz ñauando, fsila. UaQua 

Nuevos. Hi táurica. 
Medio oficial y mo- harhas en-

c:.ademadoras h M-rn falla.— 
uiprvuia i osla. — Asalt*. ü 
jfcMoilisvjS-' necenllan iWMUfl-
»w»...-,8 v :.,ir»n< >» is ailelaiiiaUas. 
«ovi 'n/a. .11, i . " . _ _ _ _ _ _ _ _ 
t a l l a » BMtta ofletalm xapr^odl-
* íBe, Ifanauipi. psra ropa blai.ca. 
>i!iar»i. 16.. i.eiii.;ui'm. 

t J , » V , - ~ n 5 '•••'y ook>caciones y éJJn. WLAWW barDerha» ya veula— 
1 • -w.. í a .'..no, . ¡ . 
G i A S l n A * faltan medio ort. 
w i a f i í H . clJlas y medio 
inciaies auuiantauoe. traift.v todo 
•1 aao.--Bot.d. principal. 

B o r d a d o r a s : « J K ' í S 
uoclal y i oUina cemrul. talle do 
tuiversidJd, «J. (C*. i . ' 

Se necenlta aproad u de 14 años. 
: t i l para oomer- lo de sumore-

rena. HospHal, udmaraUd. 

i M M W M É W M M ~-.tr--. 

U C N T A S 
n m m BE n m m ! S i ¿ i i i ^ 

A b a r c a H e r m a n e s 

esta ¿asa se lo traspa
sará con rapidez y re-
«erva. No cobramos ade-
antado del c mprador 

ni Vendedor, 
A b a r c a H e r m a n o s 

?onda San Antonio, 62, 
frente la Bohemia. 

S—e^Vende mía bicicleta. — Calle 
Wlfredo. S, lleuda. 

Knen, «iifianchnda 
so vwnde. -l ' isya do 

fc.iiiior.-ostrM i , , i. i •• i 1. 
pjprhapeao solar pr>"k> T-nra ci-

* m-u i'-t- Caito ('a!>afte>, a >ui. «5. 
Inroruiee portería, 'Ji. 
«•raspa*»!...-. 
* co. V iladoiual. lw' 
TTomlo antíffiia luorcerla céiitrica 

vilaaoiuut. PÍA I r ü., l . " 
• f N f t v í o c ' Arr,i;\rio dos lunas, 
J t ^ w i w o » luodorno. nuevo, 
barnizado, muy hírato. Prfit y Ko 
(juer. U irao. Hort Uual bte. 15CU 

>u bono, eíntrL 
iw, pral., 1.' 

Vendo pabellón propio o para fe
rias de l'areelana, de e m. Razdn 

Aiaul/o, n . ida. vi.-i'.ie de Ma U. 

Estanteriea, m»etrsdorea y dlrer-
a material uroplo para Coopera

tivas y Kroaoio*toa, »• vende en 
muy buen • si..-o. vistide dea a 6 
larde. Consejo Cieuto, 

ElclcHa, «endo. llanla«~ñiadera 
biiru-.a. l da. & ivdro. I^lleuaa. 

Bicicletas vennoíi [«orlrtiy l:opw. 
Hila. San vi.t «¡'o, at. Sastrería. 

M á q u i n a J O N E S 
mnv p< c'i 'i>0, vendo p 'rK. duma. 
Baziin: - e>lle Ksi^fla Industrial, 
u ó mero 14, ourtidoa. 

F A B R I C A C I O N 
de toda clase de tribajos de vidrio 
al soplete y obietoi» v.-trlo* de vi
drio soplado, para por-fnniertas. j 
aparatos pa-a laooraiorlos del'AH-
VIA' IA y WUÍMICA. Kspefialidad 
en larritos plateaaoa para ramos 
da bailo, a nrecio* rmiurldos. Pelli-
eef ) Maseru». Mlia y Fonlanal». 
n.' aá. i.; Gracia iBarevlonn'. 

restnura-
.. •en iiahm-

cion ». psiatt» céntrico, r.azi'.n: — 
A-luar, te. bajos i * 

te traspn-
_J »a tienda 

.UT <i'iauii en e¡ Bn-ancbe. Baxilu: 
Arlbau, if, bajo í.* 
' o'nVra'oi ultima uovedail y ^-ran 
C potoiicta, vendo. Boqueria, ¥7. i 

Discos de f.- nilurafo, doble ct>ra. 
uiM'Vos. a I pías. Boqueria. A i 

C a m i ó n a u t o m ó v i l 
Uran fii>»r¿a. insto bencina redu-
cldo, se veuue b rato. Auto tí&iagf 
siarnaués. Kstr»-lla. 18. — Sarria-

TeléU'ao SW-11. 

\ i d m n M i S f S . 

D I S C O S 
vleli.s aunniie esien rotos, se ; 
rambiatk por ouevus. Kopank-
clones no íondifraíoa ecuuOiai' 
crs. — Tallers, l i l 

G R A M O L A 
de ocasión, procluiisliua. ue sraO 
vaior, veado a cuui(|uier precio. 
No couaprar sin verla, que es lo Tata 
claro y potente que existe. Martí
nez de la liosa, número 'e¿. 

D i s c o s a dos pese t a s 
Cirumofón de oc»st<)iik reado 

muv bamto. 
Marlice? de la KUÜU. a «'un. 2?. 

bien situado, vendo. Raj 
zón: Pauadéa, K, tjracia. 

Cadenas pa ra m m m 
de un nuevo acero especial 

ENORME: DURABILIDAD. 
L.L.ROA A l . DOBLE 

DE O T R A B . 
Se rucv» indicar las cedidas 

marcadas en el olbujo. 

A I U A N FREY 
barcelona. Bonda San Pedro, 46 

CHINCHES 
Si tlen-i cblncbes en cas» ea por-

quo'iulere. vn msco patentado 
A K a r a i r o L los extermina para 
siempre. Cuíco producto que «e 
vende a prueoa. en «1 despacbo: 
Dr. l)ou. 14, ent.' De venta seilores 
Bai úsy soler. Vicente Kerrer, Mo 
neual. Dulmau y Oilverea. Vidal 
IU bas y praies. drogertag, 

Vendo tuller de pulir con sus 
ños. visible; Da l l a l loe « i -

mlntfos. CTisantemoM.a. l^s Certa. 

B u e n a o c a s i ó n 
ísmlat maírníaco aatoioOvll ca-

)! líailBJ brlolet sin estrenar y 
soberbio torpedo arrau turismo oasl 
aiMSO, PUECIO?" MOUEKAD' IS. Par» 
verlos Pacaje Wiíredo, 5. yarege. 

•«•«•««««««««•«•••«•«^ 
C O B I P R A S 

compro pnicanoo to
do au vaior No ven
der sin ante» visitar 
esta casa. — Rambla 

le Santa Mijnica, uu'.u. kiosco. 

A L Q U I L E R E S 

A lquilo hablradoaea aillo dor
mir, a personas entables. Calle 

San Pablo. 12, 
ncrwoa sola "cede habitación a 
* sefiorde yosiclcn. Pasaje de Ea-
cudlllers. 1. pral.. de 3 a S « 

HabltaclAu ventilada, mucha luz. 
alquilo a uiatrimonto da c, — 

Confie Asalto, S4. 2.', 2." 

Sdio para dormir, ce<lo cuarto a 
caballero. Asalto, Ô, panadería. 

Loa loee'ea oue f n n ^ i fvieres I 
E L I N G E N I O 

se alquilan, propio pare itaraare. 
talier»-- de industria o Socieda
des Recreativas. I U de S a 11 y 
!•• i » i . U •Ur-. m. 7. o. 

Alquilo habit-'C:ÚB> ala mueblea. 
a persona sola'. Xnc», 8,1.*, í. 

Tienda alquilo, doy traspalo. — 
Sltjf a. nrtmerot> -

A R R I E N D O S r S d e T t í I ^ 
via de Moría, solar na Hiou palmos 
con numerosas cepas y arbolea fru
tales de varias dase», qu-* dan abun 
danta fruto — Razúu. calle del 'Jar 
men, n-' W, 1." 

Habitacldn para caballero, buenas 
refcreucliu. Tallera, T8 ' • M - * 

Ílqullo habttarldo a seSor, 4 duros 
mes R. MontaaleKre.S, 1,*, 1.* 

H U É S P E D E S 

Se desea Joven a tode estar. Sa
zón: San Peblo. UÍ, 1.*. f? 

Cva desenhuísp,oceaehablu«-OiO* Oep.BiTaUars.aU*, Br-Badla 

Sí desean doe Jdrenes a comer y 
doritir. Taller». 85. í \ 1.* 

Ce desean uno o do»caballeree, 
W tratu tamllla. •mter^Si. I . ' 8 
SSooliV habitación pan caballero 
• - » o .los amiijoa a todo estar, tra
to íimüiar. San Pablo, n. i . ; i.' 
ce desea un ioyea a tode eatar. — 
"Salvia If,, principal. í," 

S i R V I E l i T E S 
TKaiat todas ciasee coloco. — 
UMHt Pasaje Virreina. »i. 
g j i rv ieo iv Se nei esiu. auekta 1 
"^dunis me», dorunr a fuera, bue
nas reíerencia8.-C. Asal to,«. Bar. 

P E R D I D A S 

EflrarlaásíüJSíarás?̂ ^ 
te a la» I tlciales A- K. Q. contra la 
Caja de Ahorros y Monte de Piedad 
de Barcelona, se oipedirú duplica
do, de no reclamarse dentro de IC 
días, en la Sucursal nüm. I (Pairó) 
caUe.Uosrttal. nlimeros 1« a UB, 

SANTO DEL DIA. - La Dedicación de san MUtuet Arciojel y san m t e m o 
Sale el Sol a las tÑK mañana. — POnese a las ST. tarde. — Sale la Luna a las a-» madrugada. — Pónase a las -4*21 tarde 

Servicio Telegráfico y Telefónico 
L a que dice el ministro 

de la Gobernación 
HUELGA : : LA INUNOACIONSS : : LA RE-

A P K A T U M OE LAS CORTES 
Madrid. 19. 

El ministro de la Goteroacióu lia luctai-
festtdo a los periedistas ijue en U mina de 
Se varo (Leva; se han declarado en huelga 
ledos los obraros, pur íuiücr side duspedido 
el ingeHiero direetor. 

Ea pccv¡sii>u de i[ue ocurraa desórdíaes 
se han enviado tuerma de lu guardia civil. 

Ha luaui restado tauihiién que el Conejo 
de esta larde llevaiá todoi los datos que 

!•_• Jun enviado los gobeniudi;rc.5 sobre las 
inuiulacioues y pérdidas ocealaaudas a con-
sccuiíDcla de' ellas. 

Ha dado duspuiis la noticia de haberlo 
lerwinado el teudido del cable Malaga Me-
Ulla, y empezará a funcionar maflana. 

Hoy comentará el tendido del cable A l -
geoiras Ceuta. 

BespectoV 'as quejas que algunos pe
riódicos han formulado por que ea Ceuta no 
se organiza el servicio de correos lo misiúo 
que vn Melitla, faa dicho el ministro que el 
iflreclur de Correos procederá a la orgaai-
Ktclóa que ee demanda. 

Kal.» ergauiaaoióa ao te puede hacer de 
inoniento extengiva a Larache porque loa 
servieiwa ea este punto no dependen del 
uüuislerio de la tíobernaeiún. 

Al comanicar el cande de Coetlo qu« le 
había viaitadkj el seflor Lerroux para reco
mendarle la reaoiuoiOtt de varios asuatoa, un 
periodisla le ha interrogado sobre le» pro-
póíttos del Gobiertii* aedrea de Mt reapertura 
de Cortes, y le ha pregtiBtoft> si em el Con
sejo de hoy se hablara de la feetaa. 

Et ministro ha contestado con evasivas, 
manifestando que no conocía el programa da 
la reunión. 

Socorros 
Madrid. 2S. 

El minsltro de Fomento ha dicho qu» ba 
conseguido canlidadan para los damniücaidos 

Sor los últimos temporalea eo la pravtaois 
a Quadalajara. Castelóu y Amerííi. ^ 
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Ascensos y traslados 
militares 

Madrid. ! » . 
n m a de Guerra: 
Dsípualeodo que el general da división don 

Joeé Barreda Aniarei ceae en el cargo de 
gobernador militar de Cartagena y provin
cia de Murcia y pase a )a situación de prime
ra reserva, por haber cumpbdo la edad re-
flamenlarta. 

Idem que el general de brigada en situa-
eiAn de primera reserva don Manuel Jaén 
Alonso, pase a la de segunda reserva por 
ñ í j e r cumplido la edad reglamentaria. 

Promoviendo al empleo de general de d i 
visión ai general de brigada don Manuel S&o 
shez Ocana y Suirez del Villar. 

Idem al empleo de general de brigada al 
eoronel de artillería don Jos* Pernindez Es-
pafla. 

Nombrando gobernador militar de Carta-
•ena y provincia de Murcia al general de 
alvlaión don Antonio Vallejo Vlla, actual go
bernador militar de Mallorca. 

Idem general de la 11.* división al ge-
aeral de división don Manuel Sñnehez Oca-
fia y SuSre» del Villar. 

Disponiendo que el general de brigada don 
Carlos <1e Losada Canfarae. que aclualmerle 
manda ia brigada de artillería de la octava 
división, nasa destinado en comisión a las 
órdenes asi alto ootnlsarlo de AspaBa en 
Marruecos. 

Nombrando general de brigada de arti
llería d« la 15.* división al general de br i 
dada don Jnaé Pernlndox Repafla. 

Concediendo la gran cruz blanca del Mé
rito militar al general de división del ejér-
oHo otalleno don Lulo Santamerón Talavera. 

Nombrando dírerlor de la Academia de 
ftrtandencla al coronel de dicho cuerpo don 
Rafael Puertea Arlas. 

Doatlnando al coronel de caballería don 
Angel García Benitos a mandar el primer 
regimiento de reserva (Madrid): a don Ja-
»1ar Obregón Grademar, al depósito de roerla 

Í doma oa la segunda tona pecuaria; a don 
»Mro Bilybao Martínez al depósito de re 

•ría y doma do la primera zona pecuaria 
iBeiJai ; a don Manuel Larrumba Pascual, 
i} octavo nexlmlenlo de reserva; don Diego 
ralle Piza, « cuarto regimiento de reserva, 
y a don Sergio Luca Meroader. para el car 
fo de inspector Jtffe do la quinta zona pe
cuaria (Zaragoza), y a los tenientes coro-
Mies do dicha arma don Bnríque Treohuela 
Agulrra para el cargo en comisión de Jefe 
i * la cuarta zona pecuaria (Cartagena); a 
áoa Emilio España Torres, a mandar en co-
attslón el séptimo regimiento de reserva y 
don .'ÚS4 Ponzano del Rio el depósito de ca
ballos sementales de la séptima zona pe
onarla. 

Destinando al coronel da oarabincros don 
Agustín Maestre Noguera a mandar la 14 
•ublnspeoción 'PI(rH»r«a» y a Irxi tonio^f»» 
•oroncles de dicho instituto don Ramón Blan 
oo Guurrj al uHnUo de la Comaniteneia 
4e Huesca y don Luciano Bueno Gil la del 
Huelva. 

Destinando al coronel de artillería doc 
Salvador Ordufia Odriola a mandar el 14 
Nglmieoto do artillería pesada. 

De Guerra 
LOS EBANISTAS V CARPINTE
ROS DEL REEMPLAZO DE 1821 

Madrid. 28. 
En el ministerio do la Guerra lian facili

tado ta siguiente nota: 
"Interesa saber a lo» reclutas del reem

plazo do 1921 que lian de ser llamados a 
Alas en breva y que lengan afielo de car
pintero o ebanista, que pueden ser destina
do» a aviación mlñtar para obUner el titulo 
de mcnladorea da aeroplauos. 

Dirig;rán las Instancia.*: al coronel primer 
Jefe de la» tropas, calle de Serrano. 4&. Ma
drid, acompanadaa de cerlincadu de la casa 
«a que trabajaban, en el que constari el 
Jornal que cobran acUialmonle, expresándose 
• I ni'uocTO del sorteo, pueblo, cala de re-
«luu y domicilio. 

La» Insancias estarlo en Madrid ante» del 
4 ric Octubre próximo," 

Nota oficiosa 
EXPOSICION MEDICA EN LONDRES 

Madrid. 28. 
En el ministerio de Estado han facllilado 

la slguienle nota ofiolosa: 
El embaj&dor d cKsp^fia en Londres par

ticipa al ministro de EsLulo que ha recibido 
una Comisión del Comitó directivo de la 
Exposición nvédica que ee Inaueimtra an 
acuella capital el día 3 del próximo Octu-
i>j¿. y coatiuuari abierta hasta "1 día 7 del 
uiismo mes. 

El objeto de esta Exposición es la Jlfu-
S¡ •a y propaganda de las nueva» Ideas so
bre hidroterapia, clrtijla y otras rama» de 
la medicina. 

Se celebraré In en el Centra! Wcestruis-
ter, de donde se enviarán tarjetas a los m i 
dióos cirujanos y dentistas que deseen asis
tir. 

El libro de la patria 
PARA LAS ESCUELAS 

Madrid. 28. 
El snbscerelarlo de Instrucción pública fa

cilitó una extensa nota justifleando la idea 
del "Libro de la Patria'", que considera de 
gran utiliadd. romo lo prueba el lieetio de 
que otra» naciones, como Inglaterra, hayan, 
hace tiempo, hacho anAiogu labor en sus es
cuelas. 

L a «Gaceta» 
DISPOSICIONES VARIAS 

Madrid, 28. 
La "Gaceta" publica: 
Do la Presidencia. — Real,decreto decla

rando que no tía debido suscitarse la com
petencia entablada entre el gobernador ci
vil de i i j t fovinola da Tarrago a» y. .el 4U«B de; tetauB íorus 
i n s t ruccü l de Valls. 

De instruooión P ú b U a y Bella» Arlos .— 
Real orden nombrando el tribunal para las 
oposiciones a la cátedra de Topografía. Tra
zado y Urbanización de poblaoloi es, vacante 
en la Escuela superior de Arquitectura da 
Barcelona. 

Idem Idem para las oposiciones a la cá
tedra de Teoría general del Arle arquitec
tónico de la composición de edificios, va
cante en la Escuela Superior de Arquitectu
ra de Barcelona. 

Idem Idem para las oposiciones a la cá
tedra de Hisorla general de las Artes plás
ticas e Historia de la arguilectura, vacan
te en la Escuela Superior cíe Anquitectura do 
Barcelona. 

gieran que tuvieran que marchar a Af r i 
ca, a 

El mluislc-o'nfc Gracia y Justicia levaba 
al Consejo expediente? do íadulto reglamen
tarios. 

El seAor Mjura dijo que el Cousejo se
rla largo, porque eran murbot los asunto* 

. que hablan de abordarse. 
{ Bl ralnIMro de la Gobernación cía porta

dor de u las ampliaciones íoiográllcas, que 
mostró a los periodistas, en las que se apre
cia en toda su mugnilud la Cütaslrofe pro
ducida por lu» toruieulaa en el pueblo de 
Aguilón (Zaragoza). 

i Kl m nislro de Marina fué pre^uatado so
bre si eo el Consejo se újiiria u feiíia da 
apertura de Corles, ccnlesland'» que lo Ig 
noraba, fino que creía que ls feclia serla re-

. lativumenlc cort».. 
I —áuponi'.'—..gregó—que no se harán us-
.; ledes ero de la bruma gastada por el señor 
La cierva al seflor Salvatella. 

Parece ser que anoche, el ex ministro l i 
beral le pieguuló al señor La Cierva si las 
Curtes se abi'iriitn en O'M'ibre y replicó, bro
meando: 

— ¿ D e qué afiot 
Los demás ministros ao hicieron mani

festaciones de interés. 

«> # « . _ • 
, «i 

A -

Consejo de ministros 
Madrid. 28. 

Poco después de la» cuatro de la larde 

Al salir de Palacio 
Madrid. 28. 

E=ta maflana despacharan con el rev el 
"presidenlu del- Consejo y los ministros de la 
Guerra y Marina. 

Primero salió el señor Maura. 
A pregunlas de los periodistas dijo : 
—Sólu í u y las noticias que Iraosmiten 

los gobernadoras de ios temporales en pro
vincias. 

Avíos gobernadores que visitan los sitios 
damnifieudus les ocurre que el superlallvo 
de nuecslra lengua es acaso demasiado ex-
p'olvo; pero, en Dn, aun quitando el super
lativo, hay que reconocer que lo» daños son 
grandes. 

Agregó míe a las cuatro de la tarde sé cc-
' ' m u * f ^ u d k ú W h ^ ^ r c s i d f t B d l a . 

Bsle CoDsejo—mfo—no ^erá tan comen
tado como e t -ú ' ! imo celebrado en Palacio 
y puedo asegurar a ustedes que todos lo» 
ministros saldrán por la misma puerta. 

—iTlene usted noticias de McllUaí 
—Se están haciendo preparatlnvos y acu

mulando lodo lo necesario. En este asunto 
hay que ir despacio y dar un compás de es
pera para el mayor exilo de nuestra misión. 

Terminó diciendo que eu el Consejo de 
esta tarde hablarán los ministros de asuntos 
de Marruecos. 

Después salió de Palacio el ministro de 
Marina. 

— i Ha sido largo el despacho con el rey? 
—le preguntaron los periodistas. 

—Si, muy largo. Ya pueden ustedes supo
ner que hpmos Iralado de asuntos de Ma
rruecos. Ilemn* despachado juntos el seflor 
Maura y yo. dando el ministro de la Guerra 
amplia información de lo que ocurre y de 
sus planes, por ser los que más directamen
te afectan a la campaña, aunque no hay que 
olvidar que en estos radinenlos también es 
importante mi departamento. 

El seflor La Cierva ha terminado el des
pacho al mismo tiempo que yo, pero ha que
dado cumplimentando a la reina Victoria, 
con quien hablaron de cuestiones sanlla-
rias. 

Esta es uno labor muy importante, pues 
se calcula que líis neceslaaues de los hospi
tales de sangre exigen unas 10.000 camas 
aproxiiuadamente. Si se consigue llegar en 
esos trabajos a un Anal satisfactorio, las 
naciones europeas nos pondrán en uno de 
los sitios más relevantes de los países que 
se han ocupado de cuestiones sanitarllk. 

Me he enlerado que 1' nota que facilité 
ayer en el t.iinlterio hs. sido muy criticada. 
Yo creo que he obrado hlen, pue» quiero 

¡que mi ac'.uaclón sea clara, 
quedaron reunido» eo Consejo los mlnis- j También se dice que en Marruecos lo que 
i;os. 'se está haciendo son scnnlllann-nle paseo» 

Par» entrevistarse con el presidente del militares, y a (so sólo puedo decir una co-
Consejo y el miolstro de la Guerra. acud.ó sa: inie los mo." '" pf-ecen mucíia reslsten-
aciidíó a la Presidencia la Comisión de re- cía para abandoos las posiciones, 

t presentantes cu Cortes por AlmerU que gK» No sabia el marqués de Cortina s! esta 
Uon.in la liabdiluclón de locales en aquella tarde podrir. íiaolar en el Consejo de nn asua 
capital par?, alojar a las fuerzas que liau to de Interós que nfacia a los ministerios do 

• de Blfuarae aül por al las circunstancia» exi-. ta Oiuira y Marisa-. Con este objeto piensa 
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ponerac ai osla tarde oon cJ sefior Ir» 
feiürva. 

tiespiiís ei minidtro l¡iiii>T|raii.les -ilogios 
4e ¡us servicios que ea MarruoiM>s estó rea-
Bzando la mama. 

Terminó iliciendu qíielwy del>e licg-ar a 
Uellila el barco alglbo. adquirido en Inglate-
rr i ' , "Cunde de Cnurruca', capai para seis 
millones de litros de agua. Se ha dispuesto 
que i.n vuz de venir a cargar agua a Malaga 
marchara dircslumcnte desde Inglaterra a 
Melllla. Seri, paíe, agua ingicsa la que bc-1 
t>an n u c i r á s l.-..pas. I 

A la uua y media de la Urde salió de Pa- ' 
íacio el sefiar I-a Giorva. 

Los p e r l e s í a s le rodearon, preguntán
dole acerca las operaciones en Marrue
cos. 

—Hasta ahora no he recibido noticias de 
Melilia. Las que tengo son del día de ayer 
y acusan tranquilidad. 3e sigue trabajando 
y preparándolo todo con objeto de ir con el 
mayor número de probabilidades al logro de 
nuestra misión. 

Continuó diciendo que después de despa
char con el rey habla estado hablando con 
la reina' de cuestiones sanitarias relaciona
das con la guerra. 

—Bajo la dirección de la reina-—ha d i 
cho el señor La Cierva—muchas damas es
tán haciendo en Melllla cosas maravillosas. 
Yo me cercioré de ello cuando estuve allí. 
Ku los hospitales las mujeres cuidan con tal 
•ninuciosidad de todos los detalles y rodean 
de tales atenciones a los soldados, que cuan
do yo les visité allí no había una cara que no 
estuviese aleere. 

Un periodista le Isa hablado del asunto 
que el marqués de Cortina ha dicho que se 
firoponfa llevar al Consejo de esta tarde des 
Lués de hablar de ello con el mioistro de 
la Guerra. 

El señor La Cierva ha dicho que ignora
ba a qué podia referirse el marquOs de Cor
tina, y dando otro curso a la conversaoión, 
el ministro de la Guerra ha dicho: 

—-iQué más me preguntan ustedea? ¿De 
qué se preocupa por ahí la gente? ¿Hay 
política todavía en Espafia? 

—Por lo menos se habla de ella y hasta 
ae mezcla el nombre de usted en una labor 
que se dice se viene realizando. 

—SI—ha dicho el señor La Cierva—. Se 
diee que estoy yo realizando unos planes 
subterráneos. ¡'Qué vista tienen los que tal 
afirman I Si supieran lo que tengo que ha
cer; si se dieran cuenta de la labor que rea
lizo, no tendrían siquiera tiempo para pen
sar en esas cosas maquiavélicas. 

—Se ha dicho también—lia observado un 
periodista—que don Melquíades Alvarez se 
halla indignado por las declaraciones del se
fior Lerroux, favorables a la no reapertura 
del Parlamento. 

—Don Melquíades Alvarez—ha replicado 
el ministro—es un patriota y comprenderá 
que nosotros haremos todo lo que debe
mos hacer. Además deben tener en cuenta 
todos los que por ahí hablan que este es un 
Gobierno en el que todos somos parlamen
tarios. Ya se irán convenciendo por ahí de 
que lo de Marruecos es de una enorme Im
portancia y constituye un problema vital, 
que es natural absorba por completo la aten 
uión del Gobierno. Conste, pues, que Iremos 
a las Cortes cuando podamos ir y conste 
también que queremo ir cuanto antes. 

Un periodista le ha preguntado si habla 
sometido a la lirnia del rey el decreto de as
censo a -general del infante don Fernando y 
el ministro ha contestado negativamente. 

Algo de eso leí. pero o hay nada sobre 
ello. La única noticia de tirina que puedo 
dar a ustedes es de que a Melilla va en co
misión el general Losada. 

Otro reportero le ha Indicado la oonvenicn 
eia de nue fueran facilitadas otras noticias 
oficiales de las operaciones por la tardo en 
el Ministerio, añadiendo que a tal fin los pe
riodistas acuden todas las lardes a su de
partamento. 

El ministro ha contestado: 
—No facilito las noticias porque no las 

recibo. Guando esté instalado el cable es
pero poder facilitarlas con frecuen
cia. 

Ha Insistido todavía el señor La Cierva 
en prenunlar qué es lo que se decía por ahí 
sobre polilica, para declarar a su vez. 

—Digan ustedes a loa que me atribuyen 
esos planes tenebrosos, que yo no quiero U-
mailes; que me dedico por entero al proble

ma de Marruecos, y que cuando quieran. In
cluso desvalijarme, pueden hacerlo impu
nemente. 

Destinos de Marica 
Madrid, 28. 

Firma de Marina. — Propu-.v-ía para el 
mando del cañonero "Bonifaz" a favor del 
espitáa de fragata den José Jáudenes Ola-
vijo. 

Idem para el mando del aviso "Urania" 
a favor del capitán de navio don losé Gon
zález y González. 

Idem para el cargo de director de la 
Escuela Naval a favor del capitán de na
vio don Manuel Laulhe y l'avia. 

Idem para el mando del acorazado "Jai
me 1", próximo a entregarse a la Marina, 
a favor del <;apítin de navio don Andrés 
Pedrero Beltrán. 

Descarrilamiento de 
un tren de mercancias 

Madrid, 28. 
Al llegar a la Via Diagonal de la estación 

de Atocha un tren do mercancías, proceden
te de la estación del Norte, descarriló, que
dando por esto interceptada la vía, vién
dose obligados los viajeros de la linea de 
Zaragoza q hacer transbordo. 

•r-l descarrilameinto ocurrió esta mañana, 
quedando expedita la vía a última hora de 
la tarde. 

Nuevo penal 
Madrid, 28. 

Bl director general de Prisiones, señor 
Rojas, manifestó hoy que el Ayunutamiento 
y Drpulaoión provincial de Alicante y pre
sidentes de las Juntas de Inspección, Vigi 
lancia y Administración de las obras de la 
nueva cárcel de aquella capital, han ofre
cido al Estado la cesión del edificio en cons
trucción y terrenos para poderlos ampliar 
y convertirlos en penal. 

El luces saldrá para inspeccionar Iss 
obras una Gomisión designada de real or
den, formada per el director general y ar
quitectos señores Agusti y Alvarez Men
doza y los funcionarios del centro directivo 
señores García de la Varga y Días Ge-
ballos. 

El valor de lo ya construido asciende a 
500,000 pesetas. 

La ley notarial 
Madrid, 28. 

El director general de los Registros, se
ñor Andrade, manifestó a los periodistas 
que ha quedado ultimado el proyecto del 
nuevo reglamento de la ley Notarial. 

En este proyecto se establece la puntua
lidad notarial. 

Lo que dice "La Acción" 
Madrid, 28. 

"La Acción" afirma que el Gobierno irá 
a las Cortes, y que si había alguna duda 
de el!o, ahí está la nota del señor Cambó 
para disiparla. 

Por eso los periódloos que esgrimen con
tra el Gobierno el argumento debieran ha
cer resal tar la afirmación categórica del se
ñor Candió para convencer a las gentes de 
lo contrario de la eampafia, que se haee 
suponiendo que el Gobierno no quiere ir 
a las Cortes. 

Si no se ha abierto ya el Parlamento 
ha sido porque las circunstancias han im
puesto un «olazarnelnto. Las operaciones 
llenen un termino improrrogable innmesto 
por los rigores de la es tacón y creemos 

Sue ese término llegará dentro del mes de 
clubre. Entonces no habré pretextos ni el 

Gobierno ha de buscarlos para diferir la 
cumparescenria. 

Ante razones tan evidentes Jno serla ló
gico que Prensa y políticos cesasen en la 
campaña ? 

Hay una afirmación ooncluyente: el Go
bierno irá a las Cortes. 

Ya dice la nota del seflor Cambó: "Con 
tiempo bastante para que el Par lómenlo exa
mino con el detenimiento dabido una ley 
que ha de regir desde !.• de Enero nrú-
ximo. . . " . . . 

¿No es esto bástanle decir? JES que tam
bién pretenden los 111151 aguadores determi
nar ia fecha? Eso serla un absurdo. 

El gobernador y los 
periodistas 

EL PRECIO DE LA CARNE 

™ , Madrid. 28. 
•El gobernador ha manifestado a Ies pe-

rtodislas que ayer se reunió la Comisión de 
Abastos para tratar de la ponencia que ha 
de ser entregada a las autoridades loeaíes. 
En ella se propone ^ la creación de cuatro 
bolsa* de contratación pora el ganado' a lia 
de normalizar los precios, qae estarte su-
tetos a las ílucluaoiones naturales. 

6e llegó, entre otra» SOIUCÍOIHS, a la de 
que sea vendida la carne de vaca en las 
naves con una rebaja de ocho a •Mea rea
les en arroba del precio del mírcad i por la 
compensación que los abastecedorea. en
cuentran en las pieles y despojos. 

En principio, también ss abordó proponer 
la mimicípalízación de la venta de despo
jos, que podrá realizar el Ayutaamieato por 
sí o subastándola. 

Se instalarán básculas en los m.•»;.•• !•• -
para el peso de las reses en vivo a fin de 
que los compradores puidan hacer el oalculo 
para la res en canal. 

La Comisión cambió impresiones sobre 
la confección de la escaia gradual para ios 
precios que han de regir en lo ssccslvo. 
tomándose como tipo iaato para el sisa ro
mo para la baja el precio de diez por cien: . 

Alberto Ghiraldos a 
la cárcel 

EXPULSION DEL AUTOR ARGENTINO 

Madrid, í$. 
Anoche fué detenido el eonoeído añtcr 

argentino sefior GWcaldos. 
Hallábase este sefior en el Casino de Au

tores, acompañado de varios amigos, «van-
do se presentaron dos agentes de vigSiancli 
que Invitaron al señor Ghiraldos a que fue
ra con ellos a la Dirección general de Or
den públioo. 

Asi lo hizo, yendo con dicho eselrtor bas
ta la puerta ei señor Arroyo, a quien di
jeron los agentes que podía marcharse, pues 
el señor Ghiraldos lardaría un rato en sa
lir . 

Horas después volvió « la Direccfón ei 
sefior Arroye, con el maestro Llopis, pera 
saber la situación del sefior Ghiraldos. 

Allí les dijeron que se hallaba ineoirri-
nleado y que ignoraban la causa de la de
tención. 

El sefior Ghiraldos, que a medio día de 
hoy ha sido trasladado a la cárcel, ha sul1 
detenido por considerarle la Direecióaí de 
Orden público hombre peligroso por sus 
ideas. • " 

El Gobierno ha aeordndo ¡a expulsión del 
señor Ghiraldos, el cual será envinl-: u 
su país. 

Después del Consejo 
NOTA OPICIOSA : : EL 20 OE OCTUBRE 

SE ABRIRA EL PARLAMENTO 

Madrid, 28. 
Minutos después de las ochó ha aban

donado el Consejo el sefior La Cierva para 
asistir a la conferencia oon el alto comi
sario. 

A las ocho y cuarto se ha dado por ter
minado el Consejo, facilitándose la siguí-'n o 
nota oficiosa, según frase del sefior Maura, 
"muy vibrante": 

"Él ministro de la Guerra informó »' 
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Consejo daUIMdnmcole de U marcha de lo» 
•auutoa ds Mtmiecus. 

Se aprol iron varios expedientes pari ad-
qnlxlcinn da material 8an.larlu y de gi i i i ra 
y para la r«aIizBcl6n de ohi M en los Guar
i ó l e s . 

A propuesta del npinlstni de Hacienda se 
•probaron expeilIenU'» da arriendo da lo-
oalc: para las Dplefracinnc* de Granad y l . is 
Palmas, de concesión de créditos para aten
tar e los gastos de intcr\ención de (Cspafla 
•n la Sociedad de las Naciones y de llja-
M<5n dé capital de Sociedades extraüjeras a 
los efectos trlbulsriop. 

Fué aprobado también un proyecto de 
tea! decreto creando pura Marruecos el sor-
Woio postal de envíos militares, intermedio 
«ctre el de paquetes portales y el de mues
tras. 

El ministro da la Oobcrnaclín expuso la 
UtMOÍéil ds los pueblos danmifleados por 
los últimos temporales y manifestó haber 
pedido datos, que afín no ha recibido com
pletos, sobre los destrozos causados. 

fS Consejo, lamentando que los asuntos 

Slibllcos y Is preparacic^D de los proyectos 
e ley no hayan logrado el adelanto iiue 

•e conjetuó en una de las primeras reuníJ-
Bes para abrir las Cortes en la feoha ac
tual, acordó que la reuperiura se cfeclilc 
•1 día 20 del próximo Octubre." 

La Epoca" y el 
lamento 

Par-

LOS QUE NOS HAN DE SALVAR 

Mvl r ld , 25. 
"La Kpoca" dice que cen la reunión de 

los jefes liberales, que tegunimaota ex
pondrá su criterio íavorsül.! a la reaper-
lura del Parlamento, y con la ñola le ayer 
tfet sefior Cambft, puede aie^urcrse que el 
teftor Maura eeorlarft los plazos que las 
circunstancias Impusieron a su primtivj pro-
pdetto. 

Aparte otras cueslloneí. el Parlamento 
dedicará tu actividad al pro'j.cnn de Ma-
frueoos, aln que baya oruplsas para ck-

Soner criterios y htir^r un examen sjreno 
a él. Aboca bien: en etile problema hay dos 

•spectos: el de las r»-»p'.nsjhl¡ii.tadci y el 
del prctrrama a tljar. Kn el primero e! pue
blo ha comprendido qua estamo; fren'.c a 
mía rcspoDssbilldad coloMiva muy difusa 
obediente a causas auc B< han desarrolla
da a la vista de todos, y en este . 
la actuación parlamentarla será más escan
dalosa que útil. E¡i oamb'o, en In que si 
pudiera el Parlamento rsalizar una obra 

Eatrlóllca y nacional qua ectiase los Ja-
ines de una verdadera re»i«",rcíón del es-

• I r l t u de España, es en la OJaclóo de r r l -
lerlo a seguir en la obra d r l prolectoradJ. 

Hay en «I Parlamento ^sn'cs políticas que 
«aentan con la experiencia del Gobierno, ya 

Íue muoho» da ellos r^ita-ilaron el minls-
(rio dn E«tado en el «jue pudieron aprertar 

de cerca el problema de Marruecos; hay 
diputado* y senadores que eontCMi Africa 
y qu« ahora mismo han Ido a Melllla para 
•cumular datos que les permita enjuiciar; 
é a y ex ministros de Estados y de la Oue-
t r a ; hay conocedores de la orKanlzación mi
litar y estudiosos de la polltlaa extranjera. 
Bi todos y cada uno de ellos aportan se
renamente, desapasionadamente, sin metala 
He política menuda, su opinión y su j u i -
elo, ¿puede dudarse que se formará la me-

Br resultante nacional, el mejor programa 
Gobierno f 

INCOMUNICADO 

Madrid, 28. 
En el Juzgado de «wardla se ha recl-

fcldo por la tarde un ollclo de la Dirícolón 
4s Orden póblleo dando cuenta da haber 
llegado a Madrid e ingresado en la eirfeol 
el detenido en Sanllagn romo supneato au-
lor del asesinato del señor Madurell. 

8« l lan« Beroardlno Alonso y parece ha 
Mdo reconocido como autor de ' la ngieslóo 
por un guardia de sstruiidad, que lé per-
Uguló al OCUTIT el oueeso. 

Be le ha Incomunicado j quedado a d's-

Cislctón del Juzwdo de Bucnávfata, que 
•truirá el sumarlo. 

España en Africa 
MA3 OFICIALES PRISIONEROS 

Melllla, 28. 
Han sido incorporados al grupo de ofl 

cmles prisioneros que OfltáO en casa da Abd 
ei-Krim. en Axdlr, los oflciales de la poli
cía indígena Joaquín Ziitiillaga y Angel Ru 
coba Octavio, ds los cuales no se tenían no 
leías desde que estallaron los su-^os en 
osta zona. 

ESTACION PARA HIDRO-AVIO
NES : : CONVOY SIN NOVEDAD. 
RASOO HUMANITARIO. 

MClilla, 28. 
El general Ecbagñe ha visitado el Aeró

dromo de Nador y ha presenciado los des
trozos cauuados por lo» moros. 

También ha recorrido ia costa de Mar 
Chica para elegir lugar donde se pueda es
tablecer uua ostación para hldro-avloncs. 

Ha manifestado que en Madrid esperan 
a que amaine el temporal dos apáralos Avi-
land. que vendrán a reforzar la escuadrilla 
expedicionaria y que >a se han retdbldo 
hangares para dooe aparatos. Estos llega 
rán cuando ios hangares queden instalados 

El gtiiuriil confia en que con todos estos 
demonios bastará para las actuales circuns
tancias. 

Hoy se han enviado convoyes a Sidl-Amet-
el-Hach y Alt-Aixa. 

Las escasas fuerzas <ju« los protegían n. 
luvieron necesidad tic disparar un sólo t i 
ro. 

En el hobpital ¡ndígnea se halla grave
mente enfermo el soldado moro de regulare.-
de Ceuta Ylalla-KadUur. 

Los médicos estimaron que únicamen'.f 
con una transfusión de sangre podía salvár 
sele. 

Voluntariamente se prestó a dar 250 gra 
mos de su í-angre un asl;arl de la pollcf 
indígena, y efectuada la f¡ienci6a el herldi 
mejora. 

TRANQUILIDAD OFICIAL 
El parte oUclal facilitado esta noche en el 

ministerls de ia Quena dice asi: 
"Parllclpa si alto comisario quo ha trans

currido el día ds hoy con completa tranqui
lidad en todas las poMaclonss, como asi
mismo en Ceuta, Tánger y Larache." 

LA ACCION DE LA ESCUADRA. 
En el ministerio de Marina han facilitado 

la siguiente nota: 
"Ei ministro ha recíhido Interesantes no

ticias complementarias sobre la actuación 
de !a escuadra en Africa. 

En el avanos y toma de Nador, las fuer
zas del Ierra fueron p-cicgldas por un verda-
d í r a oorlina da fuego que lodo el tiempo pi
caba la retaguardia de los moros. 

Ese día entra los acorazados "AKoaso 
X I H " y "Espafta"", solos, dispararon 1.300 
granadas da calibre 101, con tal preoiaMn 
de Uro, que el caflón cogido en Nador es
taba rodeado por un circulo de explosiones 
que Inutilizó a lo* senldorea, en tal forma 
que cuando llegaron nuestras tropas no tu
vieron más que volverlo y empezar a dis
parar contra tos fugitivos, pues hasla lo de
jaron cargado. 

El •'Bonlfaa" sufrió 40 disparos do caüón, 
saliendo por verdadera casualidad Ileso, gra
cias a la agilidad y rapi<1"z de lo smovimíen-
tos. 

La navegación toa sido, y es, cada vea más 
difícil, primero porque ya no estamos en los 
meses do eslío y •egdadé porque los bu
ques tienen que acercarse más a la costa, 
con lo cual resulta que acorazados que ca
lan más de slste metros es'.én navegando 
en ocho metros y medio a nueve ed fuodo. 
y los cafloneros que caian tres, están en 
profundidades que no pasan de cuatro, con 
lu cual so aumentan on proporción geomé
trica loa riesgo», las preocupaciones y la ten
sión de espfrltu de lo» comandantes y ofl
ciales da derrota. 

En la ensenada de ios Alamos, está de 
guardia permanente uno de lose rucoro.-
grandes que ha Impedido hasta ahora con 
su vigilancia consta?»», día y noche, el mo-

Imiento de las cabllae d AHiueeinas en 
irecolón a Tetuán, teniendo 'fuego diarlo. 

Ei ministro espera, que, de continuar el 
ivauoe tierra adentro, el personal y material 
le la escuadra tendrán algún descanso, tan 
necesario como Mc-n g •ñauo." 

LA CAUTELA DE ABD-EL KRIM 
Madrid, 28. 
Segón c"nfldenc!as llegadas a Melllla se 

sabe que a los zocos nan llegado varios 
santoues enviados de Adb-el-Krlm para pre
gonar que no si bable, bajo severos casti
gos, de las bajas de la járea cuando es
cuchen personas de dudosa conducta que 
inspiren dcsconlianza y puedan ser oonQ-
dentM de los espsBoles. Además, los je 
fes de la jareo han establecido guardias en 
las proximidades de las rabilas de Alhuce
mas para evitar que se bable de los avan
ces y ocupaciones que reallzr.n nuestras tro
pas para evitar el efecto desmoralizador que 
pueden causar y mantener levantado el es-
pirfta de los cabllenos, bastante deprimido. 

INSTRUCCIONES 
Concedido por el Gobierno el crédito ne

cesario para que los cuerpos puedan sa
tisfacer las cantidades que por la construc
ción de prendas adeunnban, en breve se 
darán por el ministerio de la Guerra las ln»-
truceiones oportunas para su distribución 
con objeto de que queden al corriente los 
fondos de material y no encuentren diQou'.-
tades en su adquisición. 

ZAPAUO RES-MINADORES 
Hoy, a las ocho de la mañana, han salido 

a Incorporarse a su batallóu, que salló el 
domingo de Madrid, 55 soldados de! regl-
;uienIo de zapadores-minadores. • 

A despedir a los expedicionarios acudie
ron a la estación las ramillas y amigos de 
ios soldados, desarrollándose las escenas de 
loslurnbre. 

El coronel y demás jefes del cuerpo tam
bién acudieron a despedirles, dándose vivas 
a España y al ejército en el momento de 
salir el tren. 

FUNCION BENEFICA 
El actor Emilio Tuhlllier ha sido rcol-

bido en audiencia por el rey, pana darle 
cuenta de la Inauguración de su teatro, que 
se verificará en los primeros dfas de Octu
bre. / 

Se llamará el teatro de la calle de Nico
lás Míirla Hivero Teatro Rey Alfonso. 

La campana artística comenzará con un 
beneficio. La mitad de los Ingresos será des
tinada para la Cruz Boja y la otra mitad 
para lu caja del soldado, fundada por los 
actores espafioles. 

Se estrenará en esta función una eome-
Gla da Armlches titulada "La heroica vi l la" . 

En atenuióa al fin benéfico de la función, 
serán los precios algo elevados. 

El monarca ha agradecido muchos todos 
estos propósitos del gran actor. 

CIRCULAR. 
El "Diarlo Oficiar del •ministerio de la 

Guerra publica la siguiente circular: 
"En vista de las Instancias elevadas ea 

nombre de varios padree de recluía» dal 
cupo de tnslrucclón acogidos el capitulo 20 
de In ley do reclutamiento en suplica ds 
que se determine cuándo deben presentir 
estos reclutas los correspondientes cert lf l - . 
cados de aplilud; teniendo en cuenta que 
en los artículos 457 y 464 del reglamento 
paro la ejecución d» la ley, al tratar de 
'a elección de cuerpo y presentación de cer
tificados, no se hace rofirenda expresa de , 
los pertenecclntes al cupo de Instrueciún, 
y que la amplitud de erilerlo en que se 
'nspiran estos artíci.ffts debe servir d.í nor
ma para proceder de modo semejante roa 
los reclutas de cuota de ambos cupos, pars 
••vitar desigualdades y en beoeflclo de la • 
"nstrucoión"'de estos reclutas. S. M. el r ey ' 
íq. D. g) se fc» servido resolver cn.i ca-
"•ácter general que los reclutas acogidos a l , 
capitulo 8ft nerlencolenles al cupo de lus- ' 
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1 trucción están obUgados a elegir d'.orpo 
"con anterioridad a su destino p v la eajH 
' respectiva, coniprometiándose al p r o p i o 
tiempo a presentar el ooiTcspumlicule ccr-

' tlllcaUo do aptitud o a sufrir eu su caso 
1 el examen que le sustituye antes del dfa 
en que se ordena su Incorpuración a ttCfU" 

*• ACTIVIDAD RIFEÑA 
1 Mclilla, t 8 . 

Se ha contirmado que los rebeldes d?s-

Elregan gran actividad con objeto de esta-
lecer nuevos secCbres de combate que obli

guen al alto comisarlo a modlOcar el plan 
de operaciones. 

Creen que hostilizando los convoyes pro
ducirán gran deprcsirtD de Animo en los rol
dados y, además, cem estos ataues pr i t^a-
den dar la sensación de que cuentan ron 
poderosos núcleos. 

Los generales Bercngucr y Cavalcanll ce
lebraron una conferencia, a la que asistie
ron el general Neila y los coroneles Joc-
dana y Despujol. 

La última noche reinó trinqullldad en 
todo el frente, desde Mador a Tanirai. 

UN MORO MUERTO 
Hoy se ha presentado en Nador un mero 

nue habla pertenecido a ¡a policía Indigona. 
Al entrar en el poblado cuestiumi con un 
sarfgnto de regulares y óste lo mató de un 
pistoletazo. 

UN TRAIDOR HERIDO 
Se sabe aue enlre los heridos en la ocu-

Í"ación de Nador lisura el ollolal de la po
lola indígena Beni-bu-Ifrur cuando se pasó 

ial enemigo. Se asegura que tiene cui l ro 
balazos. 

CADAVERES ABANDONADOS 
Un camión blindado salió de .Nador lle

vando a Tanima agua y víveres, enconírm J.} 
en el camino varios cadáveres ds moros 
abandonados. 

. Han sido enviadas a Nador ocho loailidas 
de cal para para higienizar el poblado.. 

ECHAQUE 
Bl general Fchagfle ha visitado el aeró

dromo da Nador, apreciando los dedtroíos 
causados por los moros. 

Ha recorrido la esta de Mt r Chica pan 
elegir ua lugar para la oslaSón do hidro
aviones. 

Man cesado las Ihml is y oí pAbiico es
pera con impaciencia la reanudación del 
avance de nuestras tropas. - • • 

Rn 0"cbdana no tenetnoa enemigos. 
Por la llanura de Bu-Arcg no se V'> un 

moro. 
Por la noche hay algún qui otro Uro 

suelto en las avanzadas: piro al ¿3 contes
ta a estas aisladas agresiones. 

EN EL OURUCU Y EN EL 
KERT 

Parece cenoprobado que los rífenos tie
nen callones en Jattu ,üu.-ugu) y en !gcr-
man, al sur de Benisicar. 

Según los coSlldcnifs la jarea es ha re 
forzado bastante y los principales núcleos 
no están cu Segaagan ni en A!lal-ju, sino 
en las orillas del Kcrl. 

El lunes peleamos en B'.-iiisi.ur con las 
avanzadas de ella. 

MEJORIA 
89 teniente de inlon.l;t,.-i.i don Alfonso 

Agado, herido ayer durauie el cjuibal-; cen 
el enemigo para llevar el convoy a T H ñ . 
ha mejorado notablemente. 

Dicho oficial tiene dos herida una en 
ua brazo y otra en el picho. 

fil teniente Aguado hizo ya tres convo
yes y anteanoche, al recib'r 1* orden de 
organizar el convoy a Tlzza, dijo a sus 
compuñeroa: 

—Tanto va el eánlr.ra a la fuente, que 
alguna vez tendrá que rompors;. 

CABO ELOGIADO 
Se hacen grandes elogios del oabo de 

también fjrma-

EL CAUDILLO RETRAIDO 
Las úlUmos referencias del campo moro 

aseguran que Ab-el-Krlm no dirige personal
mente los movimientos de la jarea de Bcnl-
urriaguel. 

Desde hace días el caudillo se muestra re
traído y solamente preside las Juntas de je 
fes. 

También acude a los »>co8 de la región de 
para levantar el inlmo de los partidarios 
con su presencia. 

Kn aquellos sitios ha cansado impresión 

La exportación de la 
naranja 

Madrid, 28. 
En el Congreso se ha Terlflcadp esta lar-

una Importante reunión, a lá que han 
laslstldo los representantes en Corles por 
las provincias de Murcia, Castellón y Va
lencia y representaciones de exportadores 

la noticia de los reveses sufridos por los re- y productores de naranja. 
beldes cerra de iMeJilla. 

Se asegura que la Jarea está ahora man- gros que envuelven las medidas adoptadas 
dada por el hermano de Abd-el-Krim. 

CAMIONES REGALADO* 
Han llegado ocho camiones que el pueblo 

de Valencia regala a las tropas de aquella 
Capitanía general y que se lian incorporado 
al ejército de operaciones. 

SIN FUNDAMENTO 
Carecen en absoluto de fundamento las 

noticias transmitidas desde Or4n y que ha 
publicado "Le Temps", do que los moros 
nan capturado a varios soldados espadóles y 
a otros ingleses en la operación do Septiem
bre. 

LOS PRISIONEROS DE LOS MOROS 
Se conoce por confidentes llegados a b 

plaza el trato que dan ios moros a los pr i 
sioneros que tienen en su poder los Jefes de 
Abd-el-Krim. 

Son obligados a levantarse muy tempra
no, y antes del desayuno salen a-dar un pa
seo, siempre muy vigilados. 

Por la tarde, después de comer, tienen que 
asistir formados a los ejercicios de tiro que 
hacen loilos los días los moros. 

Por la mañana y por la noche se les pasa 
Üsta. 

EL CLOROFORMO 
Se ha conocido la estratagema que usó el 

médico don Antonio Vázquez para librarse 
de su cautiverio. 

Este sefior habla curado unos dias antes 
una herida a uno de los rebeldes. 

El moro, para mostrarle su agradecimien
to, quiso darle unas monedas españolas, que 
el médico no aniso en manera alguna aceptar. 

1. » noche M día <0 invitó al moro re
belde a qne oliera nn pañuelo impregnado de 
cloroformo, y al perder el moro el conoci
miento, el seftor Vázquez, quitándole una 
pistola, epcapó, sin más contratiempo que el 
encontrarse con unos moros, con ios cuales 
sostuvo tiroteo. 

MUERTE DE UN VETERINARIO 
Victima de un ataque de uremia ha falle

cido el veterínorio del sexto regimiento de 
artillería don Ricardo iVIaza. 

UN NOVILLERO 
Con el batallón de Onadalajara ha llegado 

un soldado que es el novillero Vaqucrito Se-
guno. 

Movimiento bursátil 
Madrid, 28. 

Alguna series del Interior bajan de 20 
a 30 céntimos, pero la partida consigue 
ventaja de oincu oénlimos, al quedar 
• r o o . 

Los Amortizablea 5 por 100 están pedidos 
y mejoran sus precios aoetriores. 

Poco negocio acusan los valores de crú-

En la reunión se han señalado los pell-

por diferentes países gravando la Importa
ción de la naranja, como represalia por la 
política arncelarla seguida por España. 

Se eleula en 300 millones de pesetas lo 
loe representa para España la exportación 
le naranja. 

Se ha acordado hacer activísimas gesllo-
taes cerca del presidente del Consejo y los 
ministros de Estado, Hacienda y Fomemn. 
faciéndoles ver la necesidad de que desapa
rezcan o sean atenuados al menos los re-
argos con que se grava la importación de 

dicho producto en Noruega, de que M oon-
Iga que pueda i r a Suecía la naranja en la 

Imlsma forma en que iba antes y de evitar 
•jue Inglaterra y otras naciones lleguen a 

•medidas parecidas, según se anuncia. 
En Alemania es absoluto la prohibición 

de entrada de la naranja. 

Los expulsados de 
guerra 

Madrid. 28. 
Los pleitos contenciosos eatabladoa por 

'OS alumnos de la Escuela Superior de Cue
r a que fueron expulsados del servicio es-
Ván sefialados para el próximo mes da Oc-
lubrc. 

Se ha formulado por el fiscal, en aten-
-.ión a tratarse de fallos de un tribunal de 
loaor. excepción de iacompetencla. 

Dcñendcn a los rewirrentea, entra otro» 
'etrados. Jos sefiores Royo Vlllanova, Osso-
~to Gallardo, Bergamín y Alvarez (don Mel-
juiades). 

LOS ESTRATOS DEL TEMPORAL 
Madrid, t8 . 

El ministro de -la Gobernaoiin, como ba
hía anunciado, ba llevado al Consejo d« 
ministros una amplísima información de les 

Idaños causados en muchas provincias por 
los últimos temporales. 

En esta información se da una Mea. si no 
Jexacta, muy aproximada, de la cuantía de 
los daños materiales. 

Resulta de ella aue las provincias que 
Lnás han sufrido son fas de Zaragoza y Cuen
ca, ofreciendo prueba fehaciente de ello pue
blos como Aguilón y Motiíla de Palanca.', 
habiéndose teñido que lamentar 17 muer
tos en la primera de dichas localidades y 
12 en la segunda. 

A la información aeompafla el ministro fo-
¡lograflas reveladoras de la magnitud dol de
sastre en algunos sillos. 

Aparte de las provincias que se menelo-
¡nan hay otras en que también loa tempo-

Inlcndencia Urandas, oue 
1 ba parle del convoy a Ti» 

Después de estar aprovis'onada ésta y 
otra posicióa, el oabo Urandas se enteró 
de que el teniente Aguado estaba herido. 

InmedialQi'.-atv montó a caballa y enlre 
una lluvia de balas 8<i dirigió ai lugar en 
que se eucontraba el OÍJU?. 

IPoco antes de llegar recibid un balaza y 
cayó muerto. 

dito p industriales El Banco de España no ^ han '•«míad<» a.mquo en 
^ c o ^ ^ s l s ' b o ^ y ^ c c ^ ^ R i o ^ a ^ n a ^ ^ ? ^ - . . . ^ , Z S"" 
de la Plata no varían' Los ferrocarriles si- ' ° ! % e . ^ " * J , ^ , A n i 2 j í * n i ^ . f t e l e ^ 
guen ofrecidos, cediendo dos pesetas, y las ^ " J ! ? T ? £ r ' ° n S de l0a M * ™ * ' 
^ c a r e r a s también se uegodaa con depre- ^ r . ^ ^ v V s e ^ t ^ 
e'aieí<.Ónmnní»la evlranlpra Irreimlir n « i m Ei «'Jnde de Coello" de Portugal no tía I 
l a d o ^ o ^ ? « n U X ^ e J n r a l 5 1 a o ¿ , 1 ¿ V i » ^ d o propuesta al Consejo, por entender 
broa 4 y los marcos 40. y de otro los d ó - S"6 * él ^Tteápoade solamente lo h H 

Huelga teatral 
lares suben dos céntimos y los belgas d l c ^ r y ^ ^ o ' ^ e r ? ^ -

a i \ 
o sea una Información lo 

pecio da la cuantía y forma en que hay ^ 
de prestarse los socorros. 

Madrid. 28. LOS DE ALMERIA 
La huelga de dependencias de teatro »l- Madrid 28 

gue en el mismo estado. . . . , Se han reunido .en una de las sección 
Muchas Empresaa tienen ya cubiertos los aei Congreso los representanlea de ia ur -1 

sci^itíoa con pwsonal de provincias. v|,cta Se Ahneria, que hace dias viímo 
Entre éstos figuran los de Reina Victoria, geaüonaado asuntos de interés para aque ' 

Lar a. Apoto, Romea y Novedades. cobiaotoa. 1 
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LA APERTURA DE LA8 CORTES 

Madrid, 88. 
Lea «e&orat Guerra del Río y Gasset (don 

Woudo) haa exodPsto su opiaión favora-
M * a la lomediaU sprrtura de las Cortes, 
increpando del criterio del sefior l.crroux. 

D e p r o v i n c i a s 

Anido en 
San Sebastián 

Sao Sebastián, 28. 
Acompafiado de au hijo ha llegado ayer 

toafiana a OOate el general gobernador Dl-
vft.dc Uarcelona, scflnr Martínez Anido. 
—-Allí" lun.Jt " r r ;orlod!stas en automóvil. 

Keciuido» por el gobSrnudor civil de Bar-
oalonj, ¡o hablaron acerca de la cuesliín de 
Marruucos, negando iniuél que tuviera el 
uropifcUo de trasiadair-c a Mellila. manifes
tando udemis que do^de que •;• ' i desem-
pafiando un cargo de la respoD<;ibiIidad y 
peligro d'il que actualmente de^empefla, no 
piensa abandonarlo mientras no sean reco-
oooldos bu» servicio». 

Sobre Marruecos hizo algunas deolara-
elo&es. 

Reapeoto a la cuestión da Barcelona, dijo 
que ninguno de ios sindicalistas deportados 
a Maiión tenia callos en tas manos y que 
sMe pielendian vivir aln trabajar, amena
zando a loa obreros que no secundaban el 
movlmU ato, valiéndose para ello da todas 
iaa genios del bampa, erimlnales de profo-
slón. que tenían acobardados a los demás 
alement'is, dándose el caso InáoditO de que 
es grupo compuesto de &0 ó CO pistolero» 
Uofan subyugada una ciudad nuiuo Barce-
laaa hasta 'que el Sindicato libre so formó, 
•Habando con el Sindicato único. 

La feria de San Miguel 
Sevilla, 28. 

Organizado por el Ayuntamietno a bece-
M o del hospital de sangre se ba celebrado 
«a ia piaxa de la Maestrania la primera 
corrida de Ferias de San Miguel. 

El ruedo astalja adornado con el escudo 
4e España. 

A la corrida asisten tos infantes don Car
io» y doda Luisa. 

Se UdtaÑB seis toros de Surg í por los 
^lastros Belmonte. Chicuelo y Mariai La-
landa. que toma ia alternativa. 

Primero. Lalanda da seis verónicas ca
lidas. 

Con mucho poder toma el toro seis pu
yazos. 

Marial hace un precioso quite y Belmon-
ta otro muy bueno. 

Bclmunte, con el ceremonial do costum
bre, dfrece loa trastos a Marcial, que co
mienza con buenos pases. 

Bn cuanto iogra que el toro iguale ealra 
Harcial y deja una estocada corta que mata. 

Segundo. Chicuelo da seis verónicas en 
Aoa tiempos. 

Ohicufío da un buen pase ayudado. 
Luego se desconfía y da uu pinchazo y 

media estocada, que mita. 
Tercero. Marcial devuelva lo» trastos a 

Belmonte. oue hace una faena vulcar. 
Do» plnofiazos delanteros y meelia esto-

•ad*. % 
Cuarto. Belmonte veroniquea movido y 

feo agrada al público. 
Deapuóa se enfada y hace una fa?na ine-

Krabie con pases naturales, de pecho, mo-
ite y otras marcas. 

El público le hace la gran ovación. 
Tres pinchazos y media estocada. 
Quinto. Chicuelo muletea cerca pero mo-

Wdo. 
Un p'.nchazo media, estocada, otra buena 

y descabella. 
Sexto.Mmuere de un pinchazo y up des-

•• te l lo , 

E X T R A N J E R O 
O» la Amanda Havas y de ituaatros »' 

curras puiisai«a ani>ecialas 

El viaje de M. Briand 
a Washington 

Parí». 28. 
Según el VMatin", M. Briaud embarcar* 

para Washington el día 2 Í de Octubre a 
•"ordo del "Savoie", y el día 23 de Noviem
bre volverá a embarcar en Washington a 
bordo del "Parla", de vuelta a Francia. 

Hungría cede 
. Vivna. 28. 

Según la "Neue freJe Pressc". el Go-
íiierno húna^ro ha cedido ante el ultimátum 
do la Bntonte, declarAndose dSspucsta a 

respetar el tratado del Trlanón y a evacuar 
ios comitalo» occidentales, que oan de ser 
idjudicados a Ausetria. y a desautoriz.ir al 
luiamo tiempo los actos cometido» por las 
bandas húngaras en Burgensland. 

WILSON 8E OPONE A LA RATIFICACION 
DEL TRATADO DS PAZ 

Nueva York. 28. 
Según el "Hciaid". el ex presidente W i l -

son está dispuesto a combatir enórgicamente 
la ratificación del tratado de paz con Ale
mania, Austria y Hungría. A este efecto el 
ex presidente convocará a sus parlidarlos 
poliíicos y dirigirá un llamamiento a todos 
los senadores pertenec ientes al partido de
mócrata. 

La baja del marco 
Porfa, 28. 

Comunican al "Petil Parisién" <jue el mer 
.rado de cambios extranjeros sufrió ayer en 
la Bolsa de Berlín una gran sacudida produ
cida por el pánico. 

Todas Iaa divisas extranjeras se e ntizan 
con alza enorme, llegando a cotizarse loe cien 
francos a aiO. 

Corre el rumor, agrega el despaoho. de 
que todos los bancos extranieros han dado 
¿rdeo terminante de venia de todas las di
visas alemanas. 

La Bolsa de Berlín no funciona el miér
coles. 

El hambre en Ru?ia 
150 MIL CAMPESINOS. 

Riga, 28. 
Un radiograma de Moscou dice que ciento 

cincuenta mil campesinos que emigraron de 
Us regiones rusas niáa castigadas por el 
hambre, han llegado a Petrogrado, donde 
han sido colocados en los trabajos públicos 
unos cinco mil y enviados ios restantes a 
ios pueblo» comarcanos, para ver el medio 
de alenderles en su critica situación. 

Alemania acepta 
Pan',. 28. 

Durante el Consejo de ministros M. Briand 
anunció que Alemania aceptaba \u - condi
ciones estipuladas ec el acuerdo concertado 
entre los aliados actrea del estabicimlento 
de un control en la frontera rhenana desde 
el momento en que queden levantadas las 
sanciones económicas. 

Las sanciones econó
micas 

París . 28. . . 
M. Briand ha Informado al embajador de 

Alemania vnn Mayer que las sanciones eco-
cómicas serian levantadas «1 día 30 del co
rriente. 

Ratificación 
de un acuerdo 

Berlín, 38. 
Según loa periódicos ha quedado ra l i f -

cado el acuerdo coacertaclo entre los t lo-
•)ierno» del Rclch y ci de Baviera yaru el 
levantamiento del estado de sitio t i día 15 
Je Octubre. 

LA CUESTION DE LAS ISLAS YAP 
RESUELTA 

París, 2». 
Al decir de "Le Matiu" se ha llegado a 

una solución amistosa entre los Oobicrnos 
norteamericano y japonés respecto a la cues 
líóu de las islas Yap. 

Mercado que se cierra 
París. 28. 

Comunican de Orán a "Le M,\t!.'i" que el 
marcado de Bercano ha quédalo cerrado 
para los rifeOos de la zona españoN. 

¿A cuándo aguardan? 
CONFERENCIA INTERNACIONAL. 

París, 28. 
Comunican de Loudro a "I.e Matin oue 

en breve se celebrará una conferencia In-
tcruaclonal en la cual tomaran parte la livan 
Urelaña, Francia, Italia. Al •iwa'.a, IlíOand-. 
Hungría, Austria, Snecia y el Japói pan 
estudiar los mí todos más apropiados para 
consolidar la paz y remediar la situación 
económica. La sesión Inaugural i índrá l u 
gar el día 11 de Octubre. 

El precio de la harina 
CONTRA UN GREMIO. 

París, 28. 
Comunican de Le Havre que a cousc-

niencía de la intransigencia de los harl-
leros a bajar el precio de la harina, el ul-
•aldo ha denunciado al gremio acusándole 
lo confabulación. 

Falta de carne 
Burdeos, 28. 

Por negarse lo» carnlcerus a aceptar el 
precio establecido por el Gubiemo hoy no 
lia habido carne en CAA capilal. 

Invasión de alemanes 
en Norteamérica 

¡13 MIL ALEMANES! 
Washington, 28. 
A consecutnela de la lirma del Tratado 

de paz entre los Estádoa Unidos y Alemania 
se espera una verdadera invasión de Inmi
grantes alemanes. Según los tírminos de 
¡a ley podrán ser admitidos trece mil ale
manes cade mes. 

La cuestión 
del desarme 

Ginebra. 28. 
La Asamblea de la Sociedad de Nacio

nes ha aprobado una moción declarando 
la satisfacción de la Asa:ublea. ai enterarse 
de que la cuestión del desarme va a ser 
sometida a las deliberaciones de la Con
ferencia de Washington. 
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Los almacenes Le Prin-
temps destruidüs por 

un incendio 
París, 28. 

Se h,i iketoreJq un vinlenh» incendio en 
loa •laiaeonea de oquedades Le i'nnteraps. 
Bl elnieslro rovlslo grandes proporciones, 
'l'udos ' s bombaros de Parla se eiujuentrau 
en é¡ l igit del ineendio. 

El incoBd;o sn ha ili'ul.irado a las 8'50 en 
la park sujierinor de los nuevos odlfldos. 

Algunos aíribueyn las eausaa del sinies
tro a un corlo cirouilo, pero según otros, el 
fuego se ba iJcolarad» «n los cocinas o salón 
del té, s'loado» en el 'illirao piso. 

SI cd.licio entero lia sido rápiilarnenle in-
luii.i j - i las llamas, y a las 9'i) la (Mfcadl 

sobre el boulovard Haus;3iai;n se h* de-
irumlMio con .-.alÚBito. 

Según refereoelM oflolales, ' 1 incendio se 
ha iniciado de sirte a siete y media de la 
RtaftaiM. Pfl ',| antes lie entiar al IraUajo loa 
cientos dé empleados en el mismo. Kl fuego 
lomo gi .11 :a>.reiuenio, en especial en el ala 
de la "calle de Caumarlin. 

I.a altura exir.inrtdmrHi <te las lia m u 
atrajo millares de personas al lugar del si
niestro. Poco despuen de caída a fachada 
di l bMlevbrd Haussmann notóse que se mo-
\;. in los dos cúpulas do la calle i : Tiia-
yras, cayendo a las ouove y media con es
truendo ensordecedor. 

A ios diea nulOse que también se mnvLi 
la eúpulJ mayor de la ealie de Caurnartln. 

BI núoacco do víctimas es escaso. Ha te
nido que ser rclirado un bombero medio 
asfliiajo. dos lloridos y varios conl isos p-ir 

St-tfín infurnus ••il-u: s. el Incendio ha 
sido tooolisado! Kn toda la zona del siniesui 
lian sido cortxiiaa las coBciucoiones de gas y 
de eleclricidid. 

EL RESCOLDO DEL SINIESTRO 
París. 28. 

Varios equinos de bomberos «mlin íwi 
arrojand * agen subre ios escombros del edi-
ncio lacettdiudo donde estaban los almaec-
m s Je Le Printenis, con objeto de acabar 
de anegarlo todo. 

tas pérdidM son de eaormisima eoaei-
dcraciOn. 

ConilnAa el servicio de orden póblico, cen 
objeto de evitar cualquier accidente. 

Millones de pérdidas 
Paris. 28. 

Parece ser que el incendio de lo» almaeo-
nes "Prialemps" fui^ debido a un corlieir-
euito que se pn>dtijo en alguno de los últi
mos piícs, y que a eonsocueneia de la co
rriente de t i re de la 'caja del ascensor el i n 
cendio se propae-i a los siHanrs. 

A las trree el incendio estaba completa-
menle circunscrito. 

Las pérdidas se calculan por millones. 

Inglaterra e Irlanda 
NUKHA GOHFERCNOiA. 

Londres. 28. 
Sejjün los periódicos, en la coatcslacldn 

que enviari él presidente del Consjo siior 
Lloyd George al seftor De Valera se repite 
la invitación til Gobierno inglés a eetebrar 
una nueva conferencia en Londres, para 
tralar de armonizar los puntos de vista b r l -

• tánico e irlani!-' . 
La contestación seré telegrafiada a I r 

landa esta misma Urde. 

Turcos y griegos 
LA ARTiLLSUA 

Atenas, 28. 
Vn parte ofl -.ial de! Jiiartel general grié-

g i (Bce ?.na fecha 25 qiie en él trente de 
Vicjuloheir ha hahldo algunos dispai-os de 
artillería. 

Bn loa i a m í s frentes la caima os abso-
lua. 

RETIRADA HELEfMOA 
OonaUntinopIa, 28. 

Un parte oflclal publicado en Angora dice 
que los griegos ban sida perseguidos ha«ta 
Ksqulohdr y que su retaguardia se lia visto 
en la necesidad de mov»rse en retirada. 

Notas lusitanas 
FOOTBALL : : PROTESTA : : D l -
LiQENCIAS JUDICIALES. 

Lisboa, 28. 
El dia 2 de Octubre próximo llegará a 

esta capital un equipo de foolball, constitui
do por jugadores franceses. 

Se jugarán grandes partidos entre díclio 
equipo y los equipos iusitanoa. 

Î as (echas do estos partidos seria pto-
bablcrr.enlc los días 5, í y 9 de Ootubrc. 

También -c atumria para el mes de Octu
bre la llegada a la« aguas del Tajo del cru
cero brasileño "Geraes". 

Lisboa, 28. 
Comunican de Gohlmhra que se, ha ce

lebrado una reunión de comcreiantcs en la 
cual se ba acordado prolesiar contra los 
nuevos impuestos y darse de baja en la 
contribución, cerrando âs puertas de los 
comercins, en el oaso de no revocarse los 
impuestos referidos. 

Lisboa, 28.... 
A pesar de haber sido puestos en liber

tad los banqueros detenidos en días pa
sados por t i asunto de los dólares, el juez 
especial sigue activamente tomándoles de
clarar nación. 

Bl Gobicruo dispensa al jues toda clase 
de protección, para que pueda desempellaf 
su cometido n a perfecta independencia. 

El reparto 
de Alta Silesia 

Ginebra. 28. 
Corre el rumor que sin embarg.) debo «co

cerse con toda CISM» le reservas, de que el 
Cooselo de la Sociedn.i de Saciónos decidirá 
qtie el reparto de Alta Silesia se efectúe te-
oa ndu en cuenta la linca que defendía el es 
ministro .le Negocies extranjeros Italiano, el 
conde Sforra. 

Los soviets 
fuera de la ley 

Washington, 28. 
KI Juea federal, Mr. Mantos, ha negado a 

los representantes del Gotriemo ruso de los 
soviets el derecho de pleitear en los I r i l tu-
oales nortyuocricanos, fundándose en que 
los Estados Unidos no han reconoeldu el Qo-
bii rao rusio revolucionarlo. 

Este acuerdo ha «ido adoptado a causa de 
haber intentado los delegados sovietistas 
pleitear la posesión judicialmente decrel.ida, 
de los barcos rusos fondeados en Sueva 
York. 

DIMISION BAVARA 
Munich, 28. 

Ha dimitido el prefecto de policía, señor 
Poccner. manifestando que no se veia con 
fuerzas paraasumir la responsabilidad del 
mantenimiento del orden, después de levan
tarse el estado de sitio. 

La Sociedad 
de Naciones 

CHILE Y SOLIVIA : EL ESTADO 
FIHANCIERO DE AUSTRIA 

ninebra, 23. 
Esta raafima se ha reunido la Asambrca de 

la Sociedad de Naciones. 
El delegado da Chite aceptó la opinión de 

la Comisión de juristas. 
Bl delegado de Bollvla aceptó entablar ne

gociaciones directas con Chile, baoju Ja égi

da de Is Sociedad de Naciones. A ooosecuen* 
da de esto s« dló por terminado el Inci
dente. 

A continuación la Asamblea votó yariag 
resoluciones, entre ellas ana referente v la 
reconstrucción financiera de Austria. 
» 4 M a % * * » * * f c a » k » » « » » • » » » * » » » » » • » 

Serviola leiaMMe m a n a 
Ampliación del Consejo 

Madrid, 29^ 
El Concejo comenzó esta tarde plantean

do el seflor Maura a los ministros la conve
niencia de Ajar la fecha para la apertura 
de las Cortes, solicitando la opinón de lodos 
y cada uno de ello?. 

Hizo uso de la palabra en primer término 
el seaor Fraacoa lludrlguez, dielcudo que ha 
bfa estado constantemente al habla, con t u 
jefe, el marqués de Alimueioaa-y-ei-TlJttSu-
na de las couvecs idone í ' s e había referido 
a Bada relanionajo con el funcionamiento do 
las Corles. Sin embargo, conociendo la ma
nera de pensar de su jofe y del partido de
mocrático, no se le ocultaba que verían con 
gusto la Ida de este Gobierno a las Cortes, 
conforme a la conversación que mantuvo el 
señor Maura con el marqués de Alhucemas 
al constituirse este Gobierno. 

El marqués do Cortina se expresó en pa
recidos términos, aunque no aludió a con
versaciones con el conde de Romanónos, 

Por orden de carteras hablaron después 
todos los ministros, emitiendo su opinión fa
vorable a la apertura del Parlamento. 

UnioamcntB el señor La Cierva, aunque 
no de una manera muy extremista, biso al
gunas observaciones contrarias a la aper
tura de l i s Cortes, pero terminó declarando 
que ante la unanimidad de pareceres no 
quería ser obstáculo para que el Gobierno 
adoptara la resoiucWn por unanimidad. 

Entonces quedó conveni*! la fecha del 20 
de Octubre y la eonvenieneia do hacerla 
pública. 

A continuación, el aeAor Cambó dijo que 
aunaue habla puesto todo su eefuerio per
sonal no tenia uttimnda la confección de los 
más urgentes proyectos de SH departamen -
to, pero afirmó que nodrian ser leídos en las 
primeras sesiones de Cortes. 

Someramcate todos expusieron los pro
yectos en que viene elaborando en SUR 
respectivos departamentos, concretándose en 
definitiva que en la primera sesión de las 
Cortes sean leídos los proyectos sobre fe
rrocarriles, privilegio del Banco de Espafla 
y aranceles. 

Kn sesiones sucesivas, y siempre con la 
mayor celeridad, se irán presentando otros 
proyectos. 

Bl seflor La Cferra dió cuenta de las Ul
timas noticias de Marruecos. 

Ba el próximo Conseje el seftor Francos 
Rodríguez llevará la propuesta: de pr*rroga 
por un aBo del real decreto sobre alquile
res. 

flespué «del Consejo, los ministros de 
Gracia y Justicia y Marina dieron cuenta por 
teléfono a su» respectivos jefes, marqués 
de Alhucemas y conde de itomaaonca, de los 
acuerdos del Consejo. 

Existía entre los ministros cierta curiosi
dad por conocer los acuerdos del Consejo 
ceiel»r/.> en París para tratar de la polí
tica de Marruecos, pero el mimstro de Esta
do a las ocho de la noohe no habia recibido 
la menor noticia. 
BAUTIZO DE AERCPLÜNOS : DELINCUEN

TE CONVICTO 
Madrid, 29. 

El ministro de le Gobernación ha manl-
fgitado esta madrugada que mafiana asis
tirá i bautizo de los aeroplanos que Za-
rgoza regala al ejército, en cuyo acto se
rán madrinas ta esposa del seflor La Cierva 
y la esposa del ministro de la Gobernación. 

ReQriéndose a la detención de! supuesto 
autor del asesinato del seflor MaduraU, ha 
dicho el conde de Coelio de Portugal que 
se encontraba convicto, además de haberlo 
reconocido das testigos que presenciaron « ' 
hecho. . . . . . . . . r , . 

* 3 L PaiNOPADO, EacBdflítrs BUacba, f feto. 


